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A Grã-Bretanha NA CONFERÊNCIA] 5 
está sob a ameaça de DE MOSCOVO, 


ó Bidault afirma que a Fran- 

chuva torrencial |": 
enquanto que as grandes 
MOSCOVO, 16. — Bidault anun- 


o excedente da 
e e 
UIUL a 0€es ciou hoje às quatro grandes potências 
que a França se encontrava pronta a 


A Bevin e a Marshall 


foi dirigido um mani- 
festo pedindo o seu 
interesse para o pro: 
blema político da 


Jugoslávia 


LONDRES, 16. — Um manifesto 
assinado pelo presidente do Partido 


Foram cruzadas as espadas 


possível que a tempestade ptomadas. Para além das respostas 
amaine, é mesmo necessário, a pre-| precisas de Bevin, mas muito para x 
tender chegar-se a um entendimen- | além, o discurso do Presidente Tru- | Agrário sérvio & por GUTO oa 
to, que o tom de polémica renhida | man, definindo uma política precisa | bros da Comissão Nacional Jugos- 
desça para uma escala moderada, | de auxílio e predomínio americano | lava, em oii , foi enviado ao a | 
doa Pyerdade é que os primeiros | no Médio-Orlente, com a expressiva | secretário dos Estrangeiros brita rov: 

dias da Conferência de Moscovo, com | «guarda avançada» dos empréstimos | nico, Bevin e ao secretário ae Es|P ovocadas pelo degelo 
ci oito de Washingion. elo Pre )récia, quer, à Turquia, aos eta Cocia” execução” do acordo. de sobem, hora a hora, de volume 
à qesalentadora impressão nos que |o interpretasse desta sóbria mas ri- | Yalta e constituição dum 


o «bombardeamento», a longa distân-Je dog recursos económicos, quer à tado dos Estados Unidos, Marsh 
pensaram que deste encontro dos | Gorosa € dura forma : até aqui tole- | de todos os partidos, na Sérvia LONDRES, 16. — Inundações que | britânica na Africa do Sul, forçando-a a 


opulação alemã 
popuiaç 

receber uma parte do excedente de po- 
pulação da Alemanha e terminou pedin- 
do aos ministros dos Negócios Estran- 
geiros que aprovassem o plano destina- 
doa Lorganizar: a «emigração: Sugetiu, 
também, que fossem de metade as fu- 


turas transferências de minorias alemãs 
para a Alemanha, incluindo aqueles já 


cia, feito de Washington, pelo Pre- Grécia, quer à Turquia, marcou e [tm Moscovo, pedindo-lhes que ins 


quatro grandes», na capital russa, | Tâmos, Rússia, mas a meta máxima O manifesto diz que não exis-| sobem, rápidamente, é a ameaça de | ficar algum tempo no seu «chalet, no | acordadas em Potsdam. — U, P. 
Alguma coisa de” construtivo resul | das concessões foi atingida e basta t | tem hoje, na Jugoslá todas as | nova chuva torrencial, marcam o | parque nacional, em Natal, em ver de » 
MOSCOVO, 16. — Os ministros 


taria para a paz! Di a que aque- | Não há dúvida de que as alusõe espécies de liberdades e todos os di-| primeiro dia de «tempo de Verão» | passear e subir as montanhas. Com a vin- 
je mesmo espirito que informou e] Presidente Truman à infiltração e reitos pelos quais Unidas | na Gra-Bretanha, quando os relógios | da da chuva, os ingleses deram ao rei o 
orientou os trabalhos da Comissão | ão predomínio russos, quer na sus travaram a ultima guerra e que| foram adiantados uma hora. título de «Emissário das Chuvas». A chu- 
de Fiscalização, que se desdobrou. | zona de influência, quer na tentati- [eram garantidos pelo acordo de Enquanto a neve mantem, ainda, | va é, geralmente, benvinda, nesta parte 
de Fiscalização, que e acusa: | va de descer até no Mediterrâneo, | Yalta. «Em seu lugar, foi estabele- | cortadas as comunicações por 6s-| do país unde alguns rios estavam quase 
ções mútuas, sem nenhuma propos- | foram de uma transparência a toda | cida a ditadura dum partido da mi- | trada entre a Inglaterra e a Escócia | secos devido à longa seca, Durante a sua | guess! 
ta de actuação construtiva comum. | à prova e, embora, até à data de es- |noria» do Norte, nos Middlands, e no Sul, | estadia no parque nacional, o rei e as 
foi, também. o espirito que animou. | crevermos, não se tenha dado qual- m oposição directa a essa de-| às temperaturas mais altas de há princesas têm tomado banho na piscina D 
nhas apanhando muito peixe. Amanhã, q 


dos Negócios Estrangeiros guardam 
o dia de hoje, domingo, como dia de 


(Continua na 7.º página) 


A princesa Isabel, herdeira da Corda britânica, passando revista à «guarda 
de honra», no decurso da inauguração da «Doca Elizabeth» (na África 
do Sul), assim chamada em sua honra 


arara a rem 
ta 


Os embaixadores dos 


di demasiada contundência, o inf-| quer apreciável reacção oficial, o | claração internacional, o povo jugos- | g j ç 

G Z : ois meses para cá foram hoje res | de natação, enquanto os membros da co- 

elo dos trabalhos, em Moscovo que não prova que ela não venha, | lavo estava a viver sob o Tegime | gistadas neste Inverno, que é o pior |mitiva. pescam nos riachos das. monta- 
Longe, evideniemente, como tan- | mesmo rodeada das cautelas e subti-| totalitário comunista Não havia | go século. , 


LO) 
s nossas LOlONIaS Estados Unidos 
to se pretendeu tirar como resulta- lezas de qualquer garantia oficial, | domínio da lei. O poder judicial era As áreas mais inundadas, hoje, |a Família Real partirá, no seu comboto 


GenEdal estar à com intuito de obsta lênci ercido pelos cl )s i 
do denacoal, dede ea à porão com Jú de oba À ncia da etnido, pelo, chamados, tb] ara ag o vd da Pain & 308, do, uso de iam NA TURQUIA E NA GRA- 
s ; j úvida de que 4 do 08 a Ni ratos DO Pentand, é a ilha de Ely, no East: | do Natal, depois de três dias de férias das z : BRETANHA 
guem ainda todas as espécies de ta dúvida de que assegurando os Es- | anos, os julgamentos políticos  ti- ESTE inundações | suas funções oficiais. a cam l ue 
as e se ande Ínci q | tadosiUnidos, pelo afastamento da g pa ado, 7 ui -Eld de Londres. As inundações s ções fais, as primeiras fé 
ameaças e se ande a brincar com F x nham continuado, sem interrupção. atingiram os filtros da água e O desde a sua chegada à Africa do Sul, há , ESTAMBUL, 18 — Deve chegar ama- 
27 dias — Reuter, MBUL, 
nhá a esta cidade o embaixador dos Es- 


5 rópria intervenção br A ne: A N g 
fogo. No entanto, a aspereza das | Prop! ção bri A nenhum partido da foi abastecimento desta a um milhão is k- q E 
já não pode atender às mecessi-). vu: 


acusações, feitas em fogo cerrado, | económica grega, sob seu «contrôles | permitido rcer livre e aberta- 
dE pes À pasa! Ga a “a | de londrinos, que ficou dependente 


logo de princípio, a marcar atitudes directo, e a vida de «independência» | mente a sua actividade e não havia done) TES res os na Turquia, sr. Wilson, a 

deididas que podem conduzir ao Te- | da Turquia, com o seu auxilio mone- | um unico jornal da oposição em todo de abasteoimentos de emergência. L cos caminho de Washington, em resposta 

de as dt ensigências, donde, | lário e técnico, à grande república Jo mais — REUTER. O chefe do Estad dades dos países vizinhos ta chamado urgente do seu Governo 

amor próprio dos povos não consen- | norte-americana toma posição no O man! acrescenta que todas o: LTI- A Wilson devo partir desta cldado na 

GE” Iheilmento, em sair. não foi sin. | Mediterrâneo e nas suas imediações Jas formas da vida publica foram O UM CEUATE francês A Imprensa da União Sul-Africana informa-nos cobre a descoberta de próxima terça-feira, a bordo de um 
a x a úri veis», otra toda a ohti ostas se e: e sc ef o: II lã s 1 é los Estados confederados. IstG | avião, — ( 

toma de dom aos Tectos, mui-| de tendência russa para criara | Renas e ee as ioereta do -Ea:] GADO, 05 “INGLESES; SETUEN A INAUGUROU A FEIRA novos ricos fe a ão de obra para as múltilas axigên- | UU Pia 

té embora se esperasse certa firme- | Nostrum» tado” à lt Eta DDR o DE TOULOUSE 280 as União, há muitos anos carecida de braços estranhos para os trabalhos das * 

za de conduta. Depende muito du), Como receberá a Rússia este cor. | A comissão pede que se reali- TOULOUSE! 16, — Vicent Aurioi, | Sub :minas de, carvão, dos diamantes é do ouro, bem como para a agricultura, AR RA 

mentalidade e da psicologia dos po- De 1 bn citada propósitos ? | zem novas eleições com a LADYSMITH (Notal), 16. — (Do cor- | ,companhado pelo Presidente de Co . | não falando nos serviços domésticos que absorvem também milhares de nativos | 4os aeroportos de Londres, vindo de 

vos a maneira de interpretar esta De forma nenhuma, de maneira d » da Organização das respondente espacial da «Reuters, Louts | selho” Paul Rémadier y ente do on: | que lhe faltam Torca, o novo embaixador norte: 
n Í a a ) lor pa e O, at er, visi! - 

dureza inicial, numa conferência que Unidas — «a maior garantia para a | Wulff) e Devido à um antigo convênio rue) trabalho local ficarão temporariamente | -americano na capital britânica, Lewis 


dade, onde inaugurou a sua feira anual 


ne ! eliminares | uma política de colabora à õ ' y 
reuniu para tratar dos preliminares pol pureza das eleições e liberdade dos) A chuva prejudicou, hoje, pela pri- temos com o vitinho Estado, a nossa | atenuadas, mesmo perante a intensa colo- Douglas. O embaixador Douglas declarou 


az á : N pode furtar-se, com relativa fi ego. r - e Auriol foi entusiasticamente recebido 

qa pa com aquele povo, cem que 16 Raja Cuando oe pontos 6 agitane etosesbis RERTTUR. meia vez, "programa da Familia Ret) pejo povo, — U. P temos com, o vinho Esaão, 3 oba | Menta ao maqueia ale | a um, representante da eeuters 

per dos trabalhos, desvia o curso | do os problemas complexos que colt- RED Es E cido “anunlmente muitíssimos trabalha- | africanos, no que respeita às ocupações —As reias ses de amizade entre os Es- 

obrigatório das suas atribuições pára |dem com toda a enormíssima área as cido anos do trátogo que a União | mais árduas, só o braço indígena conti | tados Unidos e a Grã-Bretanha são, hor 
PARIS, 16, Anuncia-se que 0] reserva para o porto de Lourenço Mar: | nuará sendo a melhor solução. je, mais fortes do que nunca, e eu es 


o campo propositado das desintell- | que ainda fem nas mãos, dispõe dum z 

gências de primeira plana, donde] recurso de magna importância e D B 

io a O opósito | c5Se, no dia em que os anglo-saxões e rinon 

duma sondagem habilidosa, embora Entagrem quenioA do Tó espaço imen- 

perigosa, para se avaliar do intento|So da cor ina de Estados-tampões 

o sarodósito, em ordem eos pro-| que a URSS criou em sua volta, em no tribunal 

blemas de mor gravidade, isto é, sa-| tão o perigo de guerra seria im 

ber se os «grandes» estariam dispos- | te. Era por isso que. logo de início, E 

tos à um artanjo de compromisso, | afitmávamos que uma política de 

do ao estabelecimento dum plano de | firmeza, que não se dispensa de ca- em Viena, — U. P e ie 

paz duradoiro e concreto, Evidente- minhar, mas de caminhar devagar apetrechado quase exclusivamente pi 

mente que a sondagem foi feita pela|º com cautela, deve ser aquela que geo Pia regias Sramvaltina 
) jenos y js à Ri) a a Ee a, FEAR rom pr eenç eee asi 
Primeiros dias de debate, chame- | Política de retraimento e de prote 7 ts caminho de ferro “quê val do | y entad 

mos-lhe assim, não foi própriamen- lamento. contando que o tempo e É em Santa Iria de Azoia Lourenço Marques à rede sul-africana, 

te, aquela desigualdade manifesta, | 98 arranjos particulares com outros ; E : 4 | por gua: dotada do meihor é mais e: 

entre os elementos de que os anglo- | Povos haveriam de deixar que a si- , ' E 

saxões dispõem, . para ajuizar da | função evolucionasse a seu favor, A ' =» | tendo o seu tripulante 

actividade russa do sector germâni- | SF assim. entrariamos, de novo, num oi ni ê p A 

tida o confiados que são | periodo morto e as tentativas de SRT nes : ficado muito ferido 

bem diminutas, como é sabido, visto | ãproximação e entendimento have : ; es Ê 

continuarem os aliados ocidentais a | riam de recomeçar, penosamente, De k 4 Ontem, quando um avião «Ti- 

lutar com as dificuldades de osmose qualquer forma as espadas, amem» Ê ger», da base de Sintra, tripulado 


Moçambique tem Já. também, o seu | pero que, no período em que eu desem 
premente problema da mão de obra, Em-| penhar as minhas funções de embatxa- 
dor, essas relações se tornem ainda mai 

(Noticiário na 4: pagina) íntimas, — REUTER. 


«Um golpe de ar fresco no quarto 
de doente da Europa » 


Governo francês rompeu as negoc ações 
para a assinatura de um acordo comer- 
cial que estavam em curso, com o Go- 
verno da Bulgária 

Foi. assinado um acordo cultural 
entre os governos da França c Austria 
pelo qual é criado um Instituto au: 
traço, em Paris, e o Instituto francês, 


ques, na zona de influência por ele ser 
vida, até um contingente de mercadorias 
pre-restabelecido, em regime de tarifas 
também ajustado entre as duas partes 
Isto para que os avultadissimos capitais 
que Portugal investiu naquele porto, quo 
há muitos anos é um dos melhores, se 
não o melhor de toda a costa africana, 
e que foi construído e admirávelmento 


britânico afirma que 
é da sorte da 


Grécia e da Turquia 


ciente material para os carregamentos 
ascendentes e descendentes. 

Mas, não é apenas, a União que 
absorve notável parte da nossa popula- 
ção gentilica válida. Grandes têm sido 
igualmente as necessidades dos territó- 
rios. vizinhos da Rodésia do Sul, onde 


oferecidas pela «cortina de ferron; cana e russa, cruzaram-se, mas cru- x x E “E pelo aviador sr. Soares Afonso, so- | também uma intensa vida de produções 
nem ainda, podemos dizer, a visão | Zaram-se, não para um duelo, mas Papos 3, a brevoava a região do Ribatejo, caiu | mineiras e agrícolas cada vez mais se 
duma Rússia que lhes pode parecer | Pára experimentar a força, a deci- Se q EZRA ed, em Santa Iria de Azoia. intensifica, embora aqui sem obrigações 
depauperada, pois que para isso já são e a destreza dos adversários. As + esta O tripulante ficou muito ferido, | contratuais que nos levem a tais conces- duas nações muito ameaçadas 


estavam preparados pelo aparecimen- espadas voltarão à bainha, com ges. sá X » 2 2 »3 | sendo socorrido por populares da-| sões. Tanto a União como & Rodésia. 


to recente, e tão «oportuno», do cé- oe de quem q não quererá fazer por E fes aa quela localidade e pelos Bombeiros | procuram encorajar grandes massas de 
lebre Livro Branco, que, há muito, se | todo O preço, mas. mesmo assim, com » % RA A Voluntários da Povoa de Santa Iria, | imigração europeia, para os territórios 
não sabla o que era, dentro da URSS; |" convicção de que ninguém quer Er que o trouxeram numa ambulancia, | respectivos, tendo Já consignado, em seus que epemn eo uturo a 


e menos ainda, no capítulo impres- | Sobre os seus ombros a responsabi- É EA a e para Lisboa, e foi internado, em es- | orçamentos, avultadas somas que darão 
são, terão foito mossa aos anglo-sa- | lidade do desabar do Mundo. 4 4 7 AI EM tado grave, no Hospital Militar da | pare a lda e instalação de muitos milha- 
xões e ao público do Mundo, em ge Ê , é ' Estrela. res de famílias, Mas, se para certos as- 
ral, as habilidades, os subterfúgios, O aparelho ficou muito danifi- | pectos da mão de obra, mais ou menos 
as promessas vagas e as faltas ao cado, qualificada, as prementes necessidades do 


cumprimento do disposto no acordo 
de Potsdam, em que uns e outros ha- 
jam prevaricado, Tudo isto pode ser- 
vir de base para orientação e para 
se ajuizar, mais ou menos, de que 
será ultra-difícil contar com a sin» 
ceridade de colaboração e a lealda- 
de de actuação dada por todos os 
componentes em ordem ao fim prin- 


Paz —o juturo do Mundo 


LONDRES. 16. — Classificando | contar com multa resistência dos it 

a mensagem do Presidente Truman | lianos. E' inestimável o valor estra 

ão Congresso sobre a Grécia e a Tur- | tégico do seu pais nas mãos duma 

quia de «golpe de ar fresco no quar- | potência poderosa. Como é que 5€ 
rança res 


PAX 


e 0 mma 
Ciê . h =» », ; 
Ee 2 
tencia em marcha E ad EA A L A . to de doente da Europa» Ss rutador, poderá rar que 
4 paes iIga ra e comentador politico do jornal con- | tisse depois da Itália t 
servado; Sundi Times», declara : adida ela ú a pel 
Na idade do gélo? s IA So Auedido “pelas” potências | o política da 6º coluna ? 
ú França seria o fim do que F 


liberdade na Europa. A Rús: 
taria tudo para o seu bolo to! 


ocidentais à Rússia um exagerado 


anstosa salteta : inícia, hoje, osua reunião geral, engrandecimento continental, injus- 


tificado. Mas a questão da Turqu 


Esta interrogi 
os espiritos aos 


ab) 


cipal da sua reunião, quo será esta- | «sábios quando pensam c meditam e da Grécia é vital. Da sorte de rto « desapareceriam de todo o Con 
elecer a paz com a Alemanha, ou, | no que tem sucedido, última e par-| Fernand De Brinon, considerado o braço direito de Laval « que foi embaixador i icci i Cr S ia ri m de 1040'0 Con- 
belecer a par com aa | ticulumente, na Inglaterra. Parece | de Governo de Vichy junto das autoridades alemãs de ocupação da França, dominada pelas dissidencias ga Pq cap tr o 


as vozes oficiais dalguns sectores, es- | que o nasso planeta ainda vive no | compareceu, há dias, para ser julgado, peranto o Supremo Tribunal de Justiça, em 
tabelecer um Pacto dos Quatro, para | período glac endo, vejamos. Um | Versalhes. De Brinon apresentou-se, no tribunal, profundamente sucumbido, como 
uma segurança e caminho de paz,| quinto da superfície terrestre acha-| 9 documenta a fotografia que reproduzimos c que foi obtida no momento em 
enquanto se não chega ao estatuto | se recoberta, habitualmente, de ca- que ouvia ler as peças do processo 
de paz com a Alemanha. madas movediças de gélo. Estas 

O que, verdadeiramente, Impres | madas apresentam espessuras 
sionou foi a energia, a decisão, com | algumas a muitas centenas de me- 
que as atitudes, ou dentro da conte- | tros. Não é nenhuma fantasia atir- 
Sência, ou extra-conferência, foram | mar que o globo de que somos inqui- 
CR E a 094 — | linos, está ainda a ser modelado pela 

. acção constante e pertinaz de m 
Novo director da Es- de nove mil quilómetros quadrados 
dai le gélo. Isto, evidentemente, é 
cola do Exército | Muitíéimo meros do que aconteceu, | | FEgressou ontem 
Eae assim se conjectura, há vinte e cinco HI 

Para director da Escola do Exér-| Mil anos. Nessa Época, detse o m ac SEU pais 
cito "foi nomeado o. st, general Al-| Ximo da derradeita.arando glatia- 
varo Ferreira de Passos, que foi] São: Mas o sistema refrigerante nr) Ontem, de manhã, descolaram do 
Comandante militar da Ilha Terceira | trt continua em efectividade. À | aeroporto da Portela, com destino ás 
é depois dos Açores c antigo direc-| Terra Dor vezes, assemelhase 2) Lajes, as quatro fortalezas voado- 
tor do curso de Estado Maior e do | Chora, frigorífico. As condições | ras e o «Skymaster» da base aórea A s = NA 
Istituto de Altos Estudos Mhltares, | atmosféricas «ão tempestuocas mas n, 4, que, há dias, chegaram a Lis-) O fiscalização britânica 

O sr, general Ferreira de Pas-| O ue se px com ni mente. | poa, com a missão de aviador 
sos, que foi combatente da Grande | O e e cunhado pelas' re- | Portugueses, chefiada pelo sr. major 
Guerra, possui fambém o curso da | di cões Loss E ReNd AN ends Te | Homem de Figueiredo. 
scola Superior de Guerra de Paris, | dad e rvicção de que aviadores norte-americanos 

o militar ú Alem ds, Jogar hos A OMINAEEÃO O AUS »s acompanharam também se- 


: =| houve períodos de tempo calmo e s A 
toi observador na] couve Me duração milenária De m para às Lajes, de regresso à 
o ; 


quando em quando surgiram inter- o : 
Valios glnciais mas foram selativa-| | À apresentar cumpilmentos Se 
mente curtos. Há razões para crer despedida, compareceram no aero- 
e Mundo tol, pelo. menos, | Porto os srs, brigadeiro Áltredo Sin- 

; tra, comandante geral de Aeronau- 


profundas 


AS QUATRO COISAS QUE A RUS- 


Declarando que, se a Turquia e 
SIA DEVERIA ABANDONAR 


a Grécia caíssem, as consequências 
que dividem A seriam ainia mais tormidáveis do 
que o Presidente indicou, Serutador Que 
LA) . As escreve : «Ele limitou-se à repercus-l ria mesmo a América, eventual- 
São no Médio-Oriente, Mas não seria | mente, oferecer contra tal concentra- 
hla ainda mais grave a repercussão na | ção de poderio despótico ? E' certa- 
Europa” Com as peninsulas dos Bal. | mente um caso em que um ponto, à 
cans e da Anatólia nas mãos dos rus- | tempo, agora, pode salvar não 
sos, por quanto tempo poderia re- | mas sim 99 mais tarde». Fazendo 
sistir a peninsula italiana ? A Itá jecturas sobre a reacção russa, Scru- 
é presa de tudo aquilo de que os | tador observa 
partidos comunistas se aproveitam)  «E' claro que seria possivel aos 
— perturbações monetárias, desem- | sovietes mostrar o seu desc: 
prego fome, desordem e desespero. | mento multiplicando as dificuld; 
e Moscovo alentou aí a Sua 5.º colu- | na conferência dos ministros do: 
na com mais pródigo dispêndio de | trangeiros, em Moscovo, mas isso se- 
dinheiro e propaganda do que em | ria um expediente que não daria re- 
qualquer outro pais, excepto, prov; 
velmente, a França. Ninguém pode 


pécie de resistência pode- 


o neem 


rm ça 


A MISSÃO AERONAU- Estão em estudo 


a NO 


para simplificar 


CAIRO, 16. — Do correspondente Transjordania e do lraque. Há a im- 
especial da «Reuter», Haigh Nichol- | pressão de que estes: Estados apolarão 
son : — «As dissidências profundas en- | o Egipto, em troca do apoio do plano 
tre a Síria e a Transjordania que vie- | «duma Síria maior». A Palestina acha- 
ram à superfície nos últimos dias, po- | -se, inevitávelmente, outra vez, na 
dem perturbar, orofundamente, à união | agenda de amanhã - mas, além da opo- 
da Liga Arabe, quando esta abrir a sua | sição sem compromisso aos objectivos 
6.º sessão geral, amanhã, nesta cidade. | sionistas e suas ambições na Terra San- 
O Governo da Transjordania fechou o | ta, nada de novo se espera que surja 
seu consulado em Damasco, à semana | no debate da Liga. — REUTER. 
passada, quando a Siria se recusou a 
pôr termo às actividades dos elementos 
hostis ao rei Abdulah da Transjordanta, 
principal defensor duma «Siria maior» 
com a federação da Transjordania, Ira- 
que, Síria e parte da Palestina. Crê-se, 
aqui, que a Transjordania acusará a Si 
te em Berlim do jornal «Sunday Ti-| ria, perante a Liga Arabe, de seguir 
es» declara que estão em estudo | uma politica hostil e que poderá mes- 
ara simplificar a fiscaliza- | mo sair da Liga, O outro problema para 
ção britânica na Alemanha. O cor-| a Liga consiste em resolver se se deve 
respondente declara ainda que estão | lançar o seu peso do lado da solução 
subvertido, quatro vezes por COM] 14 Miitar; capitão Chagas, do E pendentes muitos processos «de de- | do tratado anglo-egípcio sem o recurso 
mes geleiras continentais. A prime | coronel Craveiro Lopes; tenente- puração abrangendo funcionários de | às Nações Unidas. O primeiro ministro 
. ra verificou-se no periodo Huro-) Li cn iino Vieira e major Costa alta categoria e outros, acusados de | egípcio, Nokhashi Pachá, mantém, ain- 
o! dom nada UMA) nisi, há um bilião de ançã. O. du | ae comandante da Base de | Corrupção, fraude e abuso de poder». | da, a sua intenção de apresentar esta 
E pb mana cent: Saia Sintra a tenente-coronel Frederico A depuração a Pres a questão às Nações Unidas, embora haja 
Vida passado de todo. Atravessa- | Costa, adjunto da Arma de Aero: neará a atmosfera, Têm-se feito lon-| o sentimento crescente, no Médio 
revolta no | spin, ausara ástici, triste, | nautica; capitão Tedeschi de Beten- dos aqtiimes VEstorços pa O E Bis 
mesmo geológicamente falando. E| court e Benjamim de Almeida € mas o comandante-chete considera | negociações directas com a Grá-Breta- 
's u a . essencial e justa para que 3.000 fun-| nha, que levassem a um novo tratado. 


ma é! itíci | muitos oficiais portugueses, pessoas ne! a in- | nha, q t ] 
uma época de sacrifícios e próva-| muitos oficiais pe es. | clonários que vão ser despedidos não | Não é segredo, nos circulos diplomáti 


ões. Toda no od sararTAs Lajes iate: Ra recair sobre eles qualquer | cos' árabes do Cairo que, embora O 
que o Homem é filho da idade do) A bordo do «Skymastery, regres- o ALtEadsoN nat Camada dE Egipto polia contar om dna fo 
gêlo. Ascendeu e dominou, graças à| sou também aos Açores o rev. José | piscalização tendem a preparar 0 ca- pleto da Siria, 5 


5 A E ã É a derá- 
sua luta permanente e infati de Avila, capelão da base aérea n. ini Az e nova rda BIZaDão na questão anglo-egípcia, há consi 
contra o melo hostil e desápledado | 4, das Lajes, e sub-delegado da Mo- do as GU apr SS ea atitude da 
AYAQUIL (Equador), 16, —| que o envoivia, De modo que u nossu | cidade Portuguesa. rio. A fiscalização da Alemanha po- | EESSSSSSEFESEFEEEEFER 
Uma tentativa de revolta armada? Espécie está intimamente ligada à de ser reagrupada em uns 6 depar- 
em Rio Bamba, à cento e dez milhas | vida do gélo. Houve quatro ondas) —p Frost tamentos. O correspondente conclui : A crise ministerial 
o eo de Quito, capital do| de frio com intervalos mais ou me-) Foram feitas novas | |«Estas decisões reflectem a crescen- 5 
Equador, foi rápidamente dominada | nos quentes, A última ainda não aca- : te influência do Ministério dos Ne- belga 
pelas autoridades e pelas forças] bou. Nossas existências decorrem prisoes na Hungria gócios Estrangeiros. Falando duma ar 
leais ao Governo. numa «pequena idade do gêlop Ca- maneira geral. pode afirmar-se que BRUXELAS, 16. — O primeiro o espectáculo admirável das amendociras em flor e dos campos perma- 
Tomaram parte no movimento | minhamos para clima mais mode-| BUDAPESTE, 16 — A polícia húngafa | existem duas escolas dentro desta | ministro, Spaak, declarou que as entes ento a ont ep tólóctando: e 1d desiumb 
cem a Buarda civil e milita-| rado e ameno ou, pelo contrário, es-. prendeu mais conspiradores contra o Go- | organização : a de Bevin, que acre negociações para a constituição do a Ater prólestando-io! no',g85) do ma ci a 
a ornados O movimento era a| tamas destinados a ferltar de frio verno húngaro. incluindo funcionários | dita numa paz garantida pela ocupa- | pao Governo belga, formado por) olhos profundos dos homens e das mulheres do Algarve até lhes darem 
favor do general Alberto Henriquez | cada vez mais e a ser sepultados | do Ministério dos Estrangeiros. Estas di- | ção e pela fiscalização a longo pra- | representantes dos quatro partidos a ilusão da conquista fácil do pão de cada dia. Os algarvios são 
Galo, antigo presidente da Repu-| pelas massas das geleiras moventes | ligências policiais seguem-se à prisão de | zo duma Alemanha federal e a de | políticos, chegaram a um beco sem trabalhadores por sua natureza, são dos mais incansáveis trabalhadores de 
blica, cujo paradeiro actual é des-| descendo do polo ? Não se sabe. Am- | Bela Kovac, secretário geral do Partido | Hynd, que julga que uma Alemanha saída, porque os comunistas discor- P ITA: E; f fi ih E 4 
eucidi” Declarase que a silua-) bas as hipóteses são possíveis é | dos Pequenos Proprietários, e de outro, | centralizada não pode assustar nin- dam do seu programa, no que res- ortugal ! As duas curiosas fotografias que ilustram estas considerações 
cão em toda a Republica é de abso- | realizáveis. acusados de conspirarem para derrubar | guém, desde que seja socialista», — | peita á resolução da questão do car- são outros tantos pormenores do d 
luta calma, — REUTER. AV. o Governo. — REUTER. Reuter. - E vão. — UP. no trabalho, na conquista digna do direito de viver 


(Continua na 7.º página) 


ARVE 


TIPOS DO ALG 


da Alemanha 


LONDRES, 16. — O corresponden- 


guerr 
condecorações, entre as quais a 
Torre Espada, Cristo, Aviz, Mérito 
Militar e as ordens do Império Brl- 
tanico e Legião de Honra. 

—- e < 


O Algarve — das mais lindas e sumptuosas províncias de Portugal — é uma 
terra de trabalho. Nem o sol africano que atravessa o Mediterrânco, para 

undar o Algarve de luz e de cor, estonteia os algarvios a pontos de lhes 

amortecer a energia o de lhes diminuir a capacidade de trabalho, nem 


a dia algarvio, gasto alegremente 


4 


2 Segunda-feira, 17 de Março de 1947 


B Comeerrio do Dort” 


PORTUGAL — 
L DE ALÉM-MAR 


AS NOVAS INSTALA- 
ÇÕES DO AERO CLUBE 
DE ANGOLA 


O Aero Clube de Angola, onde se 
têm brevetado numerosos pilotos da 
aviação civil. possui, hoje, magníficas 
instalações inauguradas há cerca de 
um més, em 7 de Fevereiro, Muitas de- 
dicações se conjungaram para que esta 
iniciativa fosse levada a cabo, mas há 
que destacar O esforço e o carinho do gr. 
r. António Videira. presidente da Di- 
recção do Aero Clube, dispendidos pró- 
digamente em prol desta obra que custou 


cerea de dois mil e quinhentos contos é 
Que assim foi, reconheceram-no os seus | Fenço Marques» — 55 toneladas de fel-. nando Pinto da Costa, de 25 anos, sapa- | até mesmo as feridas mais ou me-| tem palestra amena com um compa | ol é ) egistaram mais em 
Que ai o ECON NEC DO as Seus | j0es cafreals; 2512 toneladas de milho) PADEIRA COM QUEIMADURAS | taro, da rua do Cunha, nº 251. Deram | nos profun: as ruprio. | nheiro. E, sem detença, Jança-lho em | Caminha. fol tratado pelo médico ar 11 cao is ari de ct! E, 


de surpresa, no acto inaugural das no- 
vas instalações, promoveram o descer- 
ramento de uma placa, com a inscrição 
seguinte: «Ão aviador civil dr. Antônio 
G. Videira, pela obra que realizou merc: 
da sua simpatia, icação, força de 
vontade e inexcedível espírito de sa- 
crifício, 1947, Um grupo de amigos». 

A inauguração presidiu o governador 
gerai, de Angola, sr. comandante Vasco 

Pes Alves, que era acompanhado por 
sua esposa, sr.* D. Angela Bueno Ro- 
mero Lopes Alves, convidada, especial- 
mente, para ser a convidada a «entrar 
antes de todos». Depois de a menina Je- 


niny Morais Sarmento ter descerrado ó 
a o. | Amélias — 52 toneladas de feijões cu- |tei o menor de 6 anos Serafim da | XOU contra a mesma, por se recusar a | ! ida ai à e! à) o descarrila nt o 
Uma 1ápide comemorativa daquele act | Amit) sp FE ntônçiados de felioos ct. [tem jo menor, de, 4 NOR, Seratih, Sa | Entreger ária pega de roupas no va: | contacto da vida ainda não macur | quem momentos antes cie dirigra |? Cergurr amento do comndo Ce MEO administrassem sais ácidos ca- 
Dra pa vgador Ribeiro, presidente da | 340 toneladas de milho e 1.017 toneladas | Campanhã, o qual foi atropelado pela | lor de 30000. Uma irmã da arguida de | lara, repetia-as dezenas e dezenas | impropérios, ao maber do ocorrido, | Mer am Que EO ares pazes de dissolvere: álci 
uma alocução em que traçou a história à RE AE e pd Go de vezes, com a mesma unção com! não hesita. A voz da consciência | tações de Romeu e Carvalhais, da PE RASIENERR O CUACI, 
do “novo & importante” melhoramento. | ———> eee <— — ) peio, como é com a pema esquerda | E  indo-a de agrestão à Rita e | que dizia as minhas orações advertira-o do seu dever; prestar | linha férrea do Tua a Bragança, con- [o TR e 
Dojo ar GOT LOETANVOS, CEFIPINI a induites “Eé “ela.” quando” tentava apazi| Na sua expressiva significação. | auxílio — amparo — ao seu próx | forme noticiamos têm continuado, E gago Cr o de uma 


para a porta do hangar e abriu, simbó- 
licamente, as novas instalações que fo- 
zam, & seguir, demoradamente,  visita- 


Vários aviadores de Benguela, Nova 
Lisboa e Moçâmedes deslocaram-se a 


que foi inaugurada por um avião tripu- 
lado pelo sr. capitão J. Correia, será 
possivelmente, o primeiro passo para à 
construção de um aeródromo. 

—Os habitantes da Namaacha esta- 
vam, também, esperançados na próxima 
construção de uma piscina, infelativa de 
um grupo de entusiastas. Todavia, a obra 
não poderá fazer-se próximamente visto 
depender da aprovação do plano de ur- 
banização. 


ALIMENTOS INDÍGENANS 


Segundo o manifesto comercial agrí- 
cola, havia em armazem, nos, estabele-| 
cimentos comerciais de Moçambique, em. 
31 de Outubro último, os Seguintes gé- 
neros de alimentação indígena: «Em Lou- 


e 43 toneladas de sorgo. «Em Inhambane» 
— 131 toneladas de feijões cafreais, duas 
toneladas de mandioca, 252 toneladas de 
milho e 27 toneladas de sorgo. «Na, 
Beira» — 18 toneladas de feijões catren's, 
217 toneladas de milho e 713 toneladas, 
sorgo. «Em Tete» — 700 toneladas de 
feijões cafreais, 1.085 toneladas de mi- 
tho e 651 toneladas de sorgo, «Em Que- 
limane» — 834 toneladas de feijões ca- 
freaís, 1.263 toneladas de mandioca seca, 
801 toneladas de milho e 300 toneladas 
de sorgo. «Em Nampulas — 1.303 tone. 
ladas de feijões cafreals, 3.312 toneladas. 
de mandioca seca, 970 toneladas de mi- 
lho e 2.695 toneladas de sorgo. «Em Po: 


de sorgo. 


Palavras 
Cruzadas 


Caminho; 7 — Arremessa, — Extrexi- 


Pela Cidade M 


Nobreza de carácter 


1— 
COM UMA PERNA FRACTURADA 


No banco do Hospital Geral de Santo 
António, foi socorrido, pelo pessoa. de 
serviço, o menor de 6 anos Joaquim 
Fernando da Sliva Alves. do lugar do 

ante. Aguas Santas, Maia, que foi 
stingido, ai, pelo coice dum cavalo, 
sofrendo fractura da perna esquerda. 

A família recusou-se a dexá-lo ficar 
internado naquele estabelecimento. 


AGREDIDO PELA NAMORADA 


Recebeu tratamento no Hospita: Ge- 
ral de Santo António, Olindo Fernando 
Fernandes das Neves, de 17 anos, da 
Rua de Miragaia, que fo! agredido pela 
namorada, ficando ferido mo rosto e 
punho esquerdo. 


Por se ter queimado com sópa no 
rústo, abdomen e pé esquerdo, recorreu 
aos serviços de urgência, do Hospita: 
Geral de Santo António, a padeira Au- 
rora da Costa. de 48 anos, da Rua de 
Francisco da Rocha Soares. 

Recolheu a casa depois de socorrida, 
visto ter-se recusado a ficar internada 


CONSEQUÊNCIAS DAS 
VELOCIDADES 


Na enfermaria n.º 9, do Hospital G: 
ra! de Santo António, deu entrada, on- 


motociceta T. T 24-25, ficando ferido 


OS QUE SE DEPENDURAM 
NOS CARROS ELECTRICOS 


Em diferentes linhas dos Serviços de 


PRESOS POR DESORDEM 
Na rua de Costa Cabral é por se te- 
rem envolvido em desordem, foram pre- 
seguintes 
Francisco Ameíxie ra, de 28 anos, 
ciante, da rua das Musas, n, 20-. 


entrada no Aljube, visto da contenda ter 
saido ferido um indivíduo de nome La- 
disiau Ferreira Seixas, morador 


qual recebeu tratamento no Hospital Ge- 
ral de Santo Antônio. 


AS MAS VIZINHANÇAS.. 
Maria Soares da Cunha, da rua das | com o bem. 
Taipas, n.º 40, queixou-se na P. 5. P. 
contra uma sua vizinha de nome Rita 
Soares, acusando-a de, no passado dia 
12, a ter agredido, dando origem à que 
perdesse um alfinete de ouro, no valor 
de 300800. Também a primeira se quei- 


CONTRA UM MOTORISTA 


O guarda-livros sr. Eugénio Alberto 
da Silva Coimbra, da Avenida da Repu- 


UM BOM FILHO... 

Joaquina Pereira, da rua da Pena 
Ventosa, 29, queixou-se no P. S. P, con- 
tra seu filho Carlos Alberto Alves, ar- 
guindo-o de, no passado dia 9. ter fur- 
tado da gaveta dum móvel da sua resi- 
dência, a quantia de 670500, agred-ndo-a 
Juntamente com duas mulheres, quando ; 
ihe falou no caso. Também o «exemplar | M4l; eu te pagarei com 
filho», segundo afirma a mãe, se recusa 
a entregar uma cédula de penhor, refe- 
rente a um condão de ouro, no valor 


legenda: O 


provativo da 


ndivíduos : Manuel | tâmente. 
comer. 
+ € Ferr 


jar-se. 


aquelas palavras represen 
mim a vontade do Eterno. 


a casa | de persao que anima 


Fizeste-me mal; eu te 


ULHERES E 


Num dos meus livros escolares 
que eu lia frequentes vezes em crian- | ferência à inimizade que separa Gois 
ça, encontravam-se as seguintes tra- | homens, residentes na mesma local 
ses que ali apareciam, taivez, como | dade. A questiúncula — se é que de 
Fizeste-me | simples questiúncula se tratara al- 
o mal 
bom diz: Fizeste-me mal; eu Le pa-| mais desenvolvidas, resvalara em 
gare: com o bem, 

O conceito da segunda frase, com- | licoso. 


RIANÇAS 


= ES 


Em breves linhas fazia-se ali re- 


O| guma vez — tomando proporções 


perigosa galopada, para o campo be- 


deve| — Um processo, movido por um dos 


45 audios 


vam pá 


adornar os corações, constituu má- | contendores ao seu aniagonista, está 
xima exempiar onde a ternura e 0 | correndo. Entretanto 
amor ao próximo se conjugum cris- | mens, incapaz de refrear os impub 


um desses ho- 


sos da ira que O escravisa, procura 


A suplantar as beliscaduras — ou | o inimigo que, nesse instante entre- 


surge, grande e imenso o principio rosto expressões provocadoras. O 
s outro, porém, numa calma perfeita, 
n.º 6 da rua das Doze Casas, n.º 72, o | élite, essas almas onde o despeito «| permanece indiferente. E prossegue 
muito menos o rancor não pode alo- | o diálogo até que o seu provocante 


antagonista resolve alastar-se, com- 


pagarei | preendendo que não lograva desper- 


tar-lhe atenção, Mas, apenas dados 


E eu, criança de oito ou nove | alguns passos, cas mm poço em que 
anos, lia aqueias palavras e, por ins-| não reparara, 
tinto, compreendia - lhes o elevado 
sentido. E na candura própria da in-| talvez até a morte o espreite, 
fância, com aquela inocência que O 


Ameaça-o perigo minente — 


Todavia, aquele mesmo homem a 


mo, seja ele embora um inimigo, E 
num gesto cheio de nobreza, salva-o 


Fizeste-me mal; eu te pagare! | da morte, conseguindo-o tirá-lo para 


com o bem, repetia eu, baixinho, em | fora do poço. 


PROVINCIA 


Gravemente ferido, de- 
vido a desastre de 


motocicleta 


LANHELAS (Caminha), 16, — 
Quando Casimiro Lages solteiro, de 
25 anos, natural desta freguesia, se 
dirigia para Caminha, tripulando 
uma motocicleta que possui, ao trans- 
pôr a passagem de nível de Seixas, 
com tanta infelicidade que caiu 
do veículo, sofrendo extensos ferimen- 
tos na cabeça e em diferentes partes 
do corpo, Conduzido ao Hospital de 


clelista ficou internado naquele hos- 
pital por ser grave o seu estado 


O recente descarrila- 
mento dum comboio de 
mercadorias na linha 


do Tua a Bragança 
MIRANDELA, 16. — Ainda sobre 


com grande actividade, os trabalhos 
da retirada dos vagões que descarri- 
laram, ficando alguns deles destruí- 
dos. Sob a direcção dos srs, Antônio 
Coelho Rocha, chefe de serviço; Ani- 


[RETALHOS 


ENFERMIDADES 


Há enfermidades que, ou 
por pouco vulgares ou por se 
apresentarem com caracteris- 
ticas desconhecidas, provocam 
alvoroço entre a classe médica 
que procura, desde logo, estu- 
dá-las afincadamente e atacá- 
-las com q antídoto eficaz. Há 
pouco tempo. ainda, na Amé- 
rica do Norte, apareceu uma 
enfermidade que raríssimas 
vezes se verifica, a ponto de 
alguém, certamente versado no 
assunto, ter garantido que, em 
toda a história da Medicina, 


Uma rapariga — Leonor 
Bishop, de 20 anos de idade — 
foi a vitima dessa doença: a 
cinosis cutis circumscripta. 
Devido à aglomeração, cada 
vez mais acentuada, de cálcio 
na pele da paciente, esta, em 
breve, adquiriria a dureza da 
rocha, se os médicos não esti 
vessem vigilantes e não a sub- 
metessem, imediatamente, a 
baixa dieta de cálcio e não lhe 


já depositado na cútis. 


enfermidade pouco vulgar, 
mas horrorosa. 


MÁXIMAS 


Luanda, nos seus aparelhos afim de to- Transportes Colectivos. foram. presos, 1288, Gala, queixou-se na P. S. | tom impregnado de respeito. Que linda acção, que tão mara 4 f 
marem parte nesta festa que marca um A ret an Ca E contra o condutor da caminheta E abandonando-me ao sabor da | vilhosamente define um carácter ! | bal Coelho Rocha, inspector do Movi- Se queres ser bom julz, ouve 
grande passo) na vida do. prestígio A! E eiectricos: Mário Teixeira da Silva, da o - - E o 
jo prestígio Aero PROBLEMA N. 211 q eira da Silva, da | 7.7.12-40, por ter danificado um toldo | ; E gs Por uma «ssociação de ídeais | mento e Artur de Almeida, inspe- que cada um diz, 
Clube Go rAdEoia Rua das Fontainhas, nº 53; Carlos Fe- | LeE-1240 por ter danificado um foldo | impressão que me empolgava, via a «ssociaç A ido RA E Ms a 
14234567 894044 |iismino Laires Baptista da Rua da Lom-| Qaquele concelho, fugindo em segulda. | erguer-seme no espírito quadrinhos | este caso, ocorrido nos nossos dias ET e A 
ba, n.º 297; Joaquim Fernandes da Silva | dad! a E viços do Movimento, Tracção, Ofi- Onde falecem as verdad 
ALGODÃO ANGOLANO 4 Ferreira, da Travessa de Costa, Cabral. QUEDAS UM aRaÇO (certamente de cores bem pouco | recordame a legenda. que acompos | SIS 4 Obras” trabalhou com |] valecem os enganos. = Mies Pre- 
| MN DAoE Evaristo “SHU VEL GATOS” Ars fortes) onde se misturavam figuras. | nhava um dos trechos do meu livro ; 
AE 1948, a exportação de algodão | 2 mando Martins Ventura, ambos da Tra-) Na manhã de ontem, caiu a um poço. | umas boas, outras muito más em | de leituras escolares. E, com fervor, denodo para pôrem a via livre, on- A azeitona e u fortuna, às vezes 
alcançou o mais alto número, devido não vessa da Povoa, n.º Actredo Moreira, | situado num campo da rua da Vilarinha, | exemplificação tão real, tão perfeita. | bendigo o Céu pela graça de permitir | tem. O que conseguiram multa e às vezes nenhuma, 
a pr p rolona aumento de produ-| 3] | aprendiz de ourives, do lugar do Outeiro. | 649, pertencente a Manuel Moura Alves. t su tisient heci: | que na época em que grande parte E' de louvar tal actividade, pois “ 
gão, mas a malores facilidades de em- Fanzeres : António Mário de Almeida | uma mulher de nome Emília Correta de | quanto o meu insuficiente conheci: | qt m qu pa Montava: quê E -reinênão dos vadia EE TIETE RO a 
Darque, Nos Mimos seis anos a expor: | 4). ho, da Praça da Curujeira, nº d08:) Castro de 54 anos viuva doméstica, sos | mento do mundo o podia permitir 1... | da sociedade vive prisioneira do or-| constava que, a remoção JE amarrar-se um elefante (rante 
tação de algodão define-se nos números | José da Costa Magalhães, da' Rua do | cidente na mesma artéria, 84 O pessoal guiho e das paixões, ainda haja al- | demoraria três dias, tal era o esta- |] qmarrar-se 1 ante, (Provér- 
sen OE CO uos, un Visconde de, Setubal, nº 52 António | de piquete do Batalhão de Sapadores a mas perfeitas que, nortendas pelos | do em que os mesmos ficaram. Hou- E 
5.201.197 quilos, no valor de 5201497870; | 6] 10 Comersio do” Portos José Franeiseo | Bombeiros, comparecendo, all. rápida | - Os amos correnam. A infância | impulsos do Bemie do Justo, sabem | VE muita sorie em não se terem Te-1B) CURIOSIDADES 
ano de AS E 545458 qulio, mo. valo Araujo Albuquerque, camíseiro, da Rua | menseuriandora "ao Hospital. Geral” dé | PASSOU... como tudo na Vida. o des deticlências espiritua e | Eistado desastres pessoais, tanto mais 
ires e iq ADE ao sa 7 da via EI ie e Joté, de” Sousa Santo António, em cuja sala de obser-) | E numa destas manhãs d: inver-| que procuram vencer as multidões | IUº entre os vagões descarrilados se Certos calculistas, depoís de al- 
quos“no valida SR MOL S0ASO. aro Costa, gar da Igreja, omiio. | vações deu entrado, depois de socor- | nia agreste, ao tomar contacto, atra-| q embrada a frase que em | encontrava um «fourgon» e a am- |] gum estudo. chegaram a esta con- 
4515043287; ano de 1946 — 7.249.790 À rida pelos clínicos e enfermeiros de ser- | vés da Imprensa, da local apresen | criança tant tush , - | bulância-postal clusão curiosa: se fosse usado, 
quilos, no valor de 15.529.544550. 9 A CONTAS COM ) tada pelo diári tava lendo PST O a hoje, o método de propulsão ul: 
RR ISAARO, — s A POLICIA UM MENOR ATROPELADO pelo diário que estava lendo, | to.a com o mesmo enlevo de então zado nas antigas galeras romanas, 
Por proposta da Junta do Algodão « | 10 | CE NE sbre chato sob o título: Salvo da morte pelo) Fizeste-me mal; qu te pagarei Julgamentos seria necessário um milhão de re: 
por despacho do Governo Geral de An. uintes indivíduos E No lugar de Santa Eulália, Fanzeres. ném que, GCavaDa Ce, drtato NEI com io Bem; EPMUATr PR gi TUAVÃO, 
Sola, foram anuladas as concessões algo. “ Senerosa” Rodrigues, de 41 anos, da | Gondomar, o automável HE-l2-18, quia- | brei de entusiasmo. Haydée 'de Sepuiveda. PA ir pos Haia api Es à tonelagem ds aQueen- Mary, 
postos, administrativos” de” Caimbambo | qo "eita do “Portso Eri apelo à | por sotorro sem motivo Justilcado; Lino do RO 4a Fernão de Magalhães, 18: atro- | se m los juizes de Arouca (presidente). de [À en Disânte a última guerra. oram 
enguela qua, (Cepeda), Camanon” | disunto, posta, portuence autor do 6 | da Noche Miarvas, de 5 apos, comer. | pelou o menor de 6 ans, Ernesto Moura Estarreja e primeiro substituto, des- [8 terra para à Framoo co ão Ei 
Inde, Chongoro! o sede da circunscrição | Ganojao. O cio da | opor desrespeito e tentativa de aéres- | qual ficou ferido no frontal, tendo rece- ta comarca, realizaram-se os julga- |] de gasolina através de uma conde 
gs Quilengues, Samba Cojá (Ambuca) C | CUrpelgo; 4 — Desimetro quadrado, « | são. 40 guarda capior: Pllcido” Rearic | Bido tratamento no Hospital Geral de 2 º mentos de Serafim Tavares de Al- |] (a Conhecida pelo nome de «Plu- 
zengo). Foram, ainda, re- : fa Ps = à y E: PE : ». Esta, que está a 
fieis dos fonte aigudociras fe Bênio | RUMo? 6 5. Prejfeo mo Guárias alo | gue, do, 1 újos, sondedor untuianie, | Santo António meida, de Macieira de Cambra, acuc [À “epeistda We isi ,56r potimda 
de Cacunco, no concelho de Luanda, e exi: | a pontapé uma mulher de nome Maria | FURTO NUM ESTABELECIMENTO Cada Pi Lp aj Im ao 


denado em 2 anos e 6 meses de pi 


. 


| 


do Cungo, no concelho de Novo Redondo 
c 2. | dades dos braços; 8 — Composição poe- | da Conceição Sousa, da Viela do Ferraz, 
Segundo os números fornecidos pelos | tica — Camareiro: 9 Ermo = Actua: |nº 30: Augusto Bernardo, de 50 anos, são maior celular ou na alternativa 


Durante à madrugada de ontem, au- O terreno em que está cons. 


antigos concessionários à Junta, deixam vei; : á 

do dedicar-ie à cultura do alguafo, sn | is o ODMSEVeI: ÃO — Rio, onde” desa, | casado, metorista, do, lugar de Vila Seca. | aacioãos larúpios, partiram o vidro da) A PROCISSÃO DE PASSOS CAPTURAS PARA AVE de 4 anos de degredo, 10.000500 de [À truído “o Cento prensa 

quelas regiões. cerca de 20.000 indige- A ME ART É ot haranos e domág= | moOnnrA do restabelecimento do istaracá ria, EM REAL RIGUAÇÕES dote à ofendida de impost Nova Torc: f o 

RS IA VICE a ve: | — Expusera à vista, — Pedra de moi- | cia: Maria de Jesus, de 74 anos, dom: do sr. Silvino Francisco Pereira, na rua : q e à o! minimo de imposta Nova Lorca, o maior edifício do 

Tino Fonni mentos irao Lamento) Lisho tica. da Rua de Fernão de Maga:hães, | Barão de Forrester, 55, roubando dal! MARÇO, 16. — Teve 0 luzimento tra- de justiça e acréscimos legais, in- nodos não foi comprado mas alu- 

Tua ras  activida- | "Verticais: 1 — Vila do distrito de | nº 554, por Ser Portadora de artigos que | peesuntos é salp-cões, no valor de 445600. | dicional a procissão de Passos hoje rea-| | Foram presos para averiguações. eis | cluindo a remuneração aos peritos e)] de colares nor custa três milhões 

Aveiro. — Empregam; 2 — Consenti- | faziam parte dum furto, e Rosalina Mo- | Do caso, toi dado conhecimento à polí- | lzada na freguesia de S. Jerónimo de) P. S. P. Rosalina Rosa Pereira, vende” | | gnosgn aa procuradorg a favór do E Er arÃ ata pas guandá p 

s rato de arrenda 


reira Dias, de 30 anos, da Rua da Bai- | cia Real, limitrote da cidade. Milhares de | deira ambulante « seus filhos, Herculano | 1.00 ria T 

nharia Dor ter agredido a sôco, na- | pesicas ausisticam à passagem do magess | do Vale, a Mecia Pereira, do concelho | assistente e de António de Pinho 

queia rua, Tulia dos Santos Oliveira. joso cortejo, no qual tomaram parte as onte da Barca farques si 5 

da Vieia do Anjo, nº 21 Deram todos) QUEM ACHOU O DINHEIRO? || Conrarias e Inmardades da freguesia e E onde da eeafracaTa de são Roque, 

7 — Amaciar. | entrada no A-jude. Um pobre trabalhador perdeu, no sá- | muitas dezenas de «anjinhos», ricamente ACIDENTES DESASTROSOS implicado numa agressão de que re- 
sultou José Gomes de Oliveira, da 


mento. — Nome de mulher. — Princf 
OBRAS NA BAÍA DOS TIGRES|3 — Tomo noia, — Pertencs 

co Partida: 5 — Ponto card 

Uma portaria do Boletim Oficial de | sermões; 6 — Despedida, 

Angola destinou à Baja dos Tigres a ve-- | banha Sabugal. — Cóler 


mento, no ano de 2027, isto é 

daqui a gitenta anos, todo o edi- 
ício passará a ser pr 

dos donos do terreno, ""Priedade 


sa! Que ideia, homem! Poís 
! eu 
havia de querer uma galinha rou- 


bada?y 
— Então, diga. 
tores Anão: diga-me o que hel-de | 


ba de dois milhões de angolares, dest!- 8 — Astro, — Dá mios; 9 — bado, de tarde, a quantia de 590500 que | vestidos. Os prádios das ruas por onde 
nados às seguintes obras: colocação de | Andar, — Serra no distrito de Vila Real; ACUSADO DE FURTO não lhe pertencia. Pede a quem achou | passou a procissão, estavam ormamenta- Foram intemados no Hospital oe 3. | freguesia de Macieira de Sarnes, ter ANEDOTAS 
canalização nos tanques e aquisi 10 — Aqui está. — Transpiro. — Chega; o favor de entregar a referida impor-| dos com colchas de seda. Fez a guarda | Marcos, Domingos Ferreira, de 24 anos. | ficado cego de um olho, sendo conde- 
Ga! Bomba colavarora 80. cont 11 — Luz da Lua. — Pretendo. O trabalhador Joaquim da Silva Pel- | tancia na Rua de Miragaia, 11-3 de honra ao préstto, um pelotão dos | solteiro, de S, Mamede de Este, que em | nado em 6 meses de prisã Entre pretensos adeptos do so- 
ração e beneficiação dos tanques de e E xoto, do lugar do Telheiro, S, Mamede Bombeiros Voluntários consequência de ter ficado entalado on- AR a dada Sa La clalismo : jon Moção: 
água, 40 contos; reparação do betão ar- olução do problema n. 210 de Infesta, queixou-se na P. S, P, contra PRISÃO DUMA SERVIÇAL tre uma parede e o elevador do Bom Je- | Nal, 2000500 de indemnização o — Se conseguíssemos reparti 
made dos novos. edificios, 150. contas dm indiviado de nome Tosê Gonçalves | gr Vilar de Andorinho, Vila Nova| ASSALTO A UM ESTABELE- | as, apresentava ferimentos nas pernas | Queixoso. 1.200800 de imposto de jus- |] todas as fortunas que existem no 
heneficiação e protecção dos “edificios, da Mota, por, na sua ausência, lhe ter | qo Gaia, (0! pres, ontem, a serviçal Al- CIMENTO e Equardo Ribeiro Braga, de 2 anos, U | liça e acréscimos legais. país, tocavam-me sí uns cinco 
RO aber LP O RPA ES PJA[G|A] | furtado dois aneis de ouro, várias rou- | bertina Rodrigues da Siva, de 42 anos) Na P, 8. P, comunicou o comerciante | Nuição oro O ara ae pos ver | — Em 29 de Novembro de 1946, |] “nos, 
contos; aquisição de 620 metros de mas- | JU[R/RJO/SÍLIA E a viuva, que restdiu na rua das Aldas. | sr, Manuel Mendes, do lugar do Cor- | cedo dum muro ficou ferido nó couro | na freguesia de Pinheiro da Bempos- ão era grande coisa 
prin la ANE apatia são RINIEIS O CEELO SONETO desia cidade, e que, em Coimbra, Como | celros ieeguesia de Balmelea, que sol | Csido dum múro ficou trido no couro | ha f ni iro da pos: tenhoP O!S não : mas com 0 que já 
escolar, com residencia anexa, 300 con- pirlils|ilolnlelilriA esa noticiamos, roubou o sr. eng. Custódio | assaltado o seu estabelecimento, donde oi, y a, deste concelho. Valentim Barros, tenho... 
tos; construção da ermida, 250 contos; Gonçalves Palma, da rua de Alpendura-| roubaram géneros alimentícios, roupas de Palmaz, matou à navalhada Ma- 
lições, “60. Ia pa TA! Rio leia da, 46, onde esteve empregada. À mulher | e outros objecto valor de 5000800, | CASO A AVERIGUAR | nuel da Cruz Fazenda.-conforme l 
do. bei motivo de ciu em rei cia deu entrada no Aljube, averiguad ue os- qutoros d + p ic o a 
j vas ] TIN pu Couto, na ri En A o errou rm Adelino d o. Pr FO! remoto EEE EC ra de g 
k nei tros de largura, 300) | E izens, feriu com uma Né del cOM O CRANEO FRACTURADO | Soares e Bento Fernandes Soares, rest- al da E E pa a sedidegal cite Do pd 
contos; estudo do abastecimento de ávua ENIEIRAIL AA EA ai dentes naquela freguesia. or Laurentina Barbesa da Cos. | deu como provado o crime e conde 
STE CA TES Sa AU de ea cleluBEnHER im Miragaia 0º 41 fugindo er meguida. À | aj Ná cotemaria no Já do Hosital Go+ Ctia inês da Gosta Lopes, costureira. | MOU O Té em 4 anos de prisão maior O professor : — Que são corpos 
s o ' e - | cosa musa seem se ocre arm . ] 
Pio, 00" contos, Pira referida rapariga foi tratada, depois, no | [4 de SUMO A identidade descos A | q mo ndori, por insultos e. agressão. | Celular, seguidos de 8 anos de de |] diáfanos: — 
MIAIN RM PIA IR DMD |U |M] | tanco do Hospital Geral de Santo An: | nhecida. a qual fot empurrada para mu-) gro ; Julio Amandio Simões, de 4 anos, | Vindo, aquele tribunal. por sua vez. en | gredo ou na alternativa de 15 anos | am a estan rea NaUe De dt 
ACÇÃO MISSIONÁRIA AlNlilMiols i IDlAlDIE » ro por Um homem, sofrendo fractura da | da rua de 8. Vitor, que caiu, ferindo-se | [do à De ndo-as | de degredo. 20 contos de indemniza- O professor? == Dé. 
DO BISPO DA BEIRA AD DESMANDOS DA GATUNAGEM | "att do cranco. 28 mão direita : Macia Cecilia Ga Silva | doUmesmo delitos == ee SBRLDÉOSS | ção à familia da vítima 1.000500 de |] exemplo. -me um 
PAITIOISJ |RIA|DIA|R UM TRABALHADOR INTERNADO | «o, Vilar, que se feriu. no pé direto; imposto “de: justiça” acréscimos da]. jota duro = O burato, de uma 
' O sr. D. Sebastião Soares de Resende | FAÍLIO/R Rieimio Os laráplos, na madrugada de ontem, Antônio Francisco da Silva [ima de 2 BICICLETA QUE MUDA Lei. . 
que desempenhou, antes de ser elevado andaram no telhado da residência do gr. |  Recolheu à enfermaria n.º 6 do Hos-| anos, da rua de Ferreira Cardoso, que DE DONO Um mariola & | 
ao alto cargo prelatício, as funções de) e | José Lobão, na tua de João Pedro Ri“! pal Geral de Santo António. o traba- | caiu sobre um vidro. ferindo-»e no puiso Assalto: b = rola toi contessar-se ao E) 
Fise-Teitor do Seminário de Teologia, do o beiro, n.+ 780. Prescontidos, porém, Do! | lnador José Teixeira Pinto, de 50 anos. | direito : Hermínia Lopes, de 30 anos, do- | po solicitado pela autoridade acems- ssaltos e roubos eu pároco, a quem roubura uma | 
orto, tem desenvolvido notável acção 4 7 ca de Santa Matinha. Gi - ha, s re disse À 
missionária na Beira, Publicou, pelo me- | À Ja a ipa an O, E Ea o ceiers Pa aiii, Nosvão AMAR Da oa pttrativa do concelho de Vila do Conde) - CACIA. 16. — Fo; assaltado o |] “Me: ] 
nos, duas pastorais — «Fé, Vida, Coloni | | e 0n e ando a a doc jsa “chamou. dois | do é ficando em estado de choque. e Maria Mercedes, de 48 anos domés-. Iuma bicicleta q posto escolar da Quinta do Lourei. ciência de ter fustado” uma Cori 
oni- ; i ã ali- 
zação Portuguesas (Dezembro de 1945) agentes da polícia, com os quais passou | ym MENOR ATROPELADO Tleida ua cegião enpranihar euaiecdo vidi POR João Mag a | fiesta freguesia. levando os lará- JH nha. Seo sr. a quer, eu dousha, 
— que atestam eloquentemente à acti- uma busca à casa, sem nada encontrar. por um homem, com uma cabeçada, ii ia Esse RR aulhe. | pios do material didático, 3 pesos de — Eu quero lá semelhante col- 


10, 20 e 50 gramas e um metro ar- 
ticulado e dos objectos da professora 
sr* D. Isoling de Jesus Bulhão, de 


O mais estranho do caso é que os mo- Deu entrada na enfermaria n.º 6 do 
radores afirmam terem ouvido a cam-| Hospital Geral de Santo António, o me- 
painha da porta da rua, na ocasião em | nor de 11 anos, David das Neves Duai 


vidade missionária do sr. D. Sebastião 
Soares de Resende. «Noticias, de Lou- 
renço Marques, a propósito deste pre- 


INTERNAMENTO NA 
MISERICÓRDIA 


! 


TRANSGRESSORES AUTUADOS 


ARIVERSANTOS 


lado, dizia, há pouco: que à criada virlumbrava os vultos dos | te, do lugar de Santa Cristina, Mais, 
«Quando, há três anos ucos me- assaltantes no telhado, que foi atropelado pelo automóvel À: E SE sor sido a romerideida degriom pue Por transgromões, a P. S. P, auruou | Aveiro um seu casaco. um desper- 
ses, foi momendo bispo da Beira o dr. -12-65, ficando ferido na cabeça e com | bita, deu entrada na sala de erva- | palmo de Almeida Ferreira. motorista. | tador, uma toalha de rosto e diver- — Restitul-la ao dono ; não tem 


outra coisa a fazer, 
- Já lha ofereci, mas ele não 


Fazem amanhã anos as senhoras : 
Condessa da Ponte, condessa de Sou- 
sa é Faro, D. Marta Constança Monte- 


ções do Hospital Geral de Santo Antó- So arras 
Bio uma mulher cuja identidade se des: | esa e Mimiel Barbosa Marinho. com | 585 miudezas Os gatunos — que de- 
Sonheoe, estabelecimento de vinhos na Run de S.| Vem Ser dois — forçaram a porta 


COM A BOCA NA BOTIJA. 


fractura da perna esquerda 
PELO BANCO DO HOSPITAL 


Sebastião Soares de Resende, vice-reitor 


do Seminário do Porto, muitos de nós 
a aceitou. 


formulâmos a pergunta. — Poderá um | no, orei indo roubava um porta m TOO. 
de 'Queiris Pinto Moreira Teles| Quando roubava um poi oedas 
a! à Ed tranformar. em: Er D. Maria Eduarda da | com 71870 no sr. Jorge de Oliveira Ven- ABAIXO DUMA VARANDA Mai dema cidade das trazeiras da escola para nela en- — Bem, nesse caso, fica elu. 
P: tr Costa Soares de Meireles, D. Alda Vir-| tura, no Estádio do Lima, fol preso,)  Recorreram, ontem, aos serviços da] | Ontem, à tarde, quando a doméstica trarem. 


CONHECIMENTOS UTEIS 


Os ovos de parasitas existen! 
na água são retidos pela filtração, 
Mas isto só se verifica quando o 
filtro está perfeito e é lavado fre- 
quentemente o que nem sempre 

ontece à farvura é mul 
eficiente am 3. germes 


ABUSO DE CONFIANÇA Junto ao edificio escolar, os gatu- 


Na P. 8, P. queixou-se José Goncalves | NOS comeram e deixaram laranjas 
dos Santos, agrieuitor. da Rua da Cruz | Que roubaram no quintal da sr” Ma- 
4e Pedra, contra um tal Waldemar. ta- | ria Rodrigues Ventura, do mesmo Ju- 


nemeiro, da Rua Direita de Maximinos, au R h 
aeguindo=o de se recusar a devolvar uma | 87. Os Inrápios talvez sejam os mes- 
1 que confiou à sua | MOS que entraram no pátio do pré- 


dio do sr, Manuel Rodrigues Carva- 


ssados três anos e esses poucos Z 
as ginia Correia da Costa Braga, D. Maria | dando, js, entrada no Aljube, o re-| banco do Hospital Geral de Santo Antó- | Maria Moreira de Oliveira, de 49 anos 

Sia Certeta da toe RR or da Conceição da Cunha Mascarenhas, | puxador José Augusto da Silva Abreu, | nio, as seguintes pessoas: Antônio Car-| da rua de Heliodoro Salgado, a Santa 
Pode o homem de gnbinete transtor. | 2: Maria Beatriz de Mendonça Gorjão, | de 39 emos, morador na rua de Lapa, 38. | doso Vilarinho. de 33 anos; guarda n. | Marinha, e Francisco Pinto, de 32 anos 
mar-se em homem de seção, sera genar | D. Marla Albertina Barros Cardoso Pt- 434 da P. S, P. do Batrro da Azenha, que | ceramico, da rua do Visconde das De: 
de ser homem de gabineie. A actividade | Mentel CAPTURAS POR DESRESPEITO | caiu, tracturando um dos dedos da mão | vezas, estavam numa varanda, nas De- 
missionária do sr. Bispo da Beira. in- E os senhores: esquerda ; Mário da Silva Pinto, de 32] vezas, em Gata, aquela abateu, arras- 
, Foram presos, por desrespeitarem or- | anos, metalurgico, da rua de Francisco | tando-os Chamados os socoros publicos 


cansavel viandante das estrac ” Vasco Gabriel de Siqueira (São Mar- 
béria e Manica rr TT fere tinho), dr. Eduardo Ferreira dos Santos | gens da polícia na estação de S. Bento. | da Rocha Soares, que se queimou com | os dois form transportados no Hospital | halança ecl 


de as mais afastadas mlisões e estudando | Silva, Frederico Franco de Castelo Bran- | impedindo a saida de passageiros dum | água fervente no braço esquerdo ; Fer-| Geral de Santo António reciihendo 4 | guarda, o 
Telões, alo a prova da mande | co, dr. José Gabriel Viana Pinto Coelho. | combolo, António Ferreira Brandão. de | natido Martins Monteiro, de 5 anos, do | primeira à sala de observações do mes- lho levando diversas peças de rou- |) caisadores “” 1senças que podem 
da afirmação feita atrás. Às suas longas SL anos casado, funileiro, da rua do | lugar da Venda Nova, Rio Tinto, que se) mo estabelecimento, visto ter aoírdo VIZINHAS DESAVINDAS E ide o Ho nd ser conduzidos pels águ, 


Quando se filtra a água, é in. 
dispensável, portanto, verificar se 
O filtro está perfeito, Depois, deve 
lavar-se frequentemente. 

. 


meditações de Pastor transformadas em 
ARES CO CR ROS de Dezem- 
ro de ) a, olonização) e Ido da Arrifana está em Alvardes, O 
como à de Dezembro último (Coloniza- | sr. dr. Crispim Borges de Castro, 
ão Portuguesa) dão-nos a justificação 


indiscutível da segunda parte da mesma | 25 S555: 
afirmação. ESERAESA 


Maria Correia, costureira, do lugar ca | Seis coelhos e um galo. As autorida- 
Pávon, freguesin de Palmeira, queixou- | des estão a proceder a investigações. 
se nã P. S. P. contra a sus vizinha, 


[eo So , taberneira, . 
arandos a reriltou receber | FOI encontrado, pros- 


slonndo, recolheu a casa, depois de so- 


Padre Antônio Vieira, Recolheram ao | anos, parteira, da rua de Coelho Neto, 
corrido pelo pessoal de serviço. 


EM vIAGEM Freixo, 169, e Francisco de Oliveira, de | feriu na palma da mão direita: Maria fractura da coluna vertebral além de 
| que se ferlu na mão direita com um vi- 


34 anos, casado, serralheiro, da rua do) Armandina do Carmo Guedes. de | outros ferimentos. O segundo, menos le: 


Aljube. 


Quem pretender aviv; - 
res dos vestidos de 18 qu" gena 
deve passá-los, depois de lavados, 


=a, por ng) 


ferimentos e contusões. 


Missionário e pensador, quando não 
há a esperar destes atributos reunidos 
na mesma pessoa de um bispo jovem, 
inteligente e activo. 

O último livro do Senhor Dom Se- 
bastião de Resende não pode ficar ape- 
nas no conhecimento de meia dúzia, é 
necessária que todos os que vivem o: 
problemas coloniais ou a eles estão li- 
gados, sé quais forem os laços, leiam 
aquelas 93 páginas, estudem algumas. 
meditem outras e, não poucos, façam 
exame de consciência sobre muitos dos 
factos e pensamentos ali expostos. 

O esquema da obra revela imedia- 
tamente uma inteligência lógica, domi- 
nando um homem de ídeias bem arru- 
madas, 


PELA NAMAACHA 


A Namuacha, região priveligiada de 
Moçambique, conta, desde há pouco tem- 
po, com uma pista de aviação, melho- 
ramento necessário que se deve à inicla- 


3 


A 


Ferd'nand esque- 
ceu os suspensórios 


4 


BOLETIM DIARIO 


19-3-1898 — E! elevado à dignidade ae 
do Reino, o cónego Joaquim Alves 
Mateus, da Sé de Braga 
orsários — Hoje fazem anos as 
srs: D. Maria de Lourdes Claro Sotu 
malor, D, Maria Fernandes de Carvalho 
Lemos, D Maria Luísa Alves Palha. D 
Maria da Costa Gomes. D. Alzira Lopes 
Campos e os rs: rev. Alfredo Rodri- 
ques Marques. Virgilio da Conceição Ro- 
cha, Jonquim Fonseca Monteiro e José 
Tustino de Faria Roby Amorim. 

Vida religiosa — Ao melo dia, expo- 
sição solene do Sagrado Lausperene. nº 
igreja do Pópulo, 

Diversões — Cinema, à noite, no Ten- 
tro Circo, com o filme francês «O Conde 
de Monte Criston. 

Farmácias de serviço = Hole e 
de serviço permanente as 
Henriquina, na Rua de D. Pedro V; Mo 
reira de Castro, na Rua do Souto e A! 


1- 
M 


trado, um homem, que 
veio a falecer no hos- 


pital 

ABRANTES. 16 — No sítio da 
Portagem próximo da ponte sobre o 
rio Tejo, foi encontrado prostrado, 
na estrada, um indivíduo desconhe- 
cido o qual foi conduzido pelos Bom- 
beiros Municipais desta cidade, ao 
Hospital do Salvador. O homem ain- 
da conseguiu, a muito custo, decla- 
rar chamar-se Francisco Loureiro, 
de 38 anos, solteiro, pintor, E 


de Santa Maria do Prado. concelho 
de Vila Verde (Minho). Passadas al- 
gumas horas faleceu, porém. Vai ser 
autopsiado para se apurarem as cau- 
sas da sua morte. 


por água tépida, a que se 
prêviamente,. um “copa. vulgar do 
Vinagre por litro de água. 


PENSAMENTOS 


Há Indivíduos de tão boa me- 

mória que nunca esquecem o fa- 

vor que lhes pediram. Embora se 

não tenham feito (Bastos Tigre). 
. 


A candida rosa da Inocência, 
faltam-lhe espinhos que do vício a 
guardem (Almeida Garret). 

ad 


O mérito é grave ofensa ao co- 
ração" do invejoso. (Bocage). 
ed 


Nenhuma concepção moral será 


possível dent 
poesia ro do fatalismo. (João 


CSS TT 


tiva dos srs. Manuel Ferreira, mecânico “im, no Árco da Ponte Nova — À 


viador, e Armando Brites, A pista, 


— Realmente ? — disse ele, com um sorriso radiosd. 

— Queria que a visse durante a sua ausência. 

— Que fazia ela? 

— Não devia dizer-lho;, a sua vaidade vai ficar demasiadamente 
satisfeita. dg a 

— Diga-me sempre, peçu-lhe. Asseguro-lhe que não sou vaidoso, 
sobretudo neste momento. 

— Como poderia, agora, vingar-me do roubo das minhas foto- 
grafias! 
— Sim, mas não é capaz de fazê-lo; é muito boa para abusar da 
minha situação. E depois... talvez eu tenha ocasião de qualquer dia lhe 
retribuir a sua bondade... 

— Que quer dizer ? — perguntvu Isabel atrapalhada. 

Mas a maneira como desviou u olhar dava a entender que suspei- 
tava a que ele se referia. 

— Vejamos, seja boa — insistiu «lord» Glenmore. 

— Pois bem. aqui está: durante esses dias esteve de uma alegria 
louca, dançando e cantando por toda a casa Então? Não fica descon- 
solado ? 

— Não acredito o que acaba de dizer .. 

— Isso é que é fatuidade!... Enfim, não há remédio senão con- 
tessar que Helena andava abatida, triste, e nada bem disposta, 

— Nada bem disposta ?... Como ?... — perguntou ainda Glenmore 
encantado. 

— Mal tocava na comida ; ela tão activa de ordinário, tornava-se 
preguiçosa e cada dia mais pálida Chorava todas as suas lágrimas sobre 
as desgraças dos infelizes namorados. Jessie Walker e Will Kennedy. 
E no dia da sua volta, que comoção! O general Clifford, absorto no 
«Times», lembrou-se de começar a sua frase. «Lord» Glenmore escreve- 
-me que não pode...» — e em vez de continuar voltou ao artigo do jornal. 

Então, Nelly fez-se branca, como se fosse desmaiar. 

— E o que é que eu não podia fazer ? 

— Não podia chegar não sei em que comboio. 

— E ela. depois, ficou contente ? 

-— Bastante Recuperou a voz, que parece se tinha ido consigo 
e pretendia que cantava porque o sol estava lindo. Ora tinha estado 
esplendido todos vs dias. sem produzir o menor efeito ! 


— Sabe que ela o conhece ? 
Falava baixo'e olhava para à crina do cavalo. 
— Ignorava-o. A propósito de quê ?... À 
— Não acha singular que ela o conheça tão intimamente e que 
nunca lhe falasse nele ? 
— Porque supõe que o conheça intimamente ? 
— Vamos, sim” —disse ela, levantando para ele um olhar de — O general Clifford esta manhã falava-lhe dele, e segundo o que 
criança que teme ter feito zangar uma pessoa amada. dizia, é evidente que ela lhe escreve... e suponho... sim, suponho que ele 
Este olhar meio tímido, meio suplicante, era irresistível. A impres- | também lhe escreve, a ela, Em todo o caso, envia-lhe longos recados nas 
são dolorosa e concentrada de «lord» Glenmore, deu lugar a um sorriso, cartas para os pais. 
e o olhar que ele pousou no rosto de Helena exprimia sentimentos bem — Admira-me que ele nunca me falasse dela. 
diversos de cólera e rancor. No entanto, não pôde desembaraçar-se das — Conhece-o ?... 
duvidas que o torturavam, e Isabel notou o seu ar abatido e alheado. — Sim, conheço-o bastante... como conhecemos os rapazes que nos 
Doze quilómetros separavam Strathrowan de Earnscliffe. Esco- são apresentados nos bailes € dançam connosco. Uma vez, passei dois ou 
lheram o caminho da beira-mar, por ser o mais pitoresco e mais suave três dias, no campo, com uma família, e ele também estava, convidado. 
para os cavalos, embora fosse mais longo. — Que tal é ele? j 
“O dia estava lindo e quente para a estação — Bastante agradável. 
A” partida caminharam a par, depois Helena e o general Lauder — Bonito rapaz ? 
tomaram a dianteira e «lord» Glenmore e Isabel seguiram-nos” Até ali — Sem duvida. 
a conversação havia sido sustentada por «miss» Flelding e pelo general, — Em que género? 
«Lordy Glenmore parecia absorto, e o cavalo de Helena não tendo sido «Lordp Glenmore sentla-se-envergonhado de formular tantas per- 
montado há alguns dias, exigia toda a atenção. guntas, mas a sua curiosidade era mais forte que a sua discreção. 
— Aquele cavalo parece-me perigoso ! — notou Isabel. — Faz-me — E' muito alto, e um pouco pesado — replicou Isabel, — Tem boas 
medo. Não sei como deixam Nelly montá-lo. Julga-o seguro ? feições e uma expressão afável. Dança muito mal, Não o vi em parte 
— Ela monta muito bem — respondeu «lord» Glenmore, franzindo alguma no inverno passado. Talvez se aborrecesse da sociedade. Lem- 
os sobrolhos — mas o cavalo não é um cavalo para senhoras. Se ela bro-me que todas as mães punham as filhas em guarda contra ele, 
fosse minha... Ea dizendo-lhes que ele tinha uma noiva, em qualquer parte da província. 
— Irmã ? — sugeriu Isabel O sangue subiu ao rosto de «lordy Glenmore; 
Minha irmã — repetiu ele sorrindo — não lho deixaria montar. — Ah! estava noivo! De quem ? Não de Helena ? 
Depois de um silêncio, perguntou : — Helena ! Que ideia ! Devia ser uma criança nessa ocasião, 
— «Miss» Fielding, já alguma vez ouviu falar de «lord» Inveran — Há quanto tempo ? 
à família Clifford ? — Pelo menos três anos: Helena teria quinze. 
— Não, nunca. Ah!... espere... sim, uma vez, lembro-me que o Glenmore respirou. 
general Clifford disse qualquer coisa... — E' verdade, era muito criança. Mas não é estranho que, quando 
— O quê? Lembra-se ? olhei para ela, enquanto o pal falava, se fizesse vermelha como uma 
— Creio que se tratava de uma aposta; mas só tenho uma recor- brasa” 
dação muito vaga — Parece-lhe estranho? Pois a mim, parece-me que ela se faz 
- Tratava-se de qmissa Clifford ? córada todas as vezes que olha pra ela, ou que o seu nome é pro- 
— Não, com (erteza. nunciado. 


1601, etc. ete.— mas na sua perturbação não conseguia calcular a Idade 
de Inveran. 

— Aqui vem o general Lauder ! — exclamou Isabel. — Estou bem 
coritente de não haver sido a ultima. Vamos, Nelly ? 

Helena, para chegar à porta, devia forçosamente passar diante 
de «lord» Glenmore. 
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O destino de Heleria| 


ROMANCE 


- N. Adoptação de MARIA DE CARVALHO / 


«Lord» Glenmore não podia deixar de ouvir estas palavras. Pri- 
meiro não lhes deu importância, mas quando se tornou claro que o cor- 
respondente em questão era um rapaz em termos familiares com Helena, 
e que tinham por hábito corresponder-se, a sua curiosidade despertou, 
curiosidade muito desagradável. 

Levantou os olhos e quiz o acaso que encontrasse o olhar de 
Helena, cuja inquietação era grande. Ela ficou vermelha como lacre, 
enquanto ele empalideceu intensamente, Cheia de confusão Helena bai- 
xou os olhos para a maldita carta, enquanto Glenmore fitava os seus no 
jornal de que nem distinguia as palavras. Uma cólera ciumenta enchia- 
-lhe o coração e cegava-o. Seria aquela a explicação dos esforços de 
Helena para evitá-lo ? Quem era este Inveran ? Que cartas escrevia ele, 
que espécie de mensagens lhe enviava ? Tratar-se-ia de «lord» Inveran ? 
Sabia que havia um por esse' mundo. Que idade tinha? Com os olhos 
procurou sobre as mesas o livro do pariato. Avistou-o. 

Neste momento entrava Isabel. 

— Creio não os ter feito esperar ? — disse ela. 

—O general Lauder ainda não desceu — respondeu Helena, 

Involuntáriamente, e como fascinada, olhava para «lordy Glen- 
more, que folheava o livro do pariatu. Sabia perfeitamente o que ele 
procurava. E não havia meio de encontrar. Que demora! E estava 
tão pálido! 

«Lord» Glenmore lia : Inveran, décimo primeiro conde, titulo de 


(Continua). 
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'UTEBOL 


Campeonato Nacional 


(1 Divisão) 


o 


NO PORTO — ESTÁDIO DO LIMA 


DESPORTOS 


FUTEBOL — Terminou a primeira volta do Campeonato Nacional da | Divisão: Benfica- 
Boavista, 3-1; F. C. do Porto-Atlético, 3-1; Vitória de Setubal-Estoril, 2-1; V. Guima- 
rães-Elvas, 2-2; Olhanense-Académica, 3-2; Sporting-Sanjoanense, 4-0; Belenenses-Fa- 
malicão, 8-0. Os jogos da Il Divisão. Torneios regionais da Promoção, Juniores e 
Prova Extraordinária. ATLETISMO — O Campeonato Nacional de «Corta-Mato», de 
Juniores. CICLISMO — Os 50 quilómetros de abertura da época. ANDEBOL — Cam- 
peonato regional. OQUEI EM CAMPO — Resultados de ontem. BASQUETEBOL — O 
triunfo do grupo portuense Vasco da Gama. TIRO AOS POMBOS — O torneio de Braga. 
VELA — O «Trofeu Início». VOLEIBOL — Torneio oficial. Notas e comentários. 


Com um primeiro tempo sem influir no 
marcador, o Benfica construiu o seu 


triunfo na segunda parte. O Boavista não 
aproveitou as oportunidades... 


S. L. BENFICA, 
BOAVISTA, 


(No primeiro tempo: 0-0) 


com o simbólico número de treze jornadas rea! 


O segundo posto, e o Porto e o Belenenses continuam onde estavam. 


carece, por sua vez, de olhar atentamente para o Boavista. O El 


ainda longo caminho a percorrer. 


O Benfica ganhou, ontem, um jogo... 
que podia ter perdido. Esta afirmação 
tem base. Evidentemente, todo e qual- 
quer grupo está exposto a perder, mas 
casos há em que o triunfo não se dese- 
nha com airosidade, nem folga. Ganha 
-Se, mais por culpa do vencido, porque 
a presença” do vencedor não chego a voc] Um trio defensivo desigual. Se o guai 
mar aquele aspecto nítido que define a | da-redes batido uma só vez, por um 
superioridade de uma équipa- perante ou- | remate tão potente que lhe retirou qual- 
tra. Foi isto o que se verificou, ontem, no | Quer culpa, soube cumprir, os defesas 
Lima, no encontro Benfica-Boavista. O | não o acompanharam. Preferiram devol- 
clubs portuense velo à perder, por mar- | Vel ao acaso, em grandes pontapés, nem 
gem de dois tentos: 3-1 mas teve, com | Sempre certos e, com frequência, caíram 
frequência, oportunidade para modificar | sobre a baliza, deixando que o jogo car- 
a esltuação é chegar ao tim dos 90 mi- | regasse de perto; no choque, excederam- 
nutos com vantagem. Não transformou | -Se. sem brilho, nem lucro. Já a linha 
cu, melhor, não aproveitou... por culpa | média teve colocação excelente, no me- 
própria. O primeiro tempo, que não in- | lhor lugar. Com Ferreira a servir de sex- 
fluiu no marcador, deu largas para con-| to avançado, um centro inteligente e 
tagem de certo vulto e, nestes «lances», | Pronto, e um lateral direito, bom vigia, 
o maior quinhão foi pertença do grupo | teve Papel preponderante no apoio ao 
da casa. Na segunda metade, os lisboe- | Sector principal. Deu base ao grupo, Na 
tas foram mais felizes, teimaram e mar- | frente, Rogério retraíu-se, para evitar 
caram, primeiramente, conquanto não | qualquer percalço; modesta exibição, ain- 
conservassem. por longo periodo, a sic | da assim com alguns «toques» de boa 
tuação, porque em breve a igualdade foi | marca. Jullo, afadigado, mas parco a re- 
reposta. Depois, o Boavista” não. voltou | matar. Baptista e Amorim foram, neste 
& concretizar, enquanto o adversário teve | Capítulo, os mais distinguídos, principal- 


xe, moralmente, qualquer brilho, por es- 
cassa e fosca. 

+ O Benfica alinhou: Machado; Félir 
e Fernandes; Jacinto, Moreira e Franci 
co Ferreira; Amorim, Julio, Andrade, Ba- 
mtista e Rogério. 


transformou, fixando o resultado em 3-. 


aceitar-se... mesmo o que é imerecido, 


primeiramente ; depois, 


veio o empate e o intervalo chegou também. 


O Sporting teve tarefa fácil. Ganhou sem grande esforço, 


tro tentos. Verdade seja que não houve resposta 


Terminou, ontem, a primeira volta do campeonato nacional da 1.º Divisão, 
das, Os resultados não imjlulram, 
pelo menos nos primeiros lugares, O Sporting passou em frente, o Benfica mantém 
Este bloco 
principal separa-se dos restantes concorrentes. Na segunda série — digamos — q 
Olhanense, Vitória de Setubal e Estoril estão no mesmo plano. O Atlético isola-se, 
a seguir, tendo atrás de st a Académica, perseguida pelo Vitória de Guimarães, que 
3 é 0 ante-penul- 
timo, com um ponto a mais, relativamente ao Famalicão, enquanto a Sanjoanense! 
fecha a marcha. E' esta a situação dos 14 clubes, concluída a primeira parte do tor 

neio. Esperemos, a ver qual será a influência da outra metade da prova, que tem 


No Lima, o Benfica arrancou precioso triunfo perante o Bouvlsta. 
Dizemos precioso, porque o grupo lisboeta, cuja exibição não convenceu, teve sorte 
em ganhar. No primeiro tempo, principalmente, o seu adversário beneficiou de 
- | oportunidades soberanas para angariar margem compensadora, em relação à segun- 
= | da parte, mas não aproveitou e o intervalo chegou sem o marcador funcionar. 
Depois, o visitante marcou, consentiu o empate e, em dois lances afortunados, 
proeza agradável, mas afortunada. O em- 
pate, se viesse a verificar-se, estaria mais adequado, Mas, em futebol, tudo tem de 


O Porto foi buscar apreciável triunfo ao campo da Tapadinha, onde 
poucos vencem. E' reconfortante o resultado, de 3-1, porque influi para reforçar a 
confiança, bastante abalada. Positivamente, os portuenses não tinham favoritismo, 
mas tornearam as dificuldades e impuseram-se ao adversário, O Atlético marcou 
No segundo 
tempo pouco depois da meia hora, os azuis-brancos modificaram para 2-1 e, perto 
do fim, confirmaram com o terceiro ponto. Neste período, a exibição do vencedor 
tornou-se agradável, Lucro em duplicado : defesa do lugar e bom ambtente moral. 
num alarde 
de superioridade já aguardada. No entanto, a linha avançada não foi tão realiza- 
dora como poderia supór-se, por indolência ou pela resistência encontrada, Diante 
dos representantes de Aveiro, os «leões» ficaram-se com relativa modéstia, em qua- 


O Belenenses fez, em frente do Famalicão, o resultado mais abun- 
dante da jornada, um daqueles resultados históricos ; 8-0, À proeza é de considerar, 
porque o vencído tem categoria. Desta vez, porém, o quinteto dos azuis teve poder 
realizador e chogou, frequentemente, à balisa. Os numeros dispensam comentários, 


quanto à actividade dos avançados e à fragilidade da defesa. 


Em Elvas, o Guimarães realizou exibição meritória e tirou ao adver- 

sário a possibilidade de triunfar. Findos os noventa minutos, o marcador estava em 

qualdade : 2-2, Sallente-se, portanto, a exibição dos vimaranenses, tanto mais notá- 
el, quanto é certo o Elvas ter por costume fazer-se forte em sua casa. Desta vez, 
arém, não levou a melhor ; se não perdeu, não pode ganhar, o que salienta a 
tividade do visitante, 


=——— O Vitória de Setubal ganhou, no seu campo, ao Estoril. O grupo vist- 
tante, com conjunto afinado, teve de ceder ante a maior voluntariedade dos setu- 
balenses. O encontro revestiu-se de ambiente interessante, 


Em Coimbra, o Olhanense fugiu à derrota a que parecia sentenciado, 
e bateu a Académica. Pela tangente, 3-2, mas, mesmo assim, com vantagem agra- 
dável. Os algarvios dispuseram-se a lutar, com método, e conseguiram o seu inten- 
to. Defosa sólida e ataque trabalhador, chegaram ao fim do primeiro tempo já em 
vencedores, por 1-0. Depois, embora sofressem dois tentos, marcaram outros tantos 
—e ganharam 


a 


SPORTING-SANJOANENSE — Sidónio em luta com a defesa sanjoanense, 
parece não levar a melhor... 


EM LISBOA — NA TAPADINHA 


|] 


No totneia da segunda Divisão, que teve a penúltima jornada da primeira 
fase, o Celoricense continuou a distingutr-se, fazendo jogo nulo com o Flavlense. 
O Vila Real desforrou-se, marcando 10 tentos ao Mirandela, e o Lamego opôs boa 
resistência ao Flávia, perdendo pela diferença mínima. O Monção afirmou-se, baten- 
do o Ramaldense, em casa do vencido, por 3-0... e o Leixões estabeleceu um «re- 
cordy, ao derrotar o Paredes, incompleto, por 30-0 ! Também há a destacar a vitó- 

pria do Avintes, perante o Salgueiros, por 2-0; a do Gil Vicente, vencedor do Erme- 
sinde, por 5-1. E, finalmente, a derrota do Académico, que sucumbiu, em Braga, 
por 6-3, resultado que dá ao grupo bracarense o primeiro lugar da sua série, Os 
demais resultados não tiveram novidade. 


Os visitantes alcançaram a vitória nos 
derradeiros minutos da partida 


ATLÉTICO, 


do seu lado dois erros da defesa para fl- | mente O segundo, autor de dois tentos. aaa aa aaa aaa efa a aaa aaa a 
xar o resultado propício. Não esqueça- Vias noncanluntacnão apra a Rcia, ES [ed 
vibração, o entusiasmo movimentado que 

EE AO OR RS st Depois dos-jogos de ontem, as classi-p Série 3: 2º DIVISAO Matrena-Nazarenos, 5-0 
sastradamente marcada, quê não propor- - O Boavista formou: Carlos; Vinagre | ficações são as seguintes : S. F. Fafe 98105 8 MW Luso de Beja-C, U. F. do Barreiro, 2-4 e e 4 
eclonou êxito. 8 Silva; Raimundo, Serafim e Ramos; Ê F. C. Avintee 9 5 0 4 20 24 10 7 Piense-Ateneu de Reguengos, 1-4 

Evidentemente, não vamos contestar | Zéca, Caiado 1, Caiado II, Luzia e Barros. io b Flayiense-Celoricense, 0-0 ienst le Reguengos, 
o triunfo dos visitantes; para o merece- | Os 45 mínutos iniciais foram os me- 1º DIVISAO Salgueiros 932 42517 8) via Real-Mirandela, 10-2 Lusitano-Desportivo de Faro, 7-2 (Ao intervalo: 1-1) 
rem, bastou-lhe terem sido mais felizes, | lhores. Neste período, o grupo teve in- €s'D. “Aves 94 0 51725 8) giávia-Lumego, 1-0 «u Es 
porque mais positivos não foram. Tive- | sistência, velocidade é atracção pela b; GR TETE ITaRdO SI E EO, ES 
tam um segundo tempo arejáão, quanto | iza. Muitos maus bocados passou 0 adver- J. V. E. DF EG Leça-Vianense, 2-0 Jogo na Tapadimha, que apresentava, F, C. Porto. Assim, aos 24 minutos, des 
ao andamento do jogo, mas anteriormen- | Sário. a defender-se. Depois do intervalo, | Sporting C. P. 13 12 0 1 64 O. do Douro 92126 92% 4 Monção-Ramaldense, No próximo domingo não se efectuam | uma regular assistência. Sob a arbitra- | pois de ter sido mudada a bola, Carva- 
fe haviam sido comandados e sentido ver- | à baixa foi sensível e embora, após o pri-) 5, L. Benfica 15 9 0 4 4 Série 4 Leix6es-Puredes, 30:0 jogos, devido ao encontro Portugal-Fran- ) em do er, Paulo de Oliveira, de Santa- | lho não conseguiu anular uma! jogada 
dadeira angústia quando à bola era trans- | meiro tento, houvesse poder para 0 em-|  Cporo 13 6 1 4 4 SC Brogã.. 9 8 0 14 12 E ca. a disputar em Paris. Nro aipas formaram : | le Gregório que à vontade, obteve o pri- 
portada para o seu sector defensivo. Pode | pate. é certo que o sesundo «goal» anu- | 7. E Rr a debRico DRA TEST a Avintes-Salgueiros, 2-0 A: segunda volta começa no dia 30) cad TEÉTICO — Conceia : Baptista e | mejro «got» do encontro 
servir-lhe de desculp? a circunstânci xou que q adver- | Belenenses... É Er o | Castro; Rosário, o e is ; guarda redos alcantarense execu- 
de terem apresentado"uma formação que | sário respirasse com relativo desafôgo. | Olhanense 37063 D. do Candal 9 4 1 4 16 20 is PA ge o, com estes jogos : Manuel da Costa, José Lopes, Gregório. | tou a seguir uma grande defesa, 4 in- 
não tinha todos 0s elementos habituais, | Nunca se entregou, é certo, a formação | y qo setubal 13 6 2 5 W Gil Vicente 93152130 à aci qalatom Belenenses-Atlético, em Lisboa, no Oh Ê terceptar um pontapé largo de Lourenço. 
mas, pelo ado do adversário, também | portuense. mas depressa se conformou : tcp é, SS CRCTo Betérida Gil Vicente-Ermesinde. 5-1 PER PER EE SEER - C. PORTO — Barrigana ; Alíredo | Sómente aos 40 minutos é que os azuis 
nem todos os efectivos compareceram. As | Com, a modificação do marcador. A se-) Atlético 1... 13 6 1 6 % esinde EE E TaRR A cad ioa ES 8 “cão, abra.) fu Guilhar ; Joaquim, Romão o Carva- | e brancos conseguiram o empate. Cato- 
circunstâncias. nivelaram-se relativamen- | Eunda parte diferiu totalmente. Na sua | Estoril Praia. 13 7 0 G 33 F. C. Infesta 9 0 2 710 W Reina a Académica-Sanjoanense, em Coimbra.) lho ; Lourenço, Araujo, Catolino, San- | lino recebeu um centro da direita, à 
te. Deve, pois, concluir-se que o trlunio | estreia, o guarda-redes revelou qualida-) à académica 3 5 2 6 W GRUPO B , ivVaa-O him anio, éra Eva fins e Zeca. bola toca no solo e o avançado centro 
do Benfica foi bafejado pela sorte e pela | des, mas ainda verdes. Falta-lhe experitn- | à. Acadêmica 18 2 6 AR Beira Mar-Viseu, 8-0 Vitória de Setubal-V. Guimarães, em | tente de começar a partida, os con- | do Porto, com rápido remate, com 

Gets — | cia, como provou com a desastrada saída | V. Guimarães G Espinho, 1 Fuel tendores guardaram um minuto de silên- | pé esquerdo, bateu Correia, que espe- 

Quebra e ARES feasioo A TeALieRo | que deu o terceiro ponto. Silva agiu ques | Boavista - 3 427% J V. ED PC. limita Dotado +) Setubal, cio, pela morte do er. Antônio Figueire- | rava o remate com o pé direito 
que realizou, têcnicamente apreciada, não | S€ só, porque O colega não o acompanhou. | q 7 pras 1 4 1 8% Beira Mar 98 0 144 8 Académ. de Viseu-Conimbricense, 4-3 Boavista-Estoril, no Porto. doe e Melo, antigo presidente do F. C. Na segunda parte, a toada de jogo 
chegou para justificar a vitória. A meia defesa teve o melhor homem em, ERES PS ra e Oliveisense-Anadia, 8-0 DO ea RN o Porto e dirigente da Federação Portu- | mantém-se, O Atlético insistiu nos ata- 

Por si, o encontro não satisfez, tam- | Raimundo, aínda assim incerto nas en- | Famalicão ..., 13 3 2 8 30 p' guesa de Futebol. ques mas os seus dianteiros estragaram 
bém, quanto à coordenação da tarefa. | tregas. No sector avançado, Caiado I e)'sanjoanense .. 13 0 1 11 10 Ade Viseu. 9 4 2 3 14 28 Ep Sto <u> Os portuenses logo de início mostra- | todas as tentativas, com excesso de pas- 
Ambos os grupos baixaram e estiveram | Battos, em evidência 0, fo ara 94 1419 4 União-Naval, 6-1 z guide, com tendência para o ataque | ses, hos 13 minutos Barrigana ia com. 
fastados de um trabalho uniforme, ba- os * Oriental-Ferroviários, 6-) segun 4 A] s utos é que o Attic: | prometendo a sua equipa, largando uma 
Sendo. no entendimento entre os secto- | minutos após o descanso, JULINHO con- 2» DIVISÃO ii a ns E Raça Na segunda Divisão, tona Norte: | conseguiu rematar às redes de Barriga- , bola, mas que Guilhar conseguiu salvar, 
res, na facilidade de preparação. A inte- | trolou um «passe» curto, para a frente e S. L.Viseu.. 9 10 8 835 Leões-Marinhense, Celoricense-Flávia na, por intermédio-de Gregório, a con- | enviando-a para canto, que marcado 


rematou, entre a defesa, a contar. O Boa- 
vista empatou aos 16 minutos, na soberba 
transformação, por CAIADO 1, de uma 


Série 6: 
Oliveirense ... 
U. de Coimbra 


ligência e o sentido de adaptação, a pron- 
tidão de reflexos, falhou de ambos Os la- 
dos. Nem o Boavista convenceu, nem o 
Benfica se impôs. Mesmo, o grupo lis- | Pissagem, recuada, de Calado IL Bom 
eta está em veis E tento, com pr 
mais y ã nica m 


GRUPO A 
Série 1: 
Vv. E. 


Vila Real. 
VANIA 
Mirand 

Fiaviense 
S. C. Lamego 


minutos, favorecido pelo erro de Carlos, 
que deixou as redes sós. Este tento foi 
irregular, por deslocação do autor, que o 
árbitro não viu. Já antes, aos 5 minutos, 
após o 1-0, o médio-direito do Bentica 


videncia 
-se com o corpo, em entradas de aparato 
e choques bruscos, bem dispensáveis. 
Não se enveredou, no entanto, pelo ca- 
minho da violência, o que já não foi 
mau, muito embora o Benfica, mais na 


A sumula dos resultados é 
1º DIVISÃO 
Benfica-Boavista, 3-1 


Série 2: 


nada resultou. 
Num contra-ataque, Rogério Simões. 
perdeu nova oportunidade de marcar, 
por ter rematado para as nuvens. Só- 
mente aos 35 minutos é que o F. C, do 
orto. é da bola, poi 


ACER UEC 
morta sobre o guarda redes alçantaren- 
se, que estava parado, passando-lhe o 
esférico por entre as mãos. 

Os campeões do Porto espevitados 
com este tento embalaram decididamen- 
te para o ataque, e três minutos depois 
na marcação de um canto, concedido 


Ginásio de Alcobaça-União Operário, eluir um centro de José Lopes. 

Logo a seguir, o Atlético, por inter 
médio de Manuel da Costa, ocasionou 
nova sensação de perigo para os azuis e 
brancos, que Barrigana salvou com d.ti-| 
culdade, num grande vôo, que arrancou 


Mirandela-Flaviense 
Lamego-Vila Real 
Vianense-Leixões 
Monção-Leça 


Bombarrulense-Sacavenense, 3-1 
Operário  Vilatranquense - Alhandra, 


qodir núiio picos 


SUNdo TI Ro Pote Balguol dá 
Aves-Oliveira do Douro 
Gil Vicente-Intesta 
Académico-Ermesinde 
Candal-S. C, Braga 


perdiçaram uma boa oportunidade de 
abrir o activo, pois Zeca em luta com 
Rosário, conseguiu rematar, mas Correia, 
com oportuno soco, desviou a bola para 
canto. 

Gregório, no centro da linha alcanta- 
rense, provocou constante perigo para 


Seixal-Futebol de Benfica, 4-2 
Amora-Operário, 4-2 

Ginásio do Sul-Arroios, 2-1 
União de Sesimbra-Almada, 2-2 


este Ipedto, & sua farei, EAR áres. Natural quem FR AE Leixões S. € 98 0 162 7 F. C. Porto-Atlético, 3-1 Aldegalense-União Sport. 8-0 Beira Mar-Acadúmico de Viseu os defensores portuenses. Barrigana faz- | par Baptista, e apontado por Zeca, San- 
adversário, mais frágil e menos assoma- | claro, dada a aglomeração de jogadores. | Leça F.C... 9 7 0 228 14 Vitória de Setubal-Estoril, 2-1 Barreirense-Palmelense, 10-0 Espinho-S. L. Viseu -se aplaudir em duas defesas, a inter- | fins, com oportuno golpe de cabeça, fl- 
diço. A partida não chegou a aborrecer, | + ER Ee pera (Braga). | s. C. Vianense 9 7 0 220 8 V. Guimarães-Elvas, 2-2 Luso do Barretro-Lusitano — adiado, Conimbricense-Ovarense Ei RS E A livres executados TD ant Ena ASP e erR ÇA 
us amém: não Joprom mofo dee nr autoridade e evidenciar Impntea” | DG Jiboção USA 10, 51.48 049 Olhanense-Académica, 3-2 Covilhanense-Sport Lisboa e Castelo) Anadia-União O domínio dos lisboetas acentua-se | mais dificil: não marcar o «goal que 
tantos outros. A melhor finalidade foi | lidade. Os dois deslises mencionados po-| Ramaidense ... 9 0 1 8 8 30 Sporting-Sanjoanense, 4-0 Branco, 40 Lamas-Oliveirense cada vez mais. Gregório, Rogério e Lo- | daria maior margem aos azuís e bran- 
para os lisboetas, que arrecadaram dois | diam afligir qualquer outro. Paredes .. aee a Belenenses-Famalicão, 8-0. Juventude-Campomaiorense, 4-2 Naval-Maríalvas. pes visam com frequência as redes do 


tentos, porquanto a vitória não lhes trou- LM. 


EM LISBOA — NO LUMIAR-A 


COIMBRA, 16—A Académica, que 
havia conquistado cinco triunios noutros 
tantos encontros reslizados em «casas 
ve-se, agora, a descrer nas suas possjoili- 
dades e a habituar-se à perder no seu 
campo, como sucedeu contra o Estoril é, 
hoje, com o Olhanense. 

Enquanto o seu grupo estiver 
sugeítos — como ultimamente — a sucessi- 
vas modificações, não é fácil readquirir 
o ritmo antigo... 

O trlunto do Olhanense, logo que se 
chegou ao intervalo, passou a ser acredi- 
tado porque até aí demonstraram os visi- 
tantes melhor organização, denotando 
equuibrio entre a aetesa e o As- 
sim, tornou-se resultado natu: 
final dos 45 minutos, podendo, até, dizer- 
-5e ser lisongeiro para os locais. Real- 
mente, a exibição dos vencidos, na pri- 

meira metade, esteve longe de poder agra- 

Aos 10 minutos, o Sporting obteve o | dar. 
primeiro «goal», po: intermédio de Ar-| Sem médios que auxillassem conve- 
mando Ferreira, de colaboração com o | nientemente o ataque — embora Diogo se 
guarda-redes da Sanjoanense. Até A meia | esforçasse por isso — e aquele desguarne- 
hora os visitantes ripostaram com insis- | cido no flanco direito e no centro, por- 
tência, obrigando por duas vezes Azevedo | que tanto Taborda como J. Santos estive- 
à intervir com decisão, para defender os | ram em tarde bastante má. Daí o reflexo 
remates de Gonçalves e Sousa. natural dum «onze» desorganizado e que 

Aos 35 minutos surgiu o primeiro canto | só por sorte podia terminar em vencedor, 
contra a Sanjoanense. Albano rematou e) À recomeço foi assinalado com uma 
Barbosa apenas teve tempo para desviar | bola dos estudantes, logo aos três minu- 
para canto. tos, e que veio dar maior movimentação 

Aos 43 minutos, Sidónio, sósinho em | á partida. No entanto, não se passou a ver 
frente ás redes, perdeu excelente opor- | melhor futebol produzido por parte dôs 
tunidade de elevar o marcador. académicos mas, sim. maior vontade, ins- 

No intervalo, a direcção do Sporung | pirada com a obtenção do empate. Foi, 
ofereceu á sua congénere de S. João da então, fácil observar uns deslises do lado 
Madeira um !índo galhardete comemora- | da defesa visitante. E mais se observaram 
tivo da primeira visita dos campeões de | quando J. Santos trocou com António Ma- 
Aveiro ao campo do Sporting. Tia, Dessa troca resultou um malor asse- 

Aos 14 minutos, Albano elevou a marca | dio ás redes confiadas a Oscar que, por 
para 2-0. Jesus Correta falhou o remate à | momentos, teve de intervir a remates de 
boca das redes e Albano, no prossegu- | boa marca. a 
mento da jogada, elevou a marca para | Este período de reacção dos escolares, 
20. que durou desde a marcação da segunda 

No contra-ataque, os campeões de | bola até à meia hora, deve-se não a um 
Aveiro desperdiçaram óptima oportunt- | melhor entendimento mas, sim, à fogosi- 
dade para marcar, pois Pinho, sósinho em | dade de António Maria que se multipli- 
frente ás redes, rematou à figura de Aze- | cou no sentido de modificar o resultado. 
vedo. Foi um período de 12 minutos em que 

perdurou com invulgar êxito a vontade 


Os «leões» só nos derradeiros minutos é 
que conseguiram marca socegada 


SPORTING, 
SANJOANENSE, 


(No primeiro tempo: 1-0) 


Sob a arbitragem do st. José Prado, de 
Santarem, Os grupos formaram : 

SPORTING: Azevedo ; Cardoso e Ju- 
venal; Camário, Barrosa e Veríssimo ; 
Jesus Correia, Armando Ferreira, Sidó- 
nio, Vasques é Albano. 

SANJOANENSE : Barbosa; Pinho e 
Costa Leite; Quintino, Neto e Silva; Amo- 
rim, Sousa, Gonçalves, Azevedo é Lou- 
renço Pinho. 

Ambas as équipas alinharam algo des- 
falcadas : o Sporting de Manuel Marques, 
Travassos e Peiroteo, os dois primeiros por 
se encontrarem magoados, e o ultimo por 
ár a caminho da França ; nos campeões 
de Aveiro. notou-se a falta do extremo 
esquerdo Pardal, 

A partida não correspondeu ao que 
seria para desejar. Os «leões», talvez por 
desinteresse, ou porque acusassem nitida- 
mente a falta dos três titulares acima ci- 
tados, o certo é que actuaram bastante 
abaixo das suas possibilidades. Basta 
dizer-se que, até um quarto de hora do 
tinal do jogo, a marcação era de 2-0, e 
que, só nesta altura, com dois «goals» 
seguldos, o Sporting conseguiu descansar 
sobre o resultado 

<u> 
Satu o Sporting, e Íogo na jogada ini- 


que se afigurava como 


minutos. 


EM COIMBRA — CAMPO DO LORETO 


Os algarvios foram, técnicamente, superiores, 


merecendo o tr 


ACADÉMICA, 
OLHANENSE, 


(Ao intervalo: 1-0) 


disposição que lhes deu a possibilidade 
de voltarem a comandar e arrancarem. 
embora nos ultimos minutos, um triunfo 
recompensa da 
êquipa mais equilibrada durante os 90 


NAS SALÉSIAS 


A remodelação da equipa dos «azuis» 
deu melhor resultado 


BELENENSES, 
FAMALICÃO, 


Na primeira parte: 2-0) 


EM LISBOA 


média. E' evidente que um grupo nunca 
se pode exibir bem desde que não tenha 
o necessário auxilio do sector mais im- 
portante. E foi o que sucedeu : Diogo e 
Aristides nunca chegaram à craveira de 
regulares, muito embora o primeiro, por 
vezes, tivesse diversas incursões de pro- 
gressão para auxiliar os atacantes, Mas 
não o pôde fazer com regularidade, » 

Daqui resultou uma actuação ineficaz 
dalguns componentes do ataque. 

«Salvaram-se» : Bentes, pelo seu es- 
forço em vir atraz á procura da bola ; 
Azeredo, que deu nas vistas, especialmente 
no primeiro tempo, e Micael, embora sem 
grand brilho, teve remates de boa marca. 
Jorge Santos, enquanto jogou ao centro 
do ataque, foi um autêntico defesa do 
Olhanense, Taborda só se distimguiu pelo 
«goal» que marcou. 

O trio defensivo, sobrecarregado com 
o mau trabalho dos médios, teve altos e 
baixos — mas cumpriu. 


<u> 


O OLHANENSE apresentou; Oscar ; 
Rodrigues e Ricardo ; Cortez, Eminêncio 
e Grazina; Arménio, J. Paulo, Cabrita, 
Salvador e Moreira, 

Exibição agradável durante a primetra 
parte e bons quinze mínutos finais. 

Apesar de, à ultima hora, verem punt- 
dos três dos seus elementos, J Santos, 
Loulé e Domingos Soares, apresentaram 
conjunto que deixou regular impressão. 

Boa compleição física, regular linha 
média, onde sobre) Grazina ; seguro 
trio defensivo, embora com inferioridade 
para Rodrigues e equilibrado sector ata- 
cante, com desvantagem para Arménio e 
relevo para Cabrita, 

<u> 

Aos 1 minutos Moretra centrou e Ar- 
ménio, bem colocado, rematou excelen- 
temente, marcando a 1,º bola. 

Aos 48 minutos, Bentes colocou os gru- 
pos em Igualdade, com um pequeno toque 
entre Oscar e Rodrigues, E aos 64 minu- 
tos Taborda aproveitou uma confusão 
diante das redes para marcar a 2* bola. 

O empate voltou a verificar-se aos 74 


unfo 


Jogo no campo das Salésias, dirigido 
pelo sr, Henrique Rosa, de Setubal. 

Os grupos alinharam : 

BELENENSES — Capela ; Serafim e 
Feliciano ; Amaro, Vasco e David ; An- 
drade, Pinto de Almeida, Teixeira da 
Silva, Quaresma e Rafael. 

FAMALICÃO — Sansão ; Cerqueira e 
Armando ; Szabo, Ferrão e Adelino ; 
Mendes, Pires, Manita, Sampaio e Gita. 

A remodelação que a direcção do 
Belenenses deu ao seu grupo fomeceu 
os melhores resultados possíveis, O seu 
quinteto dianteiro, que nas doze jorna- 
das anteriores não lograram mais do que 
trinta «goals», no jogo de ontem obteve 
oito bolas, resultado que dispensa co- 
mentário, 

O jogo começou práticamente com a 
primeira bola de Belem. Quaresma es- 
gueirou-se por entre a defesa, e Sansão 
teve receio de se lançar aos pés de Qua- 
resma, consentindo o «goal», 

Até aos 34 minutos, os azuis atacaram 
com frequência, altura em que ficaram 


«MAPLETON» 
«MAPLETON» está de novo no mer- 
cado, mais fresco, melhor aroma, 


reduzidos a 10 unidades, por abandono 
de Rafael, maguada num choque com 
Cerqueira. Minutos depois, Rafael reen- 
trou, e centrando com precisão permitiu 
que Teixeira da Silva rematasse, sem 
dificuldade, o segundo «goals dos lisboe- 
tas. 

No contra-ataque Pires rematou com 
perigo, obrigando Capela a difícil inter- 
venção. 

Na segunda parte, o Belenenses do- 
minou intensamente e Andrade, gos 5 
minutos, elevou a marca para 3-0, a con- 
cluir uma abertura de Quaresma. 

Aos 8 minutos, Teixeira da Silva con- 
cluiu nova abertura de Quaresma, com 
um belo «goal» fazendo, 4-0. 

Aos 12 minutos, Andrade conduziu a 
bola e desviou-se para a esquerda, dan- 
do aso a que Rafael, num remate ras- 
teiro, obtivesse mais outra bola, 

Aos 17 minutos, o marcador voltou à 
funcionar : Pinto de Almeida recebendo 
um passe de Andrade esgueirou-se em 
direcção às redes de Sansão, e Armando 
saiu ão encontro do interior belenense, 
caindo o defesa de Famalicão. 

A bola embateu-lhe na mão e q ár- 
bitro, num excesso de rigorismo, assina- 
lou grande penalidade, que Feliciano 
apontou sem defesa possível. 

Aos 29 e 35 minutos Andrade fechou 
a conta, com 8-0, após o ultimo tento 


A ACADÊMICA formou : Szabo ; Mário 
Reis e Braz; Aristides, António Maria é 
Diogo: Micael, Taborda, Jorge Santos, 
Azeredo e Bentes. 

Assistimos à pior exibição dos escola-| 
res, assim como à plor actuação da linha 


a excelente combinação entre Vas- A partida tornou-se monótona, e, só- minutos ; depois de Moreira ter enganado 
a Jesus Correia, proporcionou a |mente à meia hora, é que o Sporting | de António Maria, Bentes e Azeredo. Braz, para despedir o melhor remáto da|mais suave. Pega «MAPLETON». | ter sido alcançado em nítida desloca :ção 
esto um remate fortíssimo ave acertou | alcançou o terceiro «goal», com um re- Podiam até —se esse ritmo se prolon- tarde Cabrita fez o tento da vitória aos 
na rede lateral da balisa O Sporting ata- | mate de Jesus Correia, em recarga a uma | gasse até final — alcançar o triunfo. Mas, aaa Agentes : EM Sa 
cou amiudadas vezes, sem conexão, en- | bola, que Barbosa não defendeu. não sucedeu assim, porque, dois minutos <u> Tabacaria Inglesa ' E 
quanto os campeões de Aveiro ripostaram Aos 40 minutos, Jesus Sorteio, em cor- antes docs ed E otimo guria a TR A e TE abacari ng (Mais informes do DESPORTO 

Ida, e um potente remate, fixou o re- | hora, o an y . Z E 
at ção O resultando, naturalmente, uma melhor Porto, cujo trabalho agradou, —M. B. LISBOA na 5. e 6º páginas) 


com facilidade, 


a Sr 


ph erp 


RA 


RICA aa 


Ba 


A 


ê sda 


Ao centro: Afonso Salcedo entrega à equipa do Sporting, vencedora do campeonato nacional de «corta-mato», o respectivo trofeu. 


A! direita: VIGOROSA-LEÇA, em andebol: Um dos jogadores do Leça acorre, a cortar um passe z 


( 
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OO pç “IO FINALME NTE! 


DE março | Sá da Bandeira 
A's 9,30 A Empresa PERO BENARDON HOJE 


APRESENTA A REVISTA EM 2 ACTOS às 9,30 da noite 
de António Porto, Anibal Nazaré e Nelson de 


Pers mio Sena Caic ve MI À estreia mais sensacional 
da temporada! 


] ] INGRID — | Telef, 5459 — Porto 
B 


—ese] | Na Sua maior criação! ERGMAN = 


COM 
| Ú BING A história duma mulher perversa empenhada em 
Laura Alves | Estevão Amarante | e Be Re W Cria Ii gt 
6 SEMANAS DE EXIBIÇÃO 


M déon CARTAS QUE MATAM 
s i No progr raciosa comédi: 
sr=( Mia iidáio:| EM LISBOA! RECLAMACSE UM POLICIA 


Alberto Ribeiro | HOJE —A's 9 1/2 AMANHA A! NOITE == «Champagne Charles 
Saluquia Rentini Maria Ema 
TELEF. 2788 E 2785 
A's 16 e 21,30 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Avenida da Republica — Teletone 3737 
HOJE, às 21,30 horas 


À Gaivota Negra 


JOAN FONTAINE 


UM FILM ESMAGADOR — UM ESPECTÁCULO EXTASIANTE 
Todo feito de córes naturais — Sumptuoso — Heroico e Romântico 


E' um filme PARAMOUNT 


Tel, 1748 A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


PAUL MUNI 
CLAUDE RAINS 
e ANNE BAXTER 


no mais curioso filme dos ultimos tempos 


Carios Alves Joaquim Prata Carlos Barros 


NUM GRANDE ELENCO 
e 


| SOARES CORREIA, no compére | 


e a formidavel atracção 


Glória Warren 
—a assombrosa revelação do ano, em Hollywood I— 


é hoje apresentada pela primeira vez no Porto 
como protagonista da encantadora Comédia Musical 


Sempre em meu coração 


rr eesme 
BELA KREMO com KAY FRANCIS, WALIER HUSTON e FRANKIE THOMAZ | PASSAPORTE PARA O 0 INFERNO 
TS AN CET SEE) BORRAH MINEVITCH e a sua «troupe» (Os músicos vagabundos) 
— Uma nova estrela de 15 anos — admirável cantora e actriz PÉS SR EEE 
ET = num tilme que é uma mensagem de té e de alegria dirigida a todos os corações! («Angel on my ou. 
i ivi Produção da série WARNER BROS Programa da S, 1. F. A singular aventura dum «gangster» que era tão perigoso que nem o diabo 
O antigo governador civil de Braga, á Nescomplemelos: LEO Si vie? gu son inicErar: 
EEE RE a E Um filme original e invulgarmente atractivo! 
Famoso documentário premiado pela América, França e Inglaterra Programa Sonoro Filme 


dr. Henrique Cabral, 


foi homenageado por muitos centenas de pessoas, 


que lhe oferéceram a Comenda 
da Ordem de Cristo 


RR RE E ERROR RR RS RR RR RR 


Hoje ás 21430, Teles. 9559 UM GRANDE ÊXITO! O 1.º e sensacional filme poríuguês,.. 
JULIO DENIZ ' COLISEU DO PORTO “4, JE, às 4e 9,30 ...de CAPA E ESPADA 
p) 
4 


2: SEMANA 
| A Mantilha de Beatriz 


BRAGA, 16. — A homenagem ontem s 
pec alas] di Vai Rima: | 
foros de acontecimento sensacional, ten- | pido, & feconhecido O eu Valor & assim 4 Formidável criação de Romance! Duelos! Distribuição da 
do dado movimento invulgar à cidade, com alecipina e lealdade. Or a DA FILME 
visto que muitas centenas de pessoas, ata o o ni | ANTONIO VILAR Intrigas! Acção! LISBOA FIL 
vindas de todo! o! distrito; da (deslocaram | ma cirigida pelo grande chefe Salazar. com Amarante—Mearia Eugénia— Alfredo Mayo e Teresa Casal 
s E As qualidades do sr. dr. Henrique Ca- — 
tro-Circo, onde se realizou a festa, bri- | e : 
lhantemente iluminado, oferecia encanta- | Dial, foram, ainda, enaltecidas por todos % Bilhetes à venda no casa do cristals VENEZA 
aonrepectacu o are pleto Na romana gem dr. Pinto Nunes, dr. Machado Owen, dr. -) (r/o. do edificio arranha-csus) ES 
tomaram parte cerca de setencentas pes- N y: esperado : «Os sinos de 
Soas e multas outras, em virtude de não Que Qustorisrans à vida políiios do hos | efa a ERICO EO SIE DT O UR Dee ár fanto tempo es “em Com Efetue 
em s õ » —— Ei - ut ingrid Bi rosby, dois dos 
Fámote representar ou enviaram telegrar DevidEo o peu acácia A SUA range AMANHA às 21,30 horas LRINDADE it OL IMPIA ts ama, ae BBisvool 
mas e cartas de adesão. De: o seu espírito de caridade e, sobretudo, Apresenta o filme cómico 
destaque os governadores civis do Porto a E e - p , E) às 9,30 E) ui sua brilhante 
5 de Viana do Castelo, e oa srt. dr. Joté | Cípios ERRA PE rom hace O FESTIVAL DE CHARLOT A's 9.30 asae ca TamiMiver dlimo português dA. 
foaquim de Oliveir: o ador HARLIE CHAPLIN (Charlot) mantilha de Beatriza, com António Vilar, 
civil de Braga e actual presidente da | | Após o discurso do sr. dr. Antônio Psp 
Comissão Distrital da U, No vias Boas e “Alvim, governador ci | prte-RiO Tint Uma hora o meia de grande garcalhada com este (1) BRILHANTE NEGRO argarita” Andrey, Verélio Teixeira 
Os diversos oradores, depois de terem-| substituto em exercício e companheiro onte-Rio Tinto incomparável filme. jse Carieit: des Fox». Hoje, sessões às 16 horas e 
sido entregues, ao sr. dr. Henrique Ca- | do sr. dr. Henrique Cabral nas actlvi- Tel 84 ————— —————— com Gaby doriay — Charles Vanel — Louise Carle! Sião 
Dial às insigniás de comendador da Or- | dades por ele desenvolvidas, como na elefone Quinta-feira — CRESPUSCULO SANGRENTO 
dem de Cristo, oferta dos sindicatos do. ado Ra ae ERA de a RIVOLI — Tem hoje a sua estreia, ás, 
jam-se, nos toa |) Edna tt a : Sia a - A . nha.- Estreja da come E o ) pu , v em, hoje a sua est 
gea ausentes, a demonstração de es - bd - q parado ' 
quer como *dulegado dd Ennio) que acabava de ser alvo. Disse que, nun- 
Sugar “que, novamente, ocupa, O sr. dr. | €à tendo transigido com o que pode agra- Donativos recebidos esgaciona "revelação do ano, em” HOM 
Augusto Cerqueira Gomes afirmou que | dar e sendo natural, por isso que não ontem: wood. Nos complementos: «Hiti 
os políticos que servem bem, devem ser | tivesse sido compreendido, verificava, a jhada com LAUREL e HARDY pu 
à chegada. Disse que a homenagem era tia, tm ar mole gaud ável e que, dabia —mm— — da Companhia de Opera italiana que, 
e TOUNHOU a SUR CONGIderAÇÃO Apelo sto toa Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .... 23.953$35 Só hoje e aman pis procedente do Teatro de S Carios, de 
cas nente-coronel Botelho Moniz. inspirador, | Por intermédio do armador Armando S. Tavares, do sr. Desidério Carlos alberio de Rin-Tin-Tin Lisboa, em Breve veremos no Tea 
Como ministro, da política inflexivel, E venturas de mo Rivols, vasta dizer que todo c extraor- 
ienes RIA lopge que ra Epaçs tera O riacipias sr isidos e Unte o) "a Miranda, em sufrágio da alma de seu sogro sr. Carlindo Alves é Willi : naraaret Lindsay dinório conjunto é composto de cérca 
age DobCaSS Bemossaoub x sespesa | fito, E ferminos, por pedi à fodos que | . de Sousa, para os pobres protegidos por xÔ Comércio do Portor 100500 | “reles. 4540 — As 330 càs91/4 INTRIGA D ABOLICA com William siargansarturet Lindsoy BJ sc duzentas < cinquenta pessoas * arti 
eloquente, is se encontra reunido todo | * Rei m r, o =] bre T 's s N 
distrito” no mais consciente manifesta- | grande timoneiro da barca do Estado e A transportar .. '; 24.053$35 rais e corpo de baile. 
ção de uniformidade e camaradagem. a figura máxima duma Revolução que ts E. TRINDADE e OLIMPIA = As 9-90 no 
O sr. dr. Jaime Ferreira. de Vila e E a Portugal o seu lugar entre as na- indade € ás 4 e 8-3 no Olímpia, pe- 
de, afirmou que a homenagem o enchia s, ss 
de consolação, porque, habituado, como & o e dr. Henrique tra: ponvelida pan exibições do filme «O brihante 
está, a ver passar ao esquecimento, pe- | frequentes vezes, em vibrantes manifes TT BDERO te E Eq 
las escadas de serviço, muitos servido- | tações de simpatia, traduzidas por palmas | Se a e a pre an - e o E 
tica 


AQUIA DE OURO — Este cinema apre- 
senta, hoje, ás 4 da tarde e O e 30 da 


| TEATROS 


&| | | terno». que tem como protagonistas Paul 


. 
Cc I N E M A ) é | Muni, Claude Rains e Anne Baxter 
. . 


OARLOS ALBERTO — A's 3-30 e e 9-15 
estreia dos filmes elntriga diabólica», 
com Margaret Lindsay e William Ga: 

se | 88 € eAventuras de Rin-Tin“Tino 


5 dos interesses da Nação, com direito | e vivas, foi, no final da festa, abraçado () LÁ Da) [1] 
a descer pelas escadas nobres, verticava por todos os presentes, E) [.) [5 N ) 
ass cego dmasça ao MR a. RA 
Ad RES ÃEES riem € N & 


Das nossas Colón as na agricultura e outros serviços 


particulares. A mecânica dos angaria- 
mentos e das repatriações é um pouco 
semelhante à que funciona com as entra- 
das e saídas do Transval, sendo muito 


Grupos dos Amigos [ sistdaniderações de ordem” nisto 


O Em.” Cardeal Carreiras aéreas 


(Continuação da 1.º págin 


bora industriaimente aquela nossa Co-| maior o número de indígenas que val Patriarca onetou, -ontesiçda ni oieaconaie de Olivença O grupo de Olivença teve, portanto, O ie RS PE | De AR 

lónia, salvas algumas grandes instala- | para aquele território, também nosso presidiivAro: ndo Pastal nhado de sua esposa, o sr. A. Booth. mais uma parando ão. qua brilhante Reta ser apresen- | judo em português «O h  tcquarto 

qões y bsorva ainda os muitos | zinho. sem intervenção de qualquer an- sidiu omui administrador geral da British South s a — — tada, no «Sá da Bandeira, em primeira | 13», com Amarante e Ma Eugénia 

co deiio dbMgnlso | cariiior o idluialrnenia o Atssohoaldo; 7a dos universitários American. O sr. Booth, que deve seguir) Uma comunicação vo prof, dr, E da Junt representação no Porto. 6 revista «Estás | Apreciáveis complementos. 
lotto E pane a : amanhã para Buenos Álres, vem tratar, Queirós Veloso ontas da Junta na luas 


regressando também expontâneamente, Realizou-se. ontem, em todo o País, & no nosso País de assuntos relacionados «Estás na lua» são dois actos de An-| CINE-TEATRO DE GAIA Hoje, 4s 


omunhão pascal colectiva dos homens bd édi i tônio Porto, Aniba! Nazaré e Nelson de |2; 
uando termina o tempo pelo qual se | Comun! paca, com as carrelra: as daquela com-| | Realizou a segunda sessão do | nio Porto, Aniba! Naz son de 21-30 o filme de Joan Fontaine «À gai- 
q p: dos rapazes católicos. que para 1550 | panhin. com escala por” Lisboa Grupo dos Amigos de Olivença, na Casa do Crédito Publico Barros, com musica de Raul Ferrão, Fre-| vota negra», o orgulho do cinema em 


tempo há-de ocupar em fábricas e ofi- 
cinas, a verdade é que a agricultura, alt 


cada vez mais desenvolvida, luta já com) contrataram ou, muitas vezes. quando reunir spectivas lgrejus pa- x do Alentejo, durante a qual O sr. prof O vasecer da comissão de contas da | derico Valério e Fernando Carvalho. A | tecnicolor. 
enormíssimas dificuldades no angaria- | simplesmente lhes apetece voltarem aos s ntes universitários, de Ginásio Club Queirós Veloso apresentou uma erudita Assembleia Nacional ace a das contas da interpretação está a argo de, Laura, Al. 
mento . A densidade po- lares, quer entregarem às está k D, Ma 5 comunicação. Junta do Cred! ublico referentes ao |ves, Amarante, Marin nto, to]  ODEON—A's 9-30, o filme com Flora 
PE Ea AIR 40 RR e Ee RSS PR AR Teen leio Compaseceram no almoço. que marca | ano econômico do 1045. apola de um moda | Ribeiro, Saiuqula Rentin!, Maria Ema.| Robson e Robert Newton, «Cartas que 
pula! pequentssima, não só pe suas rudimentares ocupações agrícolas, da | calves Cerejeira, que celebrou míssa aco- Port: A uma fase intensa de trabalhos do referi» | geral a orlentação duquelo organismo [Carlos Alves, Joaquim Prata e Carlos | matam» No programa, a engraçada co- 
a vasta extensão dos territórios, como há | pesca, ou outras, ou para gastarem em | litado pelos 1 cónegos D. João de ortugues do grupo, cerca de cinquenta pessoas | nropondo, como base de resolução, as se- IBarros O «compérey é Soares Correia, | média «Reciama-se um polícia». Ama- 
Castro e António Figueiredo. Ao Evan- sob 'a presidencia do seidr José Car | tuintes conclusões. Em «Estás na lua» estreia-se uma sensa- | nhã «Champagne, Charlish e «Report 


ainda que atender às necessidades dos 
serviços públicos, civis e militares, às la- 


bugigangas, na mator octosidade e com | pejo, o Em.mo Cardeal Patriarca fez uma 


manifesto prejuízo da sua vida, as parcas | eloquente alocução, ácérca do fsgnifica- dos 1.270 emprestimo emitido durante a | onal atracção - Bela Kremo. um artista | do dia 


Entre os presentes encontravam-se | gerencia de 1045 não fol destinado a eatis lunico no mindo | 
os srs. Neves Reis, Amadeu Pires, pro- | fazer as necessidades orcamentals ou deg SÃO JOAO —E' hoje, finalmente, ás] CINE-TEATRO VITORIA — Amanhã. 


O 72º aniversário da sua fundação 


vras indígenas, que muito representam | economias que conseguem amealhar, mas | do da, cerimónia e no momento própro | cm esoy 73 anos o Ginásio Clube 
Es omia provincial, ao serviço dos | porque as Curadorias por elas velam. | procedeu na capela-mor à distribuição x 1% fessor Cruz Filipe, Simão da Velga, pa: | tesouraria. mas apenas a absorver ex-) e 30. que este cinema estreia o filme hás 21-30, «O festival de Charloty 
econ: da sagrada partícula, Três eclestásticos | Português. a prestigiosa agremiação à | (ar CU Ca o dr Vitos Sem. | cessos do melo clrculante em continuação E 


ésticos, v lamenta! ; io 
portos, à pesca, aos trabalhos domésticos, | Noutro artigo voltarei a este fundi procederam à distribuição da comunhão | qual tanto deve a causa da preparação | E ócio Cam Casa do Alentejo, Ve: | de uma política de Intervenção no mer.) ==——="—-——— 


tudo isto correlacionado com inda es- | probjema da economia moçambicana. pelos universitários, espalhados pela na- | física de diversas gerações, lez Conchinhas, Jori (q 
bs çº a. cl ) ge Rebelo, Ermelindo | cado dos capitais, nraticada desde 1941 

casso rendimento individual do "trabalho Domingos da Gruz. | Ve do tempo. Comungaram córca de 400 | vo. Acontecimento: Lol um” almoço que | Saldanha. Fernando Campos, Leopoldo | am ordem A defesa da moeda dos sun 
deles levam, deficiências de robustez fl-| ————— yo o< so, tomando lugar no transepto, vácios | reuniu muitas dezenas de sócios e atle- | Nunes e José Fernandos lima Foren  intoresses da, economia nacional 
ic a ont eaidaa TE 7 posadrasd a se eba RA GA DRI crina ção Lia Aa O sr. Neves Reis, apresentou o flustro Ao aumento efectivo da alvida pu- 
Presidiu, em nome da Direoção Gera! | escritor e professor de historia, tocando verificado durante a gerencia do 
Se, ao menos, pudéssemos desde já Na Igreja de S Roque, tomaram par- | dos. Desportos, o ar. dr. Salszar Car- | à sua actividade e o brilho da sua inte- correspondeu um aumento. ainda 
suprir, em grau adequado, a carência de te na comunhão pascal cérca de 800 alu- | reira. Pet Te câ sis reger O Jaldos em feno NERO des 

Es É Ê sun conferência, o sr. dr. Queirós | pender em 31 do Dezembro de 1945: 

braços pela maquinaria agrária, onde ela nos dos liceus e de outras escolas de tavam também presentes os profes- À vajnso fez considerações, muito curlosas A politica do Governo em matéria 


tosse de instalar, o que por enquanto só 
“e apresenta viável nas grandes culturas 
de empresas capitalistas, o problema sim- 
plificar-se-la um pouco, e talvez tal me- 
dida servisse de estímulo para o pequeno 
colono e mesmo para os cultivos indi- 
renas, evidentemente fornecida a uten- 
silagem mecânica pelos serviços públi- 
«os da Colónia, o que agora muito hesi- 
tantemente se pratica. 

Segundo a estatística oficial de Mo- 
cambique, em Dezembro de 1945, esta- 
vam registados na, nossa Curadoria dos 
Negócios Indígenas, no Transval, 136.087 
trabalhadores pretos, idos daquela nossa 


se. 


ensino secundário. A's 9 h u | sores e os instrutores, 
«Grande Enciclopédia Portuguesa e) missa o bispo de E Usaram da palavra os srs. dr, Salazar aouro, a vida e historia de Olivença pren- [de divida publica foi assim a mais ajus- 
Brasileira» — Com a publicação do fascí- | tado por dois diáconos do Seminário dos | Carreira que, em nome da Direcção Ge- | dendo a atenção dos ouvintes pela for- “tada nos Interesses vorais da Nacão, 
culo n. 178, esta obra monumental Franciscanos da Luz, ral dos Desportos, felicitou o clube, fa- —..—— 
quase no termo do XV volume, pois fi D. Manuel Trindade Salgueiro profe- | ando do seu passado, do seu presente e ia 
jam apenas mais dois, fascículos. Assim, aa uma alocução e, na altura própria, das suas, grandes possibilidades futuras, 
a Grande Enciciop ortuguesa e | procedeu istribuição d ã res escolas de p) 
Brasilelas aue não 'dolxa de ne publicar | Eoagjusado. por” quatto sacerdotes a | paração fisica da emo portomiesas For) FARMÁCIAS | Abalroamento duma 
Com expeonar o regularidade, "poderá | missa, foi, digogaad pela axvistência. af | e Rebelo, Pelo Auênou Comertisi a Mia) o ojo de h 
oferecer outro volume completo, com | rigindo a dialogação o rev. Arnaid o Lisboa Ginásio Clube, D. istão hoje serviço perma- 
mais de mil páginas, centenas de gravu- | Duarte, º | Maria Helena Beltrão Rijo da Fonseca, | nente as so EnInços RS Ta barca espanhola com = 
ras, dezenas de estampas a cores, artigo Terminada a cerimónia, os rapazes | Pelas alunas, Félix Correia, pola Impre E - 
do maior interesse e uma excelente exe- | realizaram uma visita ao museu de Arte | So capitão Campos Andrade, pelos pro- AA DENO um barco português (0) CAMPEAO INV IVEL 
cução gráfica Sacra. ed IN room gata PRO Farmácia Correia de Araujo (an- 
dass Simão pascal colectiva. dos sol- — u— nto raso rd Cnta- Ecbdeál 
. lados da capital realizou-se, às 9 horas, a = Ina, - TOJOTono, a s 7 
na igreja de Nossa Senhora de Fátima. Organização Cor- FARMACIA ESTÁCIO — Rus de] SEIXAS, 16,— No rio Minho, em escreveu 
GICcImenTtoS | sa az=.e ser orativa Sá da Bandeira, 120. trente desta vila, uma barca espa- 
Colónia para aquele Estado contederado, tribuíção da sagrada partícula por cérca Pp Farmácia Antiga da Porta do|nhola de grandes dimensões, rebo- 2 
de mil soldados. Olival — Campo dos Mártires da|cada por um barco-motor, abalrou À S MEMORI A S 


ocupando-se 95.725 no serviço das minas. | mma emma PSA sr s 

E Bag o agricista, Hio domênica = ro Ha tamo ma Coma Ce: | companhias do Soporos do Lishoa. | PAI, 12% ca sesta Dae de car 

* outras. As saídas mensais, por melo de António Emílio da Costa Peixoto gal muitos oficiais, cadetes Edil Na- - Ae er Exbrcito Lib tado de pulado PORT Ava rlosd 

angariamento autorizado no voluntariado, Reuntu. ontem, 4 assembleia geral do | ves Moreira. Av Rodrig + um 

com passe da Repartição respectiva 6 |, COIMBRA, 16, — Faleceu 0 sr Am dos | sindicato dos Empregados das Oo) — Antiga Porta do Ol O barco português abriu água e 
de tónio Emílio da Costa Peixoto, sócio das | comungantes. No final, os capelões da | nhias de Seguros de” Lisboa presidida da Pátria, 122 — Antunes, Rus do Bon: | afundou-se e os naufragos correram 


também por via de emigração clandes- | firmas Oliveira Marques & C! e Antó- | marina oferecram um paqueno almoço | pelo «r. José Nascimento, ladeado” pelos | jardim, dis Avenida (da), Av do Bou. | risco de morrer afogados, 
fina, esta oscilando entre duzentos e) io Siveira & cu x 355, Marto da Siva Gareta o Saldanha do | vista. iol6 — Barros, Rua do Bonfardim, | “SO de mantas ciogados. DA MINH A JUVENTUDE 
cerca de trezentos indivíduos, anda por | os, era natural de S. Gonçalo de Am Mort bi a im oleitos os novos corpos xo- | 128 — Campo (do), Pr. da Republica, ti |, À a iz TT] PAT Eras » 
volta de seis mil indígeni nalguns ra- e vi . + . -— Confjança Rus de Santa Catarina, ju |jnhola foram detidos - 

gs gui rante, Deixa viúva a sr* D. Otília Nunes a orte subita — Correia de Araújo. Rus de Santa Cata- | ções ERR = asa - 


ros meses subindo a cerca de sete e mes- | Peixoto e era paí dos srs. António e Al- Nº Rua de Vieira da Silva, foi Fundo C; 
Ny: é - omum da: Em D 
mo oito mil. As repatriações aproximam- | berto Nunes da Costa Peixoto, trado caído e sem tala Um Indisidas ai Gatas do Povo To "Gomes. Sue” Rus das Flores HZ = a e e ro cerne temem 


O funeral realiza-se amanhã, da res!- | aparentando ter 50 anos ur U i i 
“ae daquelas citas, reguladas, eviden- | goncia do extinto” ia Rua de Queria | Soirentândo fer SO amos e que conduo | | A?s Casas do Povo adlante indicadas | Merces de ima. Pr das Flores 22 5 Erimeico aco piitu loca nsus 


temente, pelo tempo da terminação dos | Junqueiro, às 16 horas e meia. onto Co 
8 seguintes subsídl - | — Vitória. Rua de S Roque da Lamel aa E) Sae 2 4 

contratos de trabalho, que vão de seis] Pésames. — CO |..O cadáver toi removido para o Ne. | nfentes do seu Fundo, Com, para dns ao, ag o Bona Ut Noticiário Reli Ioso extraordinária, fulgurante 

meses, em escassa centena de angaria- eo grotério, de assistência: Rio Maior, 18,000500, No Foz - Nacional &us Senhora ct 

e a ai das e Wii] Acidente desastroso o fo Zamora Correia, 300000; para as obras | Luz, 156, e movimentada carreira 
E a SE : = a sede, Morão, 124 em matos! m Cuiina, tua de 

grande malora dos trabalhadores ce-| MIRANDELA. 16, — Ontem. descuido com pel paste PU PR rd e ara dale A E 

pressa ao rritório, a pouco mais | quando António dos Santos, filho do : Notícias de Marinh Em Gain serra do Hilar. &ua Antero) | MARÇO, 18. — São Cirilo, bispo de e militar, jornalista, político e 

Coletes usinão saia que se | sr. João Pedro, de Vila Nova, povoa- RA as crianças e arinha ae Quental st — Devezas, rua BarÃo do gi gregas e ao ia 

recontratam por períodos sucessivos que | ção que dista desta vila três qui! 'o Barreiro, foi vítima de queima- fecal própria. Oração 2º e último Evan- 

vão até seis ou mais anos. metros, brincava com um machado, | duttê, com água fervente, a menor Olga | q Pol nomeado comandante do navio hi- | mito “a sbretaro do 3500 "a" Dari das | Eelho da féria. Credo V 

Também na nossa Curadoria da Rodé- | cortou o dedo indicador da mão es-| “Recolhcu ao Hospital de S, José, gra- | meiro-tenente Ivens Ferraz de Carvalho, |" horas) Paramentos de côr branca, 


sia do Sul estavam, naquele mesmo mês | querda pelo que foi conduzido para | vemente queimada no rosto e no peito, 
* ano, registados 100.232 pretos nossos, | esta vila, afim de ser tratado. 


ACABA DE APARECER 


Passou a prestar servi o, na, Direcção 


2 E a eral da Marinha, 0 capi mente en, 1 E 1 
Vida diplomática |iimtimicrueco Ros retalhistas de Mercearia 


Por via aérea, chegou a Lisboa o conde 


das batalhas mais 
dolorosas da guerra 


Slerragorda, o Deixou de prestar serviço no Ti . . 
: JULIO DANTAS in Gogerno, espanha! em Branca eng da Marinha, Ex tenente Fonquim Anti É e S imi | ares -s, 
am vas : 
FREI ANTONIO DAS CHAGAS” [5xzzs Eseis possntenars | e een? ue ro pur nato Este é o livro sensacional que a 
mercial de Cuba “Y ario, 


EDITORIAL SÉCULO 


acaba de publicar 


os SOS, dissemos, legou do Tejo, para BAPTISTA DE SOUSA & C., LTD.*, armazenista de mercearia, com sede 
A bordo d a Carvalho ciorpedeiro Tejo» que se encontra eli em | na Avenida da República, 1 — V. N, de Gala — comunica a todos os seus esti- 
Ardúlo» comissão | de Jerviço há três meses, o | mados Clientes e Amigos, que podem indicar a sua firma às respectivas Entidades 


PEÇA EM 4 ACTOS 
1 vol. brochado, 20500 — pelo correio à cobrança, 21550 
LELLO & IRMÃO, Editores 


) — Oficiais, como sua fornecedora de bacalhau, arroz, açúcar, massas, sal bola- 
144, Rua das Carmelitas — PORTO No paquete «Ca da Araujo», che Desceu o plan: r ay 7 o k " ' " . -y 
; : garam a Lisbon, vindos da Madeira, 0 | do Alícite, a" lancha de” tisesitrançoo ii | chas, biscoitos, grão, feijão e café 4 VENDA EM TODA À PARTE 
Aillsud G Lellos, Ltd.' — 82, Rua do Carmo Lisboa o crie indor “civil pers tag datada Eid e Ay Desde já, aproveita a oportunidade, para agradecer a todos os que, volun- 
a ! D fundo E várias benefl- p 
e em todas as livrarias do Pais tigo embaixador da Inglaterra em Lisboa. cfações. “É | tariamente, têm acorrido a indicar a sua firma como abastecedora, e e e e e em 


O Conrrrio BI pao Segunda-feira, 17 de Março de 1947 5 


SINGEVERGA 


Re] 


SB e 


q 


ISPORTOS 


FU TENSO É, 


NO CAMPO «AUGUSTO LESSA» 


do, disparado 4 entrada da área da 
baliza, Havia 2 minutos de jogo, Cam 
Os «encarnados» Jogaram mais, | le se fixou a marca final 


mas perderam 


Anbitrou Carlos Ferreira, da O, D. do 


; FP, O, AVINTES, 0-2] Porto, Foi a primeira partida. organiza- 
ALGUEIROS-F. O. AVINTES, 02 | gg pája Foden dirigiu. Saiu-se 


E D>D>D>>>>>—>—>——a 
alrosamante duma conten- 


O a) 
envontoo Salguetros Avintes, sem | AiFokmanto, de 


canto à primei: = 4. 


Venceu q mais afortunado, que 


precisamente, aquele que menos Jo) D, MONÇAO-RAMALDENSE, 3-0 


O LICOR DOS 
BENEDITINOS 
PORTUGUESES 


Í goú. 


O sulguleros se a lógica existisse no 


pn Os resultados dos jogos ue |; si, ui isso] ar aos inato iso? 


qui, O trlunto foi agradável pa D DE MONÇÃO 


e os intensos que se ATA ps o | € Adoute; Gomes, Agre € À d 
ontem, na zona Norte: Eegutdo lugar “da clasmiicação geral da | veia, ernanies, Alves, LAI é CUSIO NO. | posto, o grupo local fez uma exibição que res 


RAMALDENSE — Mário; Peixoto € posta, sendo a ultima em aitido «fora 


FLAVIENSE-CELORICENSE, 0-0 — VILA REAL- UE: À Tulio de algun titulares em | quim Tl Azevedo, Albento, Monteiro w | HaQuia Mer e tarecerá que o em- | dominaram fazendo alarde de um futé 
' , 10-2 — FLAVIA-LAMEGO, 1-0 — LEÇA-VIANENSE, 2-0 — und Murmas contribulu para, que eus paie demonstra uma igualdade de valores. | Dol visifso, impreselonando agradavol. 

BELENENSES-FAMALICÃO — Excolente dofosa de Capela MONÇÃO-RAMALDENSE, 3-0 — LEIXÕES-PAREDES, 30-0 —| Ci Caio it abono om especial 0 | À apos quatro minis de Jogo, 0 cam | Pl Pão Ca, gg, por uma | Mate im 

y ad visitantes tarde muito incerto, A | peão da Xivisão da FP. de Braga, di fo ça, tar-se-la 
ooreeesaas «comme | AVINTES-SALGUEIROS, 2.0 — FAFE-OLIVEIRA DO DOURO, 20 inato inítio foca mala sentido | Sono a concretizar à, ava stpenion: | ob di, DOS 6 LO is Dea | aos 4 inauios AsPALão faz 14, per. 
Os OS — AVES-GAIA, 4-2 — GIL VICENTE-ERMESINDE, 5a sa > sumos | ia se Pata, duran tn, à) iva no tecsêno, Houve da sua parte maior | gendo osvlocals, um ponto. corto Dois 
EÓic= Jogar pelo S, O e SALGUEIROS -- - + : opa A preocupação no ataque, e, com uma mé umtas chutou ao lado, Analdo põe o 
EM SETUBAL — CAMPO Di RC BRAGA-ACADÉMICO, 6-3 — CANDAL-INFESTA, 2 ; elo 5 re SALGUEIROS | Re preocupação e, €, com um ç ao, Am o 
xo Caetano + Silva; ção, Apis bitragem, a vitória ter-lhe-ja sor- ) resultado em 20 aos 47 minutos, em ni 
MAR-VISEU, 8-0 — OVARENSE-ESPINHO, 1-1 — ACADÊMICO | Kiniis figo. ato, but Th Pe) o? Do Monção tu, pela primeira | fio, Esta 101 verdadeiramente infeliz” |) da desioaçao o henrico, ais 8 mi 
a tem 4 rolra Lotta, Paulista 6 Alipio, ONE OLA DRA RD = Logo nos primeiros minutos de i0go, | NULOS, fez 
DE VISEU-CONIMBRICENSE, 4-3-—OLIVEIRENSE-ANADIA, E) Fara io Satan Lopes, qu | Wuion Jia, ilénão “os saga og), SOR ns ROCaSP OS Thmipos co uno: | Vi las o Gata oram opdas na 
Piano E q =p o acham susponsos, e Augusto, OE AxcAlatias donsindo En | levando de vencida toda a defesa. João | segunda parto, por Albino e Almeida e 
Vitória natural dos setubalenses sobre LAMAS-MARIALVAS, 9-0 — UNIÃO DE COIMBRA-NAVAL, Pa cepa? al ediDe! os uu | SM excelenta, dominio "de “Bola. foram | lavando de vencida todg, a detesa, Tolo | x o Melia par Aatáis 
a carnados. (po ses como a malor sus dr edora agnífica defesa, deteve o estérico, mas... | quando faltavam dois minutos para fin. 
E a O primeiro tempo, que terminou com | magnífica d ie " E 

pem ornada da primeira fase do torneio nacional da IL Divisão, | preza da série à. Reinou, durante mui.) q O DieiTO, + à Cara atém dá linha fatal. Não o en- | dar o encontro, 

os estorilenses A penúltima jornada da primeira fase do Ur ao, a descontos nom recursos | o estilado de 30, dom agóalss de Gus ) já para atém do linha fatal, NÃo o no | do Soco tom ert0s, o sr. Joaquim 


alternou os resultados. O mais abundante, a constituir verdadeiro «record», propor- 


próprlos, «obraporee uma orisa de or: | flo (2) é Alves, aos 4, 90 6 40 minutos, ARE pe US, 
clonou-se no encontro Leixões-Paredes. Este ultima grupo, enfraquecido e desfal- | Gen orioniulom “oca equipa perdeu-se, despeeiivamente, poderia. ter, aido au-) Uma pole obtida leon IG DE dos Sogemaram 
cado, não resistiu e sofreu nada menos de 30 «goals», sem resposta. A proeza ndo | no de ter atravessado lira tenusseni o choque com os adversários, | do terreno e nova investida dos locais se br Brmosto; Dias e Piguelro, 
4 vale, mas os mimeros são curiosos. Demais, o Leixões, beneficiando da derrota do Postas ET rr ri E A e so a arbitragem fosse feita em plano | verificou. O guarda-redes do spin e ra Eirar Fra) a RR Nico Ame 
anense, porante o Leça, pode considerar-se à vontade no comando da sua série, | kypra. ae ocartancias parecem, ser | de feualdade, | irado oa iento ABI tEOTdaS Acácio: Sousa e Painço: Cé 
porque não perde 0 lugar. O Vila Real ressarciu-se de percalços anteriores, baten- | conduzidas mor inelhor camúnho. Antes | uni resultado que Lhe Uva masgão via | redes, & novamente o ponto 6 anulado... ) 247 Roúrio pheeme: PALO A im 
do largamente, o Mirandela e firmando-se no primeiro posto ; o segundo, o Celo- | SSI. Pita ticm do futebol portuense. | cocecão deixou de “e expor ts embate | — Foram. estes os principais momentos | da. Denta o e Gondalves 


depôs, na sua sorte, à adtitação do | do encontro Daí por diante, um jogo Que | py j 4 4s 


. Na terceira série, o Faje f ade, Porém, Se 
ricense, fica em segundo lugar, com dois pontos a menos. Na tercetr fe | pordor. Mala à verdade, porem, se | je Po canapo, DeoRTeita ser animadisaimo red ara 


V. SETUBAL, 


RP r Oliveira do Douro, embora por | diga que w destecho não se conduna E ; 

prossegue o ritmo dos seus triunfos. Vencendo o sitsfecho não E No segundo tempo não se marcaram | partida sem interesse Ê JN; 7 SIDES 

margem escassa, aumenta a distância que já o separava, do Avintes, apesar deste DDS UU dO Togo gónis». amais pelo receio dos jogadores | O ESPINHO alinhou : Cantara : Sebas- UNIÃO LAMAS-MARIALVAS, 9-0 

i é Ê : sário, Thu no comando. O A : ido o | Visitantes; do que por mérito dos defem: | tião e Vivas; César Ferreira, Artur Au- ; 
Ao intervalo: 0-1) ter derrotado o Salgueiros. Na quarta série, houve mudança, no comando. O Aca ao dec MRS au boa. onfaaliação | pos catia do ue DO dos isto. | ão é Vivas ; César Ferreira, Artur AU | asas DA FEIRA, 16 — 06 represen 
dêmico perdeu, em Braga, com maior expressão do que poderia amerar-se, e tave | úoicnsiva contrária, por um lado, 6 a] O gua a nenonidado do D qu | RECORDO Ribeiro + comento tuútos da Associação de Futebol de Avel- 
Sob a arbitragem do ar, Vasco Ataíde, | dendo os estorilenses uma ocasião sobe- | de ceder o pasto ao Sporting. Domingo, os bracarenses jogam no Candal ; são favo-| ineficácia da acção dos interiores meg | aoncão continuou à eubsistis condo acon-| À OVARENSE, apresentou : Manuel ; | ZO: em mcltoria de 

te pe = Sr O lee a rudor em Viseu, continua à frente da quinta série 8 o mesmo acontece com 0 | 10s podia tor chegado ao lrunto, 56 | tunpo equibios a soe g e SUndO | Meio | Marques ; Rut Silva, | ; lente vitónia, “muito Justa, pêla 8Upério- 
derto; Oliveira, Nunes e Fragateiro;| Até à altura da meia hora, Baptista alspuesse do melhores avançados, Já quo | rasinticarplibiou à partida; E Era PR O Lag AA 


Oliveirense, na sério numero seis, depois de ter derrotado, com amplitude, o O na sua ACÇÃO, 


Lourenço, Bravo, Mota, Osvaldo e Lima. | interveio com frequência, tendo, até, aos aos componentes «os sectores airazados | porquanto "ela Trevo periddos da partida. 


ia E Os seus rálicarcess : 
VITÓRIA - Baptista; Montez e Ar- | 32 minutos, que se lançar com decisão aos | amadia. » 66 polará axarrotar culpas pola der- | ha Pispidos Dog ES es A bola da Ovarensé, fo! obtida aos 40] "OO compertanento” do «Marialvas, 
mindo ; Soeiro, Pereira e Pacheco ; Cam- | pés de Lourenço, para evitar o egoalm. | Adi o O oriza-se no domingo, dia 30. No entanto, podem conside- | Tota sofrida. a ds DA DO Pelo, JOE» OS visitam: | minttos, por César Ferreira, do Espinho, | apégo à uia e desportivisio — fot a 
Roo nunca, Cardoso PfLeira- enfase Rar DS ssastito, ad e rar-se vencedores o Vila Real, Leixões, Fafe, Beira Mar e Oliveirense, na zona) Nu haliza, E elxoto mostrouão enc, seus adversánios Este jogador, 'ao querer tocar à bola de nota mais saliente da jornada, 
a ptida? Guesa (iumtanra eqúiiia | itltoldade um; remate dio ERESRE LOGO. à Norte. À única duvida reside na quinta série, mas uma duvida Jrágil.. om algumas q Destacaram-se no D, de Monção os | cabeca para o seu E s ão de Lamas, teve, hoje, mais 


muito oponunas, M. Silva e Caetano, À soguintes fo; 7 nas suas próprias balizas. um túunto — expressivo como demons- 
brada, apenas com o senão do jogo vio- | seguir um falhanço de Montez ia dando mais acuvos que Pego. Daralhanam-S6 | os melhores descia Res E Sustódio | "o Espinho, empatou aos 40 minutos, do | tia O Iresultado final, 

lento, excedendo por vezes os limites per- | origem à marcação do «goal» do Estoril. No Ralmaldenso todos “ss Igunlasim; | segundo tempo, por Oliveira Os grupos 

mitidos por le, ante à complacência do | Lima surgiu de repente frente ás redes apenas Gabriel sobrasatu na Graal am: <u> LAMAS — Tetxeira: Gued 

árbitro, que reprimiu conveniente- | de Baptista, que teve que se lançar aos, pregado 0 que e a a a nd o árbitro do cendontro O sr Correia | Ramalho. Vitor & Fernando; 

era aa pésvticando imagoddo monarca” à Ê é k E terreno quando faltavam cinco minutos | da Costa, do Porto. Depreende-se, pelo | Súntos Bata, Velhinha e Artur, 

A bola de saída pertenceu ao Esto! Na segunda parte, Sebastião fez-se fue Dara foermbnar o aneis, da ta o do: que a eua agiusção | , MARIALVAS — Celesuino. Reis é 
mas os médios setubalenses captaram-na, | aplaudir numa decidida entrada aos pés à RR E " 4 A arbitragem muito infeliz, ? E & | esteve Jonge de ser razoável. Délio, Menezes e José; Negrão 
endossando para Nunes, que, rápido, a | de Passos. ; ! Ê da prignaira bola'do" grupo . Riba, Licinto e Jacinto. 
passou a Rendas, que, por sua vez, colo-| Aos Il minutos. a équipa da Costa do a E» | EM AvEIRO joct Anvlação da primeira anda Bode |  Arbitro — Fonseca Gonalves Porto. 
Sou nos pês de Basso, e este. sem delon- | Sol conseguiu finalmente » empate. Lou : ; ; ERA «ia, na melhor das hipóteses. ter sido elas: | (, Sc love tentos; Euvlidos (2) Artur 
as, colheu de surpresa os defensores esto- | renço centróu e Mota, de cabeça, saltando E j b É A MAR-S, L BA cond (2), Santos (2), Pai vitor (1) “e 
Flenses, oltendo o. primeiro «goal». do | mais do que Montez, Consegulu anichar & é U, 80 | siticada de carga velhinha (1). — 6. 
desafio, quando iam decorridos talvez 3 | bola nas redes de Baptista. o É É AVEIRO, 16. — O Jo) : TRA y ú 
segundos de jogo. Porém, os setubalenses responderam de 4 1 om a peunir grando assistência no Estádio de | = MO EM OLIVEIRA DO DOURO 

Os locais continuam provocando perigo | pronto e, decorridos três minutos, esta- À g INDIE OR É AVAL, 6-1 = 
para as redes do Estor/1, obrigando Sebas- | vam novamente com vantagem. : ' BEIRA-MAR O doncias, Ribelio “é UNDER! SPORTING DE FAFE-F. 0, DE 
tíão a trabalho aturado, Passos. de longe, rematou com força, ? es f Barreto ; Borges, Balacó e Elias ; Adolfo, COIMBRA. 1$— O encontro entre as OLIVEIRA DO DOURO, 2-0 

Os visitantes conseguem, finalmente, | Sebastião não blocou e, na recarga, Nu- É Potro É As Pião, Conceição, Augudto é rela O | gq REA OO a de aa 
atingir à grande área do Vitória, mas O | nes conseguiu o «goah. f - á : E | iiniiarom co interes Mragaiitna, No | fauinas dos campeões dota dO od O sui campeão o o ulimo ciadeir! 
remate de Osvaldo foi facilmente defen. No ultimo minuto, o árbitro expulsou | Rd queira é Potracko (da Naval da Figueira do Do O ass | Sado destas Goro ento Pa nas una 
dido por Bantista os Jogadores Campos, do Vitória, e Fra: 4 val S, L, VISEU — Santos, Amadeu e Má- | CAMPO da fre em Oliveira do” Done. 


O jogo mantem-se esuilibrado, per- gateiro, do Estoril. z rt q 4 rlo; Henrique, Nunes e Daniel; Augus- si vitoriosos os conimbricenses, Dum lado, técnica penfeita com ex. 
? ER Boer to, Paulo, Nunes, Sotero é Vale Ei | am is, tôs alcançados ficou | celente dominio de bola, Deutro, téoni- 
EM ELVAS — CAMPO MUNICIPAL é : ; ; k Axbitro : Ferreira Coelho (Porto). — | muito aquem do que poderia ter-se veri- | Câmente. menor perfeição mas esitustas- 
> É a é E erva A: E Com o título de vencedores da sua | ficado. mp à rúdos 

Go: o 7 A Na a É série já na mão, os aveirenses fizeram, | O encontro é Iniciado em toada de 
o ; esta tarde, uma partida sem intercao do velocidade, vandose os visitantes em 

- E. E Fe “+ é A ; ; maior. O tampo encol o EO dificuldada, om frente do gmupo Joc 
Os alenteianos perderam várias oportunidades | ;' á À , S É É | quanto moro deve ter contributo ue não se Umipressiona com Sade chocar 
neo e Es ams Dem. para, que alguns elementos tives- Quando marcaram do seu primeiro 
Ne do AA E a: e » ? E actuado com certa lentidão, od: cais tinham tido tt = 
de alcançar melhor resultado. ; FO esa pe , quere dizer que o Beira pri da eo do e Razirom funcionar 0 anarcador 

o a Era qe a da ai E as Ee á » Fa es x mitaraátio Jogar à vontade. Os campeões 


, ' Ee à id io : cid ; —| samaretos-negros: superou de longe a lente. As Jogadas saiam com | SUMES, al 
: a jo ji Ê . é da pe ra combatividade dos vislenses, À cocasses | onboard Cons dos agonia Dae 


Ee desfiado RA Ro E dO | ou otairdor aq intervalo — 20, = de | oitidos foram aparatosos. Angelo, Ermité: | punham 
cm, Era a É ra a Ê SEO E sectores defensivos, onde Santos fol a | LN A esundi Izou-se 
PAGAS EE ea as : ; SERES figura mais saliente, AR A atuado dê do Dad 
É e não fôra o magníti e oe seria o resulta- 
= 1 SPORTING DE BRAGA-ACADÉMICO — O ataque bracarense em luta com a defesa academista gusrdião “vencarmados A conta, no mar: | Uniio e une Serei, Pocnsentiram à mar” | Wgaats de acordo como” jogo “desenvol 
cador, teria subido muito além. ? s tentos 0 
M BRAGA para que a partida seja prejudicada | por vezes, Torres melhor que Assunção, | “NT segunda part . | cação de mais dois tentos. SO Taguido teuigo. os"visidantas am 
: EM BRA Toca raio A Colo, da PDeimeses | Que ainda uiÃo aprendam a retrear 0 40) por gsoiunda, Parte, o6 avelrenses, em: | CAP Naval consegulu o seu unico ponto | pliaram O resultado Cooh Mai voo dm 
(Ao intervalo: 1-2) O SPORTING DE BRAGA venceu | parte No entanto “O Académico” mismo | wsidamo desmedido que de Jhe mota, NA) toram cone e ei PIANO superior espevi: | a melo deste periodo com culpas flagran- | em Inoyvonão Infeliz de Bessa qu Solo 
+ por 6-3 0 ACADEMICO com 19 Unidades, resisto bean. “o aluca | irente todos jogaram em piano Inferior. | tentos sem resposta do campeão. visten. | tes de Ceriá que não bloco à bela conve- | chou a boia na própria, iajlia 
: -3 0 ACADEA sempre que é possível Falta de dominio de bola, falta dê nientemente, É rar valor à vitória do E 
Sob a arbitragem do sr. José dos San- | anular um fraco remate de Massano. Logo TE pi Ad tempo. À Uia 4 GURENSiA A OrNCUAE: pe APR Cas Assis O jogo, apesar de ter sido disputado ses, o Olivelra o Dom ndo o raras 
tos Marques, de Lisboa, as equipas for- | a seguir Morais centrou com precisão, €| yRAGA 18 — Teve assistencia, des) Arado no úulmo quarto de hora, <> dos Visitantes e Beuiorçodo de, reacção | em ambiente algo ruidoso, decorreu com | desvantagem. de 3 golos. Uta, Se tamos 


maram: Patalino, em luta com Machado, rematou | pertou interesso e foi disputado com ar | Pacheco, após louvável esforço remata | DEDE AVNETES csggerem == | pos à Correcção. senia 9 resultado Ideal para à excel 
SUAS - Semedo; Rana é Neves Ro | Se bata dota Fo NBGlNDO en | orou teia pj disputado er ae | pacheto, ani, fonjáva gloria Janáia | pelo 15 O DE AÚSTES, jogaria | ioprá A Vita por mi infecienedo da <za Sto” mana à jim 
o é Henrique ; Morais, Mas- | perdendo-se a jogada, por desatenção de | deaia cidade, e o Académico do Porto | Sporting, volta ao ataque. Ãoe 95 mi-| q Livimo Prinia. Cipriano, Quero, GO: | 95 sminitos cardio OO Visiênsos, após Os), sormação das équipas : A melhor téanica des visitantes apos 
ino, Virgilio e Rosário. Virgílio, que rematou para as nuvens. 4 posição dis grupos, no campeonáio. | nutos no Junito da área perigosa. Dô | ie e fnanego de Togo o dia E elhor contenção) ANO Certá ; França e Velha ; Ber- | 9 GrUDO local o Seu costumaro eatuaas 

VITÓRIA DE GUIMARAES : Machado; | Os visitantes, por sua vez, desceram | dava ao encontro fóros de semidecisivo. | um livre contra o Académico, marcado | aitaram; Amiujo Angelo e Alexan- | investidas ao seu melo campo, cecuarar | nardino, Gomes e Nunes, Angelo, Jesus. | Mo. O dominio tencitorial tambem for 
Ferreira e João; José Maria, Curado e | pelo lado direito, mas o centro de Fran- | o que explica o entustasmo que ele pro! para fora E' nítido agora, + comando | qre, ainda mais park o reduto defensivo, pro- | Homem, Ermitério e Noronha. E ido pelos «tois melos campos, con. 
Luciano; Franklim, Rebelo, Alexandre, | klim foi bem interceptado por Henrique, | yocou quer na região quer no Porto, | gos locais, todavia. são vs visitantes que) CA equipa um foto boa umporada. | curando aniar tanto quanto poseisar os | NAVAL : Soares ; Daniel e Pinto ; Cal- | Quanto o Fafe fizesse noiar a sua malor 
Teixeira o Alcino. ào quarto de hora, a partida decorreu | donde velo volunsa falange de apoio | marcam hos 4 minutos Siva for de | No Campeonato Rogional à sua classifi: | situações se duran quanto possível 5) | O avadim e Marreta ; Dias, Sepúl- | «Chance». 

Com o resultado ontem reaiizado em | algo nivelada, tendo, no entanto, os alen- | O campo olorecia bonito asbecio | armado teregularmente, a imo do ter | cação, se bem que agradável, não com-| Amadeu Mário é David tina Laos: | veda: Domingos, Lé é Américo. Jo Sailentarra torma correcta como o 
Bivas, os alentejanos ficaram numa posi- | tejanos desperdiçado algumas avançadas. | quando o Jogo teve Inicio. Multa geate, | reno O arbitro não uniu o Cartoes | pensou o seu Jabor é no decurso dy | preponderante, Oe belramarences Peri. | “O União fez o primeiro ponto do en: | Jogo decorreu o que facilitou a mia 
Co hastante Critica, pois, apenas, estão | Aos 15, minutos, os vimaranenses obtive- | fara 0 qui deve lar contribuido O fack*| de, Dose” da Dola, Doc correr Dart a | Caclonals, que para às “avinios, tárnt | paebonderante. Os beiramarençes Tea | aero Dão pstermmádio de Angelo, aos 15 ) “40 do árbitro 
Sistanciados do penuitimo classificado do | ram o primeiro «goain. Henrique, ao Dre: | de áar O primeiro encontro desta DIOvA | baliza, 5 atirar a um canto com culpês | nará no próximo. domingo, Cnconhon | por vezes à Inpreiaão JoRads, dando Os | a nos 52, O resultado pascou para) OS gNIDOS alinharam 
Campeonato nacional, por um ponto, O | tender passar ao seu guarda redes, conce- | disputado sem ciniva para Salvador, que so lançou mal. Dela, frente, duas equipas, que, normal: | Equipa na recinaaio. aaa ua | à um “agoab marcado por Ho- | os1p0: DE FAFE — Alves. seratim e 
que significa talvez terem de etectuar O | deu canto, que Franklim executou, sobre <u> Nos derradeiros instantes os tiraca | mento (normalmente noso) lho são &u-] Adoite e Plãc fizeram em alguns Tances | mem : Noronha fez o 3: tento aos 30 mi- | Counbra: Ginvásio Zeca o Z6 Alves; Pe- 
Soo de passngem, com O segundo clasel- Ja balisa, é Alexandre, Com Um pequeno | A partida começou com grande num | resses, conservamise No meio exinps qua | pahiares. das quais, uma delas = 6 S | O pior fara não marcas asno dance | me? o Giomem tixou a conta hos 4-0 | Féirá, Tatal, Mário, Neio e ajoreira 
ficado do campeonato nacional da II Di- | toque. pôs termo a uma grande confusão | mento, iamonstrando os grupos daede | servamtse no enelo campo con! de Mate — lho cmbargou o Dasso, CU) postes de Santos com os defesas batidos. | cinco minutos depois, ater muro. defesas Dons: a 


H vi pcuDa- O a e pá O BEIQUELTOS = a bola; méilios d 

isão. em frente às redes de Semedo. inicio, o propósito de sacudir preocupa: | siano, desperdica bos T quanto a outra — o Salgueiros — toi 5 À inutos, Noronha apontou o | pill DO 06. do ataque Bons 
E não pu Enrdto pao | oe os dê GOOD o | Faso, debe tos (rate Usou, os) a. men) Dodo dizer se que do damôrcioasigros |, Uãos h minuto, No DD, o Rd Di 
feitamente ao andamento da partida, Pois | Massano fo! desperdiçado por Patalino, Mais decidido, o Sporting, abriu o) Ha mais Mure, contra o Académico. | meira volta por 51 6, no encontro de À 49, sobretudo no primeiro tempo, dispu- | ” No espaço de tempo que mediou entre | caga, elto. os melhores ma nha avan 
os «encarnados» alentejanos tiveram bas- | que, a seís metros das redes, atirou para | activo aos 2 minutos. Antônio Jorge, fa- | marvario por aito, e. no mtlno minto | ontem, voltou a ser voncidor, aínda que | Sera do adversários seu pelo praias arcação deste tento com o ultimo dos | “Ur urna > 

tas oportunidades de marcar, mas, ou um | lado. Sómente aos 25 minutos é que O | lhou, e Barros. pôde centrar. Game saiu | Barcos. servido por Da pelas o | por menor desvantagem, ami DO DOURO — Mánio; Ar- 


ol x o ago , 7 a OS. L Vis E 5 s, obtido por Angelo, fez a Na- a É 
pe, à trave, os postes c as infelizes inter- | Elvas consegutu empatar. Massano des- | a defender, mas, para perto, e Dante!. | guanha-rotos. e minca 0 6º «gonis tur à tivemos ocasião do salienta ais, Sorte Vic eu suportou com galhar- À untonistas, obtido Dor Aid der Inter- | MéDio o Htesa: Cardoso, Necã 1 6 Noca 


a 2 o o. Se a s, que Mongudo, tomé” Queda 
ve z de campo, frustaram-lhes | marcou-se para a direita, endossando a | «m aewcarga fulminante, fez o ponto. Sem tas col que a tuima se cx o ', " Ss Guedes « 
Voss ds teta ças. O calor que se regis- | boia para Morais. e este, tintando João, | desanimar, o Académico, sal e ataca com o tiunto dos | n rá Ranaes PEREULARãO a o desnível de | médio e faria e Poe eo Alonso, As 
tou ontem, em Elvas, contribuiu pode- | entregou o esférico em boas condições a | mas, logo, aos 4 minutos um centro de | bracarenses por 63 c, os Jogadoros. ker | Miguol Siska nador, tem sido energ! O Uniho, como já dissemos, teve Gee | «o, WaTUAMédes bora, mas espalhafatr 
dou mente para a falta de vivacidade do | Patalino, que, sem delongas, bateu Ma- | Cassiano, rematado de cabeça, por bar-| aínada a hita, deixam o campo, abre-) utij à formação, dencia Dom con Eres melhor período so; defesas alternando intervenções boat 


tos se | com or : 
chado sem remissão. zos, rasa a lúve. E no minuto imedia-) caro Junto e sis de Jogo, Os Jo] — Autores dos tentos: Vieira, 1º e 27, | cinco minutos. Todos os seus elementos se | com outras más; Cardoso, o melhor dos 


Jogo. mm nses. modificam para 26. ma segumus | gadores cabain a tarefa que lhes Incum- | respectivamente, aos 28 e 38 minutos, do | houveram a contento e o espirito da | iédios o Morgado, Afonso e “Coelho 
Os vimaranenses foram, sem duvida, a | “A três mínutos do intervalo, os vima- ) 0. os bracarenses. modificam para 20. a abel q a que lhes incum- | re nte, , do E e ra O TO Ca LoTanito. Afon . nã 
caia nao euibrada, “com a mesmá | ranenses obtiveram O seu segundo agoais, | Uma abertura de Daniel a Casatano, que de de, no seetâmgulo, e Isso evita satrope- | 1º tempo, 3: Vieira, aos 3 minutos; | équipa (oi bem compreendido |, tg. cada fizeram-se motar. 


k con- | centrou. Remate pronto de Mário, à MICO — Gama: Povoas e Jor | Toéy, Tameos de contusão 4, Barreto, de grande penalidade, aos |  Dpo! « OS Bolos foram marcados por: Mário 
toada de princípio ao fim, com um con- | por ao o o Cita as ses. | hola fez tabela no poste, e entrou, O | ge: Peixoto, Pacheco o Carvalho; Toneca Ultimamente sofreram a baixa do seu | 18; 5.º, Pião, aos 19; 6, Conceição, aos | balhoadamente, se bem aque jasirenore e Besta (nas próprias redes). aos e 
junto mais afinado eitulo do remate, a | ed ou a razar a trave, fazendo | SDotting, animado, passa a atacar com | Tomé, Mendes, Cardoso o Gamboa intenior esquerdo, Ilídio, cujo lugar pas Adolfo, aos 35; e 8º, Augusto, | fases da luta, com superioridade 1 7 minutos, 

ojos locais foi fisgrante. OS À Fbeia ma cabeça de Semedo. Ceisto e a“ tofeca do Académico. vese | SPORTING — Salvador: Palmeira o | sou a cer ocupado por Olprlano, um do 2º temop, esa, tivessem pertencido so União, | Agbitron o ar Iuis Ferreira que 
superioridade dos locais fo) flagrante. OU | tabela na cabeça e Sr oensas conse- | sm apuros. Um remate de Mário, 1 um | Sobral; Orsta, Daniel é silva; Barcos. | elemanto com largo futuro nã sua frente.) A figura saliente do jogo foi o guar-| A Naval teve em Soares, Daniel, Lava: | apesar de múvar algumas deslorações 
locais, exibiram-se” meritóriamente, Mo | Na segunda parte, os clvensee Const: | livre, apontado Dor. Daniel. provocam | Maciel, Mário. Federico e Cassiano. Ontem, porem, Olpriano voltou ao seu | da-redes Santos, que a despeito de ter | dim, Caldeira e Sepúlveda, os seus fos Fisitantes, que não existiam, teve 
primeiro tempo, e na segunda parte ÃO | guiram, empatar, Jogo nos locado lol | pero Todavia, o Acadámico, não se) | OS «trams, procuraram, ambos o | primitivo, luga sofrido oito bolas, livrou O seu grupo de | res componentes. — À. E ciuação. 
conseguiram melhor actuação. es des. | als. Um nto o até que Pa | felxa dominar. Um do sseus ataques 6) ttunto, com apego, e fizeram, por ve) A equina acusou a falia de alguns | maior derrota. EM VILA REAL 
seu enervemento com os contanto Cat | bem apontado Horte tando Vatéuo pela | Interceptado irregularmente por Palnel-) 70 Jogalas do boa técnica. Os locais, | útulares e, por Isso, não se exibiu na O resto do grupo com excepção dos A, 10% 
fo ar da nolicitir a] sado: DONT ACUIO DOn ADE ra. O livre, é marcado para fora. O fim | mais decididos nos remates, devem, à | cravelta habitual. Fóf feliz na obtenção | dois defesas e Augusto Sotero e Paulo, é) VILA REAL-MIRANDELA, 10-: 
tura se viu na necessidade de solicitar a | segunda vez, Machado. | | do primeiro quarto de hora, é assina: | esse facto. o trlunto do primeiro Lento e oportuno no segua-| mais frágil. Os avançados viram-se im- 
Intervenção da autoridade Dó Após ate tento, ca antmos excitaram: | faq neto 50 Hanio dos local, O Acadé: | — No“ Académico, dlsinguisam-e, pa-| do. PAesim eNeHou 20 tmunto, enquanto | potentes paro” ultaniasas da foreações | vira REAL, 16 — Realizonse nojo 
os jogadores e o publico. -se demasiadamente, e a série de mico estava ao ataque, mas, um pontapé | chero, Cardoso e Tonsca, tendose reve- | à sua defesa se encarregavo de desorga-| defensivas dos locais. a itara Dos assistencia. 


ê te enco 
<::> do árbitro originou vários confitos, den- | Te Livio recolhido por Mario, permitia | lado. n linha dianteira. 6 melhor sexos | nizar a missão atacante dos contrários. | “No BeiraMar, Ribeiro, Barreto, Bala- | 9 "io Tainharam do soguinte 
Safu o Vitória de Guimarães, tendo “tro e fora do campo, que pára bem do | g cste, uma fuga. O remate, 'fortissimo, | do grupo. Rito fo! o melhor elemento da forma: | có, Elias e Augusto estiveram superiores Rs aa % E 
Machado a sua primeira intervenção, & desporto, deveriam ser evitados, partiu; no momento oportuno, e, Gama, Do Sporting, Denlel, fot o melhor Jo- | ção, com blocagens seguras e arrojadas. | aos companheiros. Gamelas, nas poucas VILA KEAL — Sto; Vaz e Jaime; 
embora tivesse tocado o esfénico, não | gador, seguido de Mário, Palmeira o] Monteiro mostrou-se à vontade, enquan- | intervenções que fez, executou-as com | Helder. Barreiro e Delio; Nelo, Oscar, 
De o pode deter. bra, Catelano e Silra, não estiveram 5 late: a segurança, Castanheira, Rocha e Taveira, 


A desvantagem. não anula a vontade | nos seus dias. Salvador. incerto. em plano inferior. Zeca, | “arbitiagem certa. — C. LA O ribério; Magalhães e 


dos academísias, mus submetem a duro) Arbitrou, Adriano Gençalves, de Coun- | muito combativo, é certo, não tavé actua: Pompeu: Ammáldo, Amadeu o Marçal; 
2! Arabalho a extrema defesa local. Mas | bra. Pouco pulso para Jogos desta caio | ção de muito merecimento, especialmen- | EM OVAR Loo. Mota, Manuel Brela e Nor 

C são inutllizados oº seus esforços é, os | goria to a passar à frente Cipriano, igual. Eds 
22“ minutos. são, aínda, os bracaronses| Assistiram ao Jogo os sra dr. Teofilo | mente. teve actuação apagada, em espe OVARENSE-SPORTING DE obitro — Aliredo Gomas, de Viseu 


que voltam 'a marcar. obtendo um «goal» | Esquivel, delegado da D.G.D- Manuel | clal na segunda metade. Denota falta de Lts O vencedor apesar do volume de Len- 
mo jeito do antenlor, em fuga do Mário, | Monteiro. da G. O de Arbitros é dr.) preparação física, Já que habilidade não ESPINHO, 1-1 tos” conseguidos. extbluse abaix 
concluída com exito, Póvoas e Jorge | Machado Owen, presidente da Camara | ihe falta O extrémo direito nem sempre suas 1eais possibilidades. 


me 
O Canidelo é campeao adiantados, no terrano, são batidos com | Municipal levou à melhor em luta com Pego, Quel-) OVAR, 16 Depois de há oito dias a | “MB jogo toi Correto de ambos os lados. 


frequência. Pela meia hora, o Jogo aman- nlores. go Sporting que tendo | ró soube fugir 4 vigilancia do seu udver feito um resultado desas- | arbitragem megular, — €. 


EM VISEU 
ACADEMICO DE VISEU- 


S, O 


tinha-se «m toada de equilibrio, com | sanho de manhã em Guimarães, con-| sario mais próximo. Gomes procurou | trado, devido, em parte, á linha de impro- 
' . t UE | suis sucessivos nos dois campos, mas | quistaram o campeonato, deram a volta | ataque. mus nem sempre foi feliz, Ta-) viso que apresentou, contra o Espinho e] xy CAMPO DE JOAO DE DEUS CONIMBRICENSE, 4-3 
O título está bem entregi *om Os Iucais à explorarem, melhor, as | ão campo, antes do encontro principal, | hem ttunspor O Jogo da defesa pára o | Jogindo. já, com os seu «team» recom- 
pontas finais. Porem, um aninuto depois, | € foram muto ovacionados, — ELMANO. | mego, apesar da idade, fot quanto à F. O, GAIA-DESP. DAS AVES, 2-4 VISEU: 16 — 


No campo do Pontel) 
Os vissantes, que, diga-se em homena- nós, o mais perigoso dianteiro dos vi- perante regular assistencia estes grupos 


Canidelo--S. P. da Cova, 5-0/ iu aci ii mesa anã Eae a VELUDOS E TECIDOS) 1, oa | REC. Fara; onto é Mt 


vedes de Salvador Cardoso, a pouca) — OLIVEIRENSE-ANADIA, 8-0 Com 1.0 cheg : 2 5 guel; Elder, Mota é Eúnico; PÍ 

a É de , gou o Intervalo, Aos 77 Nacional da dl ota e Pumico; Pipa, Fer- 
re A A E aninutos, o Avintes respondeu q um ata- PARA ESTOFOS am campo com uma édulpa de « nando, Perretra, Povoa e Estey 
O jogo da 2: mão da final do cam- | mente assinalado contra o Canideio ol ep rd EIS 16 — Jogo] que dos «encarnados» Pógo, num lance vas» No entanto 0 seu comportamento | , CONMBRICENSE 


ã Ganha confiança, o Académico, e con-) no campo « Osóri $ jo da “infelicidade, anio E ambors o 
peonato promocionário ontem efectuado | apontado por atos a ia pos | segue demorure” na grande. área dos | wagem de a e e Rd EU PRC RN CS césio Os mais lindos padrões aos pre- | foi Mio e a o purenrios que, 
DO ao a aqui Ningos e durante quase todo o resto igcais Silta, falha, a intercentar o des | taram-sc astes dois grupos, qué alinha.) — Depois do descanço. O marcador (ua, | GOs mais económicos. alinharam em força É seguida com 
para llse, explorailo, . utos, | ram do seguinte modo. etonoi só vez, tambe ) csadv ext 
pa de V. N. de Gala, a justificar que o | do tempo dominaram, Por e honra | Nm. remate vitorinso de Mendes, que DM OLIVEIRENSE — Telxeira; Henrique | o autor do "segundo tento dos avinénse, | . DAMANETO Angulo de Santa], (ndo 0 dv de ea nos pai. | Esteves, foi nesto periodo, à figura pal 
título está entregue ao melhor. insistência, à procura do po! im o resultado em 49, e Joaquim: Oliveira, Oasuro e José Tara-| com um pontapé violento e bem coloca | Catarina e Fernandes Tomaz. apitos n dtendo a cipal, pois marcou, de fórma magnitici 
A assistência foi mais numerosa que | que se negou até quando Rebola ado Sam que à toada se altero, a partida | Ses Correia Doo Tra Nao 8 dest Tora. pontap e bem coloca a melros 45 minutos, obtendo 3 bolas sem | (Rd! ds neta ai paso TES 
no Primeiro jogo, mas sem atmgis o Mú- | Uma intercepção no 'imite da área é T.| conúnua a ser disputada com clan, AOs | to e Armado. iai quala 
mero que &e esperava, talvez porque o | Maria apontou para for: oa ç trão | 4! minutos, hã um livre contra o 5) ANADIA — Bemardo; Melo e Mar. Os dois «golas, do Conimbricense fo 
resultado da 1: mão dava certa folga | Henrique esteve na base de todo o ing Moncado, à Bola passa se cêntimo | tia aa, Se nardO: jMalo jo Mer : came ora aê. fl Comin inicente, 
aos locais. balho da equipa neste período. No pe“ ros do poste. Depois, são os bracarenses | Lapa Ii, Pina, Mamins 11 e JorE a RR E eram Rss : de Molta que “entiou a Bola nas pod 
“Precisamente porque tinha duas bolas | núltimo minuto, Laredo, a dois metros | que atacam. O intervalo chega, sem O Oliveirense dominou niidetuante, ç prlas redes. E 
de vantagem e jogava em casa, espera- |da baliza fêr « último ponto dando | o resultado tenha novas modificações | em toda a partida. É E o poa Ra O resultado de 32 não condiz com a 
vamos que o Canidelo produzisse tra- | desnível expressivo à justa vitória do Eus ARE SR og di o : a grande superioridade evidenciada pelos 
balho que 0 acreditasse como um autên- | seu grupo. A partida recomeça com os bracaren- | com o resultado ds cinco a zero, tentos 7 s e locais. 

* — teo campeão. Por outro iado o S. P. da) Os grupos : rt Bem- | Ses ão ataque Mário, em oa posição | obtidos por, Simões, aos 2 Mmimntos; Jodo É a : A segunda parte fol menos Interee 
Cova quer queimasse os uitimos cartu- || CANIDELO — Rebeia, Xixa e Pen d para “rematar. é derrubado, dentro da | Tavares, aos 17, % e 94 minutos. e Pinho Rr Y sante Os visitantes tiveram alguns mo. 
hos, quer aciuasse já sem esperanças, | gno; Carvaho, Custódio e Figueiredo :| Fringe area” Durante 10º smnutos, 6) dO: 90 ininttos. mentos de superonidad: e perderam 
devia fornecer-nos melhor exibição. Nem | Saul, Monteiro, Féiix, Laredo e Canhoto, | É dit Ri a e ERA Pis iai re Rd O E ' E j : boas ocasião. Por Seu Tado, o Académi 
uma coisa nem ouira se verificou, po- S. P. DA COVA — Couto, q tlações de grande penigo. Só aos 11] revelando falta de engodo pela baliza ç co tunbem perdeu boas ocasiões, 
rém. e Portela ; Pereira, Marques e Trindade | minaitos. Marão, tem um remate, que | e insistindo no dobrar de passes, só nos E : f Sã É As bolas forum obtidas aos jo 1; e 

Os dois grupos foram uma sombra[Il; Sequeira, J. Maria, Domingos, Tr! ama não seguia, A trave salva “a st mi. João Tavares fer novo tento, que É % minutos da primeira parte, e aor 40 
dos de há oito dias, especialmente o | dade 1 e Zeca. - ut- | tação. 3 consegusm, os locais, arbitro invalidou. injustamente, A É y É g da segunda 
Canidelo, que nos deixara adivinhar | Árbitto — À. Pereira Lopes, sem Jul: | prémio abs 14 Aus W m. João Tavares, atrou «de É 
maiores possibilidades. Pontapés «ongos | zes de linha of-ciais, o que é de lamen- Danse do Baicos” resolbido pos | longo, 0: 65" Lanto: E R E da minutos, 
e corridas atrás da boia e poucu mais. | tar em jogo tão importante. d apontado pari o melhor sítio Aos 3; m. Pinho completamente des- É Se EaD Pelo Académico distinguirâm-se 
O S. Pedro da Cova, partido pela Os dois defesas, pelo jogo que: des- | Poco mois, Gamboa. é expulso do | marcado fez 0 7.9 tento e João Tavares, É / à - : ! Miguel e Esteves, 
linha média e com uns avançados que | truiram e Custódio, peio que forneceu | terreno A extrema deísa visitante, con-| fechou a conta aos 4) m., num remato À Ea É F R % Nos visitantes, Branco. Waldemar s 
não davam luta aos defensores contrá- | aos atacantes, foram os «.ementos mais | tina violenta, e. duma entrada Um caiiro da cequanda E a à *: 5 : Lebre, 
tos viveu quase toda a primera. parte | destacados do vencedor; Henrique, Por- | uem das, leis, <óbre Prederico, resulta. | — individualmente, . déstacaramsa: o A 4 s : std Arbittou, com agrado, 9 'sr Américo 
na defesa. O Canidelo teve dificuidage | teia e Rin dade Tio Roxa os melhores | gos % mimos uma grande penalidade, quarda-códes e o médio-centro do yanci- RSA Ê Pocado, se pi fio SU à! | Mano, de Aveiro, — c, 
em concretizar a sua superioridade de | elementos do vencido. ue Dantel atira ao poste, desperdiçan: | do com trabalho extenuante, s no Olivel. vit E PR aa E » À f OTIS 
ataque, pelo motivo já apontado — jogou O árbitro fol, também, multo RES do” assim, nova oportunidade, As Inter-| rense. a linha média e os interiores. 3 y E 3 VBA hs d EM MATOSINHOS 
quase "só os pontapés” para a frente. | rior au de domingo passado. Esteve in- | ruições e os nervos estão a contribuir | Arbitragem irregular, = €, é ES E : 
Assim a defesa visitante foi-se saindo | feiiz no julgamento das cargas, sendo Muitos «goals» e pouco futebol... 


airosamenie e só consentiu dois pontos : | O Canidelo lesado constantemente ; mas, 5 ro 4 a é : eh E 
SL marcouco Custódio, aos 28 minutos, | em contrapartida, deixou escapar a:guns QUAL O SEU CLUBE S $ É E its À ; LEIXÕES-PAREDES, 13-0 
samente «denvotado pelo Leixões, no cam 


com um pontapé rasteiro, “ançado de | off-sídes dos seus avançados. VISITE EM VIGO FAVORITO??? 
DO de Iantana, 


io 2º foi tado por | Trabalho fraco, num jogo sem d'ficui- 
a pio? minaitos de Rabesa para | dades e disputado com toda à correcção 

Por Esc. 7550 em vale ou selos] “ bia Fed h O encontro, Intelvamente disputado 

E ni meio campo defendido pelo Paredes, 


Bida dd tão nada <u> «Los Golerias de Arte» 
nãe clegou a en lonar, porque, du- 


aa 


O União de Paredes foi, ontem, cuplo- 


A segunda parte iniciuu-se ainda com Depois do encontro, a Direcção do o F 4 fi 
superiosdnde Pdos” locais,” mas” menos | Canidelo, do festejar é iriunto da sua |] Marqués de Valladores, 51 || do correio receberá um lindissimo 


à 


acentuada que no primeiro tempo. Até | equipa, obsequiou os dirigentes e joga- ' n galhardete em setim com o emblema E E mA Cá ceras tante os noventa minutos regula ja 

aos 25 minutos os visitantes apenas ata- | dores adversários com um «Porto de Antiguidades — Martins de qualquer dos clubes do Campeo- E : ER ReR O E Z PR É 4 E = EG, QDENAS UM EDDIE Mando aeee 

cavam em esforços isolados enquanto os | Honra». Atitude que muito nos apraz — Porcelanas da Sa- nato Nacional da 1 DIVISÃO, Descon» ; y º A Es E eia » rerio — O Leixões. 

galense marcavam mais dois tenios : aos | registar, digno remate de duas jornadas A de : E Ro ; Ê É ; o e a A pesada” dortota sofrida pelo Unfão 

13 minutos, por Laredo, com un remate | em que dois Clubes, iutando por um xónia, Sevres, etc. tos especiais para quantidades. dp : pen a : de Pari em atemantes poitutto da 
visitantes amesenrito vi cata fa 


à boca da baita; e sos 21 por Saul, que | titulo arduamente procurado, souberam. a Unico fabricante especialisado 
rematou de v'ês, depois de levar a me- | prestgar-se « prestigiar o desporto. SALAS DE EXPOSIÇÃO LEONEL- PINTO, Rua Cap. Salo-| ATLÉTICO-F. C. PORTO — Barrigana defende uma bola alta, acossado por Gregório e sob as vistas de Alfredo, 


ihor em “uta com Portea Mais uma vez os pequenos deram data) nota 
“Aos 16 minutos, um penalty rgorosa-l um exemplo aos grandes. —J. Tema À | 77730, 12. Telef. 2440 — VISEU, Guilhãr e Joaquim 


(Continua na 6º página) 


Mi asas, 


“es 


6 Segunda-feira, 17 de Março de 1947 O Comerrio do Posto 


Dl [6 Á N 5 í Efectuou-se ontem a I Regata do 
. ; a y «Trofeu Iníciop 

got a z Realizou o Clubo de Vela Atlantico 

| E a dua primeira prôva para a disputa 

j À o uele trofeu, instituído por um dos 


rios fundadores, que consiste em 
Prova Extraordinária 


ume miniatura, em escal 1/10, d 
«Andorinhas. std 


Como o proprio nome do trofeu 4 


es ] dica, Iniciou o C. V. À, o seu calendã- 
q eona 0 e jona e uniores E pequi = , rlo de regatas que, à ajuizar pelos 
o ade R R E y anos anteriores, será bastante extenso 

m ' e com provas deveras interessantes, 


Não houve aquela concorrencia que 
seria de esperar, devido a alguns dos 


F. C. do Porto, Leça, Coimbrões, Canidêlo, E Sam ma RT TIRO Sedec “op ns da 


5 5 : E ? A ) A inscrição fol «de 5 barcos, que dis. 
Oliveira do Douro, e Gervide, E ah 4) entro te Lelxbems A piora, fo CRMs 


zada com vento SO, brando, que, no 


= a E final, já s é 
da À. F. do Porto foram os vencedores da última jornada, e = návtio, fazes” Titercematio para 
x «es * obtenção dos primeiros lugares da 


classificação que deu o seguinte resul= 


— Menezes Pinto e Laurentino 


registando um empate no encontro — Acadé- ; 
- Capitão; 2.º, Pedro Marocho e Carlos 


mico = Leixões : : Gomes lo Sá; 3.º, Eduardo Rothes é 
; Pedro Couto; 4º, Rudi Burmester é 


Matosinhos, Foz, Cruz, Pedrouços, D. de 


Gerardo Burmenter. 


=| O Campeonato Regional de Júniores, | Jorge ; Ernesto, Roberto e Zeca ; Carlos, a 

Portugal, Ramaldense, Porto, Vilano-|, o Consenso Eeçior jornado. Jono, Maruga, (Serra e Altino. CICLISMO — A Prova de Abertura — A' esquerda, Dias Santos, vencedor dos «Independentes» corta a meta, no Porto quais JSEMA tomou parto uma triz 
Eri À, 6º titulo deve resolver-se | “Árbitro = Justino Lopes, q Rod, é Gerardo 

vense, Gaia, Gervide, Rio Ave, Varzim,| ,, Sissno cominco no jogo E. C do] No primeiro tempo ambos os grupos Aº direita : o grupo dos concorrentes urmester, que sairam da escola do 


ano passado e embora o seu lugar na 
clansbticação seja” é ultimo, a maneira 
como disputarntr. a prova, mostrou og 


PEDESTRIANISMO | | isiitaios com” onslnamentos info 


ouco, em uma luta 
bem travada na popa Elali quest duto 


A X Prova das Freguesias do Pôrto | seguram ultrapassar Rothes que sa 


Com. o pedido do publicação. recebe- Daneç ad da potes para não perder 


Porto-Coimbrões pertencente à segunda | actuaram mal. Desarticulados, com pon. 

Fanzerense, Atlético de Rio Tinto, Pena-| ora que joi interrompido quando de- | tapés ao acaso e sem poder de inílitra- “ 
corriam 30 minutos. ção das linhas avançadas, sendo no en- 

fiel e Tirsense, Vencedor o E. E. do Porto está pra-| tanto o Gervide o menos mau, pols O 


ticamente campeão, não interessando, | entusiasmo que pôs na luta fêz com que 
por isso, o resultado que se venha q) efectuasse algumas perigosas avançadas, 
marcando numa delas um golo que O 


foram os vencedores da primeira jornada] tim "ici Wei a bm | debisro ana ce muito bemo por desio- 


repetição do que foi susperiso na se | cação, terminando este meio tempo, sem mos do «O Norte Desportivo» o se-| * Oxalá” cominuo a 
ç : C aparecer gente 
Inlctou-se, ontem, mais um torneio, ATLÉTICO — Bibl; Toneca e Pinu;| gunda volta. vantagem para qualquer dos lados. al un nova para Tovigorar 
regional: à «Prova Extraordinária». adnréico q Elas: Barbosa” Casal) Na série B, o Canidelo espera pelo, No segundo tempo, o Gervide, que Já rova m u g Fr qo “Bm virtude do ae encerrar hojo, &s | desporto da Vela FOsar do por clandas 
Esta competição, que tem por fim | Taveira, Vergilio e Luís. primeiro classificado da série A, para | conseguira ser o meihor grupo, dominou das Ereguosia” Dedolne” nos” chibes | 492 QUO tem jus Como o mais nacios 
conservar em actividade os clubes filta- SPORT — Aberto, Soares e Dias Lel- | disputar, com ele, o título de campeão | e jogou mais que o adversário. abaixo Indicados a comparencia dum nal dos desportos e que, como tal, de. 
dos na À, F. do Porto, reune, esta épo- | te; Maia, Pereira e Costa; Rocha, José | regional. Após várias insistências, logrou o seu dou deegado A reunião” de” hoje a | Vi& Ser dos mais praticados entre "nós, 
doa dO DO e uREa | alia ires, Folga do ar Bus "Nos jogos desta jornada, os resulta- | primeiro golo, por sinal bonito, em  re- orto = Ovar -Forio noite 5,8.) a mor de pan: 
Ciatito Inecreveramse” quarenta e | O «goal do Sport foi marcado por | dos foram os seguintes : mate colocado de Maruga, aos à5 minu- Bonfim — Unidos de Barros Lima, | RESET 
quatro clubes da 1, II, III e Promoção, | 4ui, aos 30 mínutos de jogo. 5 qo | des Se niodo: Sporting do Norte, Bonfim F. C, é F. 
die disputam a prova' em oito «séries:| O 1º «goal» do Atíético foi apontado F. C, do Porto-Salgueiros, 3-1. pie mn e rVENCEDORES: É Bonfim. : 
“ Jornada de ontem ficou incompleia, | aos 50 minutos por Elias. “Académico-Leixões, O-U, a despeito do Gervide ter oportunidade E) Camparhi — C. D. de Portugal 
em virtude de alguns concorrentes esta- | Casal marcou o 2.º, aos 70 minutos de Leça-Gata, 4-2, de aumentar o «score» não o fazendo Logos do Freixo, Vidreiros o Nuno Al- 
rem ainda em actividade noutras pro- | jogo, Luís apontou o 3º aos 80 minutos, (Connbrõss Bodatttm dd, por. precipitação” em frente: da balsa, . = P 
Er e jogo ul apontou e 5º aos 0 minutos) Canideo-Valadares, ii lo Peti ado “pode considerar alo | Amiómio H. Magalhães (F. C. do Porto) er: 
a marcado aos 83 minutos, pelo mesmo Jo. Oliveira do Douro-Avintes, 3-1. | para os locais, pois Os visitantes meres Paranhos Figueirense, Sport Pro- 
RESULTADOS GERAIS - gador. Candal-Cuf, 2-1. ciam vitória mais folgada. «Iniciados» grosso e S. C. Costa Cabral E 
CAENIa dm DOR (ao aco ren aira Gervide-Vilanovense, 1-0. À arbitragem, usou de critério e Ramaldo — Sporting do Francos é 
série à Rebelo. Dao EE TOR Moisés O. Maia (Académico ) «Júniores »|nanniicos rc Sporting €. d 
3 ciass jo dos grupos — g O. do 
Eder gi Hora, 3-0, | &M GERVIDE Académico-Leixões, 0-0 cunte: | Fernando M. Sá, (E. C. do Porto ) «Séniores» aa VESTE Ds 3 
Foz-Custoias, 6-: A deslocação do Leixões ao campo do id < ad 
Gervide-Oliveira do Douro, 1-U | zuso afigurava-se dificil. E que o Aca- Tm en. | Fo F. O. da Foz o Galitos da For. 
Bérie R démico Mão é grupo que se deixe ven- |. C, d wo Dias dos Santos (F. C. do Porto) «Indep pet ] 
Fena fo! que Jogo disputado, onte! cer com facliidade, pois possue nas suas Ea e 
gr satgueros 20, A AO OR co a dombross iii 18 8.2 327 35 dentes BILHAR 
'rouçOs-. im, 3-1. do para dia melhor indicado, porque) Com o empate de ontem, o grupo MÍCO rem ) 
D, de Portugal-Ermesinde, 8-1. realizando-se ds encontros na mesma | comprometeu bastante a sua classifica- Salgueiros .... 14 4 1 921 28 à (+ O campeonato de 
freguesia e no mesmo dia, a receita fl» | ção,” BA isus La média de 29,920 — 34-34 e 36,120, arnaldo a 
&érie C manceira tinha de ressentir-se. Os grupos alinharam ) 8a ara é Esalha es E 
A rivaidade existente entre ambos,| ACADÉMICO — Pais; Luís e Angeio ; | Boavista E. C. 11 0 2 respectivamente enanandd go. diojo, Delas 3:50 horas, a 
Ramaldense-Castelo, 5- serve de incentivo para, quando se en-| Correia, Borges e Vasco; Rodrigues, | Sério B = inauguração do Campemato de Bilhar, 
+, C. do Porto-Francos, 8-1. contram, proporcione boa concorrêneia | Couto, Arnaldo, Fernandes e Tito J. V. E. D. E x Er cabelos deste Alone, 
de espectadores. LEIXÕES — Hipólito; Remeigado e | Canidelo 8. C. 18 U 0 3d 5 Com a prova inaugural, realizada on- | valhos, ultrapassada, em pelotão, qu eto Inaugural 
Série D O Oliveira do Douro, não podengo | Zé Manel ; Capitão, Manuel e A. Maria ; ) Candai .. a E E) ê E dl tem, de manhã, a A, C, do Norte abriu | minutos depois de iniciada a farda, 
alinhar com a sua equipa. principai, s0- | Américo, Pedroto, Albano, Vieira e Joa- | CUL «ui Tá E Go E a época de 1947. daqui até ao Picoto, Eça z Pelo cloro 
Vilanovense-Canda!, 3-0. freu uma derrota, que seria delicil ae | quim, O. do Douro 18 7/0 7% à Nesta corrida estiveram presentes de- | prova, mada se tinha revelado, |) TUio clorado numero de concorrentes, 
Gaia-Valadares. 5-1, registar se podesse apresentar o seu me-| Logo de início ambos procuram «| Avintes um 18 7 7/8 2 E gassete ciclistas, assim divididos : quatro | | No desvio da estrada nacional para ) 4 de cerar orando entusiasmo na | Bee 
DS PNREDEO caminho da baiica com demasiada anste. | Gervide Bs i sui independentes, quatro séniores, quatro | Ovar, numa comprida demida, Som Mm | fnuto, dos maliceos prémios anguriados na 
Eine cs CSRVES am. Josá Queltós a arontas | Sade o quo iram Cro valor do fogo | Vignovenie"" j4 4 4,8 48 58 JH] ámidico é cio, iniciados que gore; | Guns quomacic Cro nv primei | Quais Sigur tna lim Ta Ciuceida | VELA — O «Andorinhas de Mencros 
s grupos alinharam ivido. sa FC ' y q uma a x 
CervidaOlveira do: Douro io; ECRVIDE AI SET E Pddo tempo o Académico teve Porto, Boavista, Académico e Salgueiros. | ra parte da, corrida do ano lados dás AL pela Direcção do Ateneu Combrcial do Pinto, vencedor. da regata ontem 
Ameiras, Carios e Genila ; Saraiva, Se- | algumas oportunidades de elevar o mar- CAMPEONATO NACIONAL Eobre alguns aspectos, “a primeiro | horas € 10 a À pelotão SOoimpasto - efectuada em Leixões 
Btrie F rafim, Ribeiro, Neca e Feitzardo, cador, mas a falta de serenidade im- DA H DIVISÃO prova deixou a desejar. O numero de j nutos de prova, num, Dono SomPêro 
OLIVEIRA DO DOURO — Sousa, Ma- | perou, no momento preciso, terminando PRESA foi limitado, e a organização | por bio ia 6 FAIADdO SA, >< 
Rio Ave-D. da Póvoa, 2-0. tas e Dino; Lourenço, Chutrica é Se-| à primeira parte sem golos. E e cutermou de alguns males mas tem de | O Qto depéis de passada & DOVOação. 
Patabm ein 20 Bssão Beradim, Res; to, favates 6] No Segundo tempo também não we) (Continuação da 5* página) | sl o, fisco de corda PeTaMano: | o dancatnados anual Sosa, Pete dich 
oelho. marcaram tentos, mas O Leixões merecia uro é, cin. 
Etrie G O Oliveira do Douro; apresentou-se | acatar “em vencedor, pois, durante este | formação composta por elementos. das | ME Juiz de partida, jufz'de chegada... | Ta Citada à os de Gare Bias dos 
muto desfalcado neste encontro, motivo | meio tempo, fo, bastante superior 20) Resanras, com a agravante de actuarem | “Sabemos que, para todos os Santos lança O seu golpe, 
Fanzerense-Ataense, 3-1. porque o mesmo não se revestiu de | adversário. apemas com nove homens, estava a aaa A a go A Pe | aqui até do «contróles o vencedor 
Atlético de Rio Timto-Sport. 4-1. | grande interesse, va-endo apenas para | A arbitragem agiu com autoridade 6) “Estes pormenores contribuimam para | Neste go facadas directores da AC do) vam vantagem de 45 segundos sobre | SERRA 
vermos até onde iriam as «reservas» do | imparcialidade. a fraca actuação da equipa, que quase | A quilometragem percorrida fol multo | Aniceto, J. Costa, Molsés « Fernando Sá. 
Eérie H Oiveira do Douro perante um grupo da mão exístlu no temeno e velo à perder | ajém da anunciada, e não faz sentido que | No regresso, o «fugitivos fal, gradu: 4“ s” e 
Seomeção se avivres pao ida area? 5? sofa | aim da aotinoada Ri as pet 8 | Bro ad? AVE De asco da Gama” com o seu triunf 
Penafiei-Amarante, 2-1 A bélmeira parte terminou sem tentos, | Ebilveisa do Douro, Avintes, 8-1 | Suja furia “e Descia: os «goals do | paro pielo, de, épica, db Corredores Sc | Eno Selo opgunda” vei, DA Vila da unio 
Tirsense-Rebordões, 10-0. a comprovar o equilíbrio entre os dois vencedor, Estavam presentes á partida, Os se- | Veira com quatro minutos de vantagem . na 
Paredes-Freamunde. 1-0. teams», sendo nó entanto 0 Gervido O | OS oliveirenses que, aurante a p=) 010,39, 40 40º 130 920, 94º 0 254) guintes ciciimass 3 ara con du oo, que so tha ade em Lis oa sobre o Ail f d 
grupo que mais se evidenciou, Os seus | metra volta déste campeonato, tiveram, | tontos do Leixões, foram apontados por Independentes — F. C, do Porto — | pedido» dos seus acompanhantes. e Ico e en eu 
EM SANTO TIRSO dianteiros pecaram pela morosidade no | penas, uma vitória, flzeram uma Ser) 7xca, Aniceto Bruno, Dias dos Santos é Joa- |” Aniceto Bruno fol persistente na sum = [4 
q remate. gunda volta brilhante, perdendo uma | pefim fot o autor do 2.º e 14.9 goals» | quim Costa, perseguição; lutou estoicamente em bus- com b 1) H 
Tirsense-Rebordões, 10-0 Na segunda parte os locais entraram | única vez. do seu clube Salgueiros — Manuel J, Pereira, Pere eu colega, mas todo o seu labor rio, q sua candidatura ao titu (1) 
novamente a dominar, e Neca aponta O O grupo possul bora feno rdunto, Sd Costa Pereira marvou o 5 E Amadores-sêniores — A. F. C. = Anty- | fo! infrutitero, pois Días dos Santos, per- 
Sob a arbitragem do sr. Maximino | único «goal» do enc aos E) mintitos correspondendo a classificação ao «el asa 11.9, e apo, me nlo Martins e Domingos Carvalho, 4e'tamente intágrado, no sei Usher, não Os rt 
rupos alinharam :; com cuipas para o guarda-redes olivel- e «139, 1809, 9, à F.C. P. — rernando M. Sá. «dimínula o endiabrado a! h 
Raposo, Cê ErUPOS a nba 2, vinhas ; | Cense O me roolieisirenito 'rêniitado | da a apra EEE UNI mínula o endiairado dos de quatro portuenses venceram por 46-36 


ra e ee. Catita, | Depois dêste agoaiv o Oliveira do| da primeira volta, os oliveirenses entra-) Chico fez o 159, Mo & 390 «goalis 0)  Amadores-juniores — AFC. — Antó- | para onze minutos, vantagem conquis: 
eta oigano, "Mário e Trepa. Douro força a partida, mas não consegue | Fam em campo, com a idéia firme de) Nolito marcou o 17º tento, nio Martins Morato O. Maia. Rodo pelo vencedor de Vila da Feira é E li = 
KÉBORDOES — Luís) Lobo e Pinto; | quebrar a resistência ido Gervíde. vencerem o seu adversário. = Ob Erupos apresentaram a seguinte] p C, do Porto — José C. Moretra, | entrada do Porto, e aqui diminut um om a e iminação do E: Cc do Porto o úni 
Sousa Rixa e Amadeu: Silva, Américo) No vencedor temos a destacar a de-|., O jogo inicia-se com E eai | OE Porfírio D. Conceição e Amálio Mala. pouco porque um despreocupado pas- . nico 
orônimo. Maia e Andrade. = tesa, Neca é Genila. fade, smuaue ron ras inientes têm dificul- RARO LS a Aa E Sam ido — A.F,C, — Virgino Rafael, pente fol-se esbarrar contra a sua bi- prejudicado é o bas uete rk 
) E S x á Nelito; E e i m, Pe- S/a — , | eleleta. 
O Tissense foi superior durante todo) | No vencido, Sousa, Matias e Lou | CON, “verdade, os visitantes, têm feito | dro. Costa Pereiro, Zeca o Olico. Antônio: aisgalnães & Méier Maia o | ““velizmente, nem o atleta, nem a má- q portuense 


o encontro, merecendo o resultado que | renço, foram Os melhores. gala» de excelente domínio de bola UNIÃO DE PAREDES Louineto 
. po NIA ço: B ta — di uína sofreram danos. 
obteve. Arbitragem imparcial. — G. M. EO uma velocidade «endiabrada», rarão | Wwatdomar e Serejo; Alberto, Jorgo 6 2 | velço Vita — António P. da Sliva Oll | QUIDS io terminou a prova | Uma espantosa actuação de Dias Leite, que con it 
EM «SOARES DOS REIS» porque não surpreendeu a marcação do) Serimo: Antônio, Abulio e Camilo. Os aniciadosy somente flzeram 62 qui- | com brilhantismo; foi seu vencodor, por e 1 q quitou 
Seu 1º golo, apontando por Santos IL)  Arbitrou sem dificuldades o sr. José | lómetros, ou seja, o percurso Porto-Vila | mérito próprio e revelou excelentes qua- o público : 


Ndades. 


jam decorridos 8 - 
q f eo nau digno. O al 


Vilanovense-Candal (R,), 5-0 . | num potente remate 


da Feira-Porto, 


EF, T. do Pôrto ou 


0 en 
a - : E fez, tamb pro ' peon T= | eerta. superior! é ii 
nária», defrontaram- Soa É "| LAMEGO, 16 — Uma Jornada infeliz | INICIADOS», por intermédio de osta teve má parte final | tlense gerou o adiamento de um para | | É ú 
Tes dós Reisy a equipa de honia do Vir | riar Situações de Peri Dara do Yom | para o Tenresentanto da” Associação de], António H. Magalhães Dot ao por dois «amadores. oito do corrente. Mas nem. assim fo! | teria du jouulPa sabe planiticar um s! 
EM VALADARES lanovense e às «reservasy do Candal. À | gates “sesuras e aparatogas, Futebol de Viseu, no Jogo efectuado com Manuel Perdira, inteiz e desirelhado, | Possivel à cidade do Borto ter 08 seus | monia nos Gcus movimentos Tropradiins 
VE Ga res, 6-1 partida, ão despertava, Brando ainter O. jogo continua a decorrer movi-) “hominimdo mais, o Sporting O, de Atendendo á categoria dos corredores, Sol, ainda, plor d que J. Costa. ENT tes In ICAO AA SUS especialmente, a sua facilidade de exi 
+ O. Gaia-Valada) se, visto o vencedor estar indicado de | mentado, ora num, ora noutro campo, fa- , a prova de «Iniciados, merece referên: Te Dias dos Santos, FC. do Porto, | complicação. O encontro Belenenses-se- | rapazes e ESPERE no jogo dos 


um tento de Pinheiro, do Flávia aos Cristo) 


Lamego, foi, no entanto, vencid; O 
antemão, dada a diferença de categorias. | zendo-se notar as linhas médias de am- do. Com | cia. Até ás proximidades de Vila da en dE dia de II. gundo do Parto, teve de ficar adiado. 


Para Início da «Prova Extraordinárias | Daí a razão, da assistência ao jogo ser | bos os grupos, a defender e a atacar | 1) minutos da 14 parte, Faíra os corredores foram todos juntos 6, Pero No sábado, por exemplo, os seus avan- 
g ; 19 ima a 4 ç no F.C vo Porto. ensou-se desde logo que O jogo se 

jogaram, ontem, no campo de MOO o rimeiro tempo os grupos iguaia- | pe oo ou veirensos têra nda para] - ds fortiações Gos dois: grupos : E GR O a da realizaria numa data disponívei e que Gan dat aiaa foca opa erro 

êrúpos do Valadares o Gado de certo [sam-seno. domínio exercido e, por tal | BerfeiS, vue tem dido o melhor avane | IATA q Oraméeia;, Reto e fomão; | fazendo a viragem isolado, mas a ma | | (3º Jonquim Costa, E: € dc Porto, isso Os Interesses dos clubes. Tudo era bem feito. A boia girana 


entusiasmo, foi presenciado por pouco | motivo, o empate a zero bolas que no | cado no terreno, marcando, em conc'usão | Remato, Sebastião, Raimundo: 90 e Amt: | tentativa de fuga tol inutil, porquanto, | * Dt 3. Pereira, Salguairos, 2h. | Uma marcação sem ser conhecida Es aan en mão com uma certeza quase 


Satiteo. final dos 45 mínutos Iniciais 6e registou, | quma bonita avançada, 9 segundo tento | mico, nesta segunda parte, deixou-se ultrapas- | 4º M Eu A 

Os "valadarenses impressionam pela | ajusta-se ão desentoiar da partido. || | gos visitantes, havia 18 minutos de jogo | — TAMEGO — silva; Pranclaco, Chaves sar, pelo vencedor e por Joaquim Elaarro. | * G vencedor, António Dias dos Santos, | A Federação, entretanto, resolveu mar- | 0, basquetebol portusaso sega aumente 
sua boa compieição física; os «a viner) Já no 2º tempo, tal não sucedeu. poa | Quis ao findar da 1+ parte, Lucas, | Portal, Inácio, Mauricio, Gomes, Pinhei: | e todos os afietas que terminaram q pes: | gastou, no regresso, para cobrir a distaa” | car o jogo para o dia 15. No entanto, | ahar melhor os seus passos. Começou 
rim, male ratos aprdeantomoto, Ei aliar 0 Sentado, princilando -por | Sosa, mércar mento, qe Noia, e | TO. giro, Noir 6 Si es, do | Vo; dudê à gia extenaão e dureia "não | Sl que Na Úar go So pAreSdoca | Diogar dose cera O avião, jerDo a Asse, | Belo principio o tl Que defendemos 

+ ê 3 mogi y : I 4 é Es A minutos, ciação do Porto. Esta entidade marcou à | Para o futebol. Ensine- a 
Fino e Carneiro. impor-se so adversário dando à partida | “Como no primeira, o segundo tempo | Ponto. — C dignos da aplausos. média de 36 quiló tecentos 4 de: V pao Ar a exe 
= x . e quilómetros setecentos e dez | repetição do Porto-Fluvial para 11 e, | Cutar e o resto eerá simples, 

'O Jogo toi disputado com entustasmu | um andamento veloz. tot jogado em velocidade, por ambos) EM CHAVES o apoia ça Si nesse mesm se seas 

O Je To aninhos Fo Gi do Porã, | metro esse mesmo dia, a Associação do Porto 
pelos Novais, e com melhor técnica dos) Em contra partida, os candalenses, | os grupos, assistindo-se, por vezes, a jo. E . Bruno, segundo classificado, | recebeu um tel E 
Vistântes, que exerceram, durante 1942] que de, esperava, continuassem a dar ré) gadãs Ge bom recórie técnico, ORA OENSE-FLAVIENSE, 00 | 62 Piqui” Pres E Ge porto. | gui 1 e 21 no À média de 34 quis | comunicar-he quê o Vantedor “do” jogo | Urio HOR equipa 
à partida, maior y Y v . : 5 Olivelrenses, continuam a mos AVES, 16 — Nesta localgiago, du y Ç dez metros. á 

Valadares fot o primetro a marcar, | mente o sector Intermediário, dando, | trar-se mais perigosos na zona de re-| Duloise O Jogo rp rr Do ne ino ata a Da Ai Toa o Belaranena  Cetronári em Lis 
aos 7 minutos, por Júo, que aprovel- | assim azo à que os adversários mano- | mate, não surpreendendo a marcação do| para o campeonato nacional da 9º Di- piróndo. 


Não se deduza 
de Oliveira, DFL. ATO boa, O Belenenses. não Possuem uma boa equipa Ns anies 
A “ordem de chegada e o tempo gasto ál O campeonato do Porto, disputado a | senta a igualdade de valores que vemos. 


1 detesa | b; : tá i p 
tou. com êxito, um falhanço da brassem, Estes, por sua vez, aproveita. teu “ieteeiro golo, apontado por Santos VA a VE por esa, Categoria não toram controlados galope, contagiaria o próprio campeonato | na formação dos portuenses, mas o grupo 
via 7 ater v o ) bom E ' frei Fu- | vor nenhum membro da À. forte, nacional. no dec: e 
O Guía, só nos minutos conseguia) renultado Dasánio CX O ob Depois dêsie tento, os avintenses pe. | tebol de Braka, que na fornada anterio, | Sorque 6 Jul de cagada Valeo DOAs da é em Lisboa iando,o F.C, do Porto, 4 mela-nol- | à evidáncia ada ce aheonve demonitrar 
o empate. Pereira marca livre, jogo teve Infe 25, recem, jogar mais ao adversário do que| nO seu campô, conseguiu ganhar ao | bejhou poa” ausência Hmitando-nar é | A abortura da época amar de] ii RE E 
' . nas sição, s boni 


meio campo, e Campos, com calma, faz direcção do er. Vicente Giesteira, à boia, o que só os prejudicava, pois o] Sport Clube de Vila Real, por 3 «egistar uma informação porticular. 


Lisboa, na noite de 15, informou a sua | valores e entres JT 

1 grupos formaram árbitro não ee deixava impressionar, | sua visita a Chaves, não foi além de As primeiras corridas da ápoca de É esses José Ferreira, 
o 2. j. VEN a ã a j t Associação de que não poderia compare | O sistema de jogo post 

muda Cuado PartraPe” Mendes Com Um | Beja ; Reis, Talte « Esteves tende OUveira do Dobro, dem delta aa | “Os eliaviontes: contributam e muito | BM «AMADORES JUNIORES» 0) Litor por dor foram da or | cer porque. lhe era Impossível arranjar | conselente e Ep 

espectacuoso golpe de cabeça, faz Olro, Ablilo, Nascimento e Quincha: Santos Il, Neves e Mota, ao passo que | —na posição doe campeões do distrito, Académico revelou um futuro | rentes. [Em cinco categorias, compare- A DA da on qede Sn or a cla ea Jogadores poder de 

ponto. CANDAL — Belmiro, Diamantino e | gs avintenses foram desarticulados, pot: Foi uma partida de interesse des-| campeão — Moisés O. Mala — o | ceram sómento M ciolistas, verifican-) mento informou a Federação da impos- | riam muito mais es gu aten arenses se- 


Na segunda parte, o Gala impõem-se | Nino ; Nicolau, Barroso o Teixeira ; La- | Castro, o 6eu melhor Jogador, paras | portivo, pela marcha do campeonato fo- : do-so em Indapondontes um caso uin- 
mais e, aos à minutos, faz 3-1 ainda por] pa Il, Lapa 1 Pinho, Relvas e Cários. | acusar cansaço, Jogador, Pares ativo, Casca emo miar, verdadelrumente inédito no nose | MMA O ameno, prcus | Os homens não se medera 
Mendes, que conciulu um centro de Cam. | Os «goniso foram marcados por Taite | CS avintes, distrutou de excelente) Debaixo da orientação do Vieira da | Dos quatro inscritos, um desistiu, Josá | “O Pata nó dois concorrentos & partl-| [ou se encontrar uma plataforma. Pre- E 
pos, com um forte remate à boca, da6 | ao 55, 68 e 80, minutos e por Abilio, | oportunidade. para. diminuir, o marcador, | Costa, do, Porto, Os dois grupos alinha- ator tato interitos. um desistiu, Joá | da e ambos do SOrticE é gas no par- | tendia-se que O Jogo Belenenses-F. C. do | 208 Palmos 
redes, que Co! o co : o quando, sos 20 minutos, Serafim mar- sim : a ta: : um ol ! 7| Porto foste marcado para mais tarde. 
Ae “IS minutos, 4-1. Mário em jogada |“ Salientaram-se belo Candal, o seu | Sou um apenaltys, mas o seu chute foi] ELAVIENSE — Bandeira, Barteira TU) cute Sgichs O, Doo vo arg po! | qurão Lisbhoa Malveira, O NOS qua | À Federação, por aquilo que soubemos | «q Sállpa portuense & composta quase 
de longe, o ponto com Um | guarda-redes que fo o melhor elemento | ma! dirigido, dando azo a que Belchior] e Araújo; Barrosa, Golart e Silvério ; | ficado ter prova potiivel END tão | ELA oral os tempos patecam Oo abum- | em Lisboa, não punha entraves, desde | toda ela por homens franzinos, 
remate que foi à trave da equipa, mea Barroso e Lapa II. | detendesse fáciimente. Barreira 1, Flávia, Ricardo, Baracas € | teve exibição muito fraca, me teve tm dia ea | que o Belenenses acordasse, No entanto, Mas existe nela «alma» para dar é 
O resultado final é feito aos 41 minu-| No Viianovensé, Beja, Taite, Nasci- | “Com Jogadas alternadas, num « nous | Esteve: sr Sibição muito aca me cor. | Sintemoente o ontem cata e Cubo pretendia Jogar "com “o FG | vender. Dias Leite é, possivelmente, 6 
tom pOr Campos, num remate potente. | mento e Armando, os melhores: tro campo, terminou o desafio com a) CELORICENSE — Maneca, Casimiro | rtan. Comandou inumeras vezes o pelo: | "E iene en o E do Porto antes de defrontar o Benfica. | maior lelloeiro de energias que o bas-| 
'olmbr ' 


- o: 1 É Cjans : 
a, apesar da sua boa estirada.) A arbitragem do ar. Giesteira não nos | merecida vitória dos oliveirenses. e Horácio ; Arnaldo, Alvarinho e Agos- | tão, onde lam os «Independentes é | Veteranos er Le, Rosa Martins, do) Era uma situação dificil de resolver, | Sia tenacidade Coros uh A ssombra a 


nada póde fazer. 


agradou, — 4. G. 5. Sob a arbitragem do sr. Daniel Este-| tinho; Abreu, Dias, Rui, Mota e Albino. | «Amadores-Senlores» e respondeu a to- | Sporting, 2 h. 18 m, e 57 8.; 2º, An-| uma vez que o jogo Benfica-Belenenses | & perfeito, a 


lutar pela sua posse é 


Arbltragem regular de Júlio M. Mon- ves, que fo) imparcial, os grupos alinha. | — RA 
boi o pl o! a s andamentos, impost pelo. mais | tônio Mndelra, dos Combatentes, estava marcado para hoje, e que no sa- 
Pe AvinteeaDaa, sam UEMA IND: categorizados, idades o 1% Manuel Agostinho, | bado se teriam de realizar os Jogos Por- | po do Lisgis for sara nperável. No cam. 


Os grupos : = l 

DAR rgoeo, Alfredo « Zalna:) por acordo entre os dirigentes dos | América Neves; Biuinie, Santus fo) GIL VICENTE-ERMEZINDE, 5-1 | (prio do A O a 08 | O SA Pia Pio “Soo Re A bon vontade do clube de “Belém, o | maiores fogueiras = e O melhor homera 

mebélo, a. Castro é Henriques ; Cam | dojs Cubes, ficou. iraneterido para. data | Alberto; Cunha, Ferreira, Sântos 1, Mo. | privagno CAMDO os “Sonhos, em | o golpe” para a brilhante einsgttica: | Aqindio Div, Linea incaramoso mais | Caro, teria Golução satistatória Ds QUERO ga STS ir SESa AT 
ra, Fausto, 4 A s eo ç! « : t 

DM TN DARES Coimbra, Chaminé e | SPCININa, O CNO a no parque | & AVINTES — Braguês, Rosas e Bal-) Dé dO gmupos: Entacipaamente indicada, cura DEÚPEIOy | quanro, corradora do] vino De ve, Denflva Bejenoniea seis | temente, fot Valentim, À interceniar, 

ini É Reis. Amorim e Nópueira ; Jú: | csonquim Lopes guia; Seratim, Castro é Rocha: Amin: | para Jog métrico, Detrak (e) “ho móvel estradista do Académico um | CACO, em 1h. 50 m, o 80 8.5 2º, Jor. | de ser fe não descobrimos porquê) etec- | da fronte, foi ele, sem duvidar o meibur 
q » to, Pinheiro, Guedes, Lucas e Cabrita, t L Hd "| 86 pormenor era suficiente para o re- | go Carvalheira, Lingás; 3.º, Fernando) tuado antes do Belenenses-Porto. defesa sobre o terreno. Está alí um atleta 


lírido e Candido, 
Coimbrões-Cantdelo Para bem “do seu grupo, a assistência | Grilo. Rocha, À R comendar : ter «aguentado» o passo dos | Silva, do CACO. 'A Federação teve de conservar a pri- 
8. C. Fanzerense-O. R. Ataense, 3-L socal, devey retrear os Animos «Ho R | coil MISENTE (o St: Oaghdor é | erndependentess = mat não. do Umitou |“ Wonlores “= 1es Serafim Paulo. do) mitiva marcação e o E. C. do Porto | “De resto, a equipa do Vasco da Gama 
Por motivo do Canidelo ter de dis- nha: Amaral, “Augusto 1. Jaime. Oanário | A Isto O corredor academista: fez melhor | Lingás e Manuel Palmeiro, Tavira, em) não compareceu. fot igual em energia, em dedicação pela 
O campo da Cal registou hoje, uma | putyr um encontro com o S. Pedro da | EM «SOARES DOS REIS» o Anguato TE. É tempo que J. Costa e Manuel J. Perefra, |L h 50 m. e 10 8; 3% Maximiano) Entretanto, duas horas antes da mar- | luta, E" difícil encontrar um grupo que 
regular assistência que seguiu interes" | Cova para apuramento do campeão da “Superloridade técnica do grupo de| Sº!f «independentes» Rola, Lisgás. Clussificaram-se mais 3) cada para inicio do Belenenses-Porto, 0 | consiga aliar á «classes uma “tão forte 
sada o desenrolar da partida entre 9 | Promoção, cujo relato damos noutro lu: Gervide-Vilanovense, 1-0 BRCONOR O segundo classificado, Amálio Manta, | corredores. clube lisbonense entregara a um dirt- | dose de querer. 


S. C, Fanzerense e C. R. Ataense, leme Jornal, o jogo" que se devia] Os grupos: A | atrazou-se, em relação no primeiro, treze | Independentes — Prova disputada | gente federativo uma carta em que con- 
Sonar e am sbvaernan | ic dês, foral Jogo que ae feria) Oo rico — nemindo ; Rocha «| ud cite CARS eictuacam uma Das: |) natos Cito argumento e mala rem. | em coptraselogo: 12, Soto Emurengp | Sordva no, aelamento asim 1, | vasco da Gama pare af Da 
des, os Erupos aiinharam ; o arque «Manuel Marques. Gomes, | Nascimento ; Costa 1 Neca q 'Antônio ; api uk] ça à vitória de Moists, O corredor do | em 1h 42 m. 6.16 9: 2 Custódio) | Era tarde! O Belenenses, je, antea | destinos neste campeonato em curso, 
FANZERENSE — Beimiro, Amadeu é) ficou transferido para o próximo dia 20. | Jaíme, Machado, Costa II, Monteiro € No Gil Vicente desiataramse : a 14) da E Patente pm primaita. raro Reis, em 1, 42 o 50, ambos do Sporting. | tem procedido assim, teria evitado uma 


Por Isso mesmo é que esta equipa do 


Ramos; Maga-a, França e Viterbo; Russo, Cunh: nha ayançada e, no Ermesinde, Edua situação deplorável ao basquetebol portv- | Tm ataque 
7 rar RO y dj lar, mas, depois, no regresso, 0 Seu po- anh italiana | guês. 
Oni Ro a Dice é ME GERVIDE — Alfredo ; Raúl e Antônio! do o Grilo, os melhores, a o ERRO do Me Poa | DOI espanhola núma prova SUA rederação, pela força do regul 
esforço que terminou a corrida. Um mento, eliminou da prova o F. €. do as em conjunto houve um sector em 


5 » Pinto Cassiano ; Fer- 
nuiba 5 indie, Fernando Acindo 1 e) FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


João, 


À primeira parte decorreu equitora- | Resultados dos jogos de ontem do 
a. chegando o intervalo com os Rrui 
empatados a zero bolas, resu tado é Campeonato de Espanha 


e 
ue se ajusta ao desenrolar da parti 1 rs 
ua olundo inelo tempo o Fantere 1 DIVISAO 1º, Molvés Olivelra Mnfa, do Académ!- a maior vitima doa as Neo 6 E, € do | lhor linha avançada de todos os grupos 


EA e ortugueses, 
dominou Pyma, "terminando enconão | Sabadei-Gifon, 2-2 Ee randa v apão Tá mu A SAO VOLEIBOL Porto, que não, compareceu, nem. o Be- | PeComo já vincamos, Dias Leite esteve 
com a justa vitória dos locais por 3-1.) Celta-Mndrid, 8-4 Er Ta A NE o lenenes, que não concordou, em noite enorme, Foi prodigioso de tes 
Assistência correcta e arbitragem boa | — Svilha-Castélon, 4-2 Corp ) 2h. ederação que não soluctonou. nacidade. Conquistou público e faversá. 


Disputou-se, ontem, a segunda jor-) A maior vítima foi o Vasco da Ga 


furo antes de Vila da Felra «quetmou- | jm FOmbe! a ia pics o 


+ = “lhe» as ultimas energia: 
Porfírio da Conceição, o ultimo, fot | Remo seguindo depois, para a Suica, 
persistente, não dejanknou & merece pa- ) Ma disputar a dos Prós Lagos, 
Fabens velo brio demonstrado, Mas o mais curioso disto tudo é qui 
Classificação : = M a maior vitima desta situação não é, 


Porto, campo que se superlorizou aos restantes 

. o ataque do Vasco da Gama. Não se pen 

- se que deu o seu máximo, Não ! Aqueles 

A unica vitima três rapazes são capazes de jogar muito 
mais, mas naquilo que fizeram denun: 
claram que estamos em presença da mi 


—N Barcelona-Espanhol, 5-0 fr " Pima e Abílio acompanharam-no 

ingo|  Yiiencia Bibau, 1.6 a ne qtinto doncelção, E. €. do Porto, | maga do Campeonato Regional RNA FARA OR NA . O primeiro nos ultimos dez minuto: 

Desportivo de Portugal-Ermezinf ES AT R da IE Divisão de vir nO Porto apenas ucar.ve a Lisboa | 1080U á defesa e aí revelou a sua grand 

(reservas), 8-1 Ea ede: Rua do Jardim do Tabaco, 74 fernando M. do Sá fol o vencedor da Gama terá de a nanace tom | (Gassco, pelo seu incgualável poder da 

II DIVISAO 3, em «SENIORES O 8. Roque venceu o Senhora dal rão os jogos entre eles para realizarem praçÃO: í 

O Desportivo de Portugal venceu, am Ferrol-Hercules, 2-2 Hora, om 1.º categorias por: 2-1: 16-16, | receitas sem despesas, os vascaínos não NES oro “abitualo Dois “dos” sei 

plamente, o Ermesinde, num jogo a con. Barralcaldo-Levante, 5-1 Fernando M. de Sá, tal como Molsés, | 14-16 e 21-14. terão os jogos Porto-Vasco da Gama. À | «êstos» foram conseguldos er cão 

ar para a eProva Extraordinárias da ORE ara çã tez excelente prova, Andou bem em todo | (5: Roque — fnranger Elbeiro, Ra=) luta Porto-Lisboa, que tá era dificiima, | incesostmil. E em posição 
A. F. do Porto. - om urso e, na sua categoria, não t TO ROTA pa mais espinhosa se tornou. 

À deteo Sória pelos ermesinten: | — Saragoçã-Real Gocleade, 141 ASIA ori não teve | mico Mora o e tão, xogrão | O tg, tguls para | q Sã, Sei, Tavares, tov, estrela aus, 


Colou-se aos consagrados, e quando a | Teixeira, Salazar, Pimenta, Santos 0) «e baterem. No entanto, se um clube | tjunioresy acusou de entrada certo ner- 
facto dos v'eitantes apresentarem os seus insistência dos «maiores» se tornou no- | AMA de | Sa província conseguir ficar campeão de Rip A nen nad 
reservistas, em virtude dos elementos tada, é que o vencedor dos «Sentorem | | O jago fol disputado com, Erande | Portugal terá cometido uma proesa inc | chegar à brilhar. Está all uma das pros 
deixou de lhes fazer compi mas [15º] ANÂmAÇÃO, DOR: AmbOS da IDO - | vulgar. Será um triunfo digno dum gi- | messas mais radiosas do nosso basque- 


Ms 
do STEREO NETO E NO E, três corredores se classificaram 4, sua | Roque, apesar de ainda não ter at?” | gante, tebol. 
? DA A. F. LISBOA frente: Dias dos Santos, Aniceto e Mol» | Eido perfeição ho seu conlunto, fez Valentim teve uma segunda part 
Os grupos formaram ; ri sés, Nesta referência está o seu melhor | Melhor exibição Quo 10 sei Bons | E agora? celente. Em antecipações teve 1 


D. DE PORTUGAL — Castro, terret- | * elogio. sado. O Semhora da Hora possui bons ARLETE Ia ae 
ta é adoito + Mota, Américo e Nogueira ;) Hesultados da jornada. de ontem Oimingos. Carvalho, por avaria, não | lementos, os quais, com mais alguna) — procuramos, em Lisboa, solucionar o | jogou muitissimo bem. Já não estranha 


assunto. Falamos com diversos vultos | ambiente dos grandes jogos. Uma d! 


ses tem justificação, se oharnos ao | Alcoyano-Santander, 4-1 


j ; ; Gon: E PE ' E imento desejado, 
PU DD A At Sporting-Cut, 22 Convidam-se os Srs. Accionistas a depositar, a partir do dia | “&º oncedos revelou óptimos recursos. | Voncor, no seu Carro, (paço, pj | destgoshtes na modalidade, Insistimos só- | grandes surpresas da. equipa fol a actuas 
po PRMBSINDE — Jorbe Lourenço er) — Belenenses-Cascais, 8-0 19 do to Sede do Co Hi ões, devida- | Ml montado, pela forca das Clecumstan: | sjo “Morais e no, Senhora da Hora 0) bre a necessidade de se Tesolver O Guão | ção de Pinheiro, Não ermeravarmos janto 
ciano ; Henrique, Alziso e Raul + Sal Atiético-Paimelense, 5-1 corrente, named cito praga a A AA cias e obrigado à tremendo corto; doz | melhor elemento foi Snlazar. para bem do basquetebol português. ele. Na segunda parte foi valoroso á de 


vador, Lima 1, Lima II, Américo e Boni. 


Arbitrou o sr. Antônio da Cunha P 
xoto, que teve tarde pouco tels 


NA CASTANHEIRA 


tea da partida TernandoNho dona dez 1 Bontarbitra dias vão decorrendo e cada vez à |) fesa e soube arrancar dois «cestos» que 
A : gem de Enes, do Leça.| 05 a 
mente relacionadas, todos os dias úteis, excepto aos sábados, das | prevalecer as qualidades reveladas na Lu dotução será mais difícil. Que o recurso | foram oportunissimos porque vieram 
o (U 
as 14 às 16h o lo: peca rango Var acionado e” serio | Centro U. P, vence Nuno Alvares em EEE RARA o an pao a ra erica, Luciano não teve 
10 às 12 e das 14 às oras, para serem trocadas pelos novos | tente, o corredor da Maia pode vir a | reservas por 20: 15:3 e 157, e em 14, Plgamente encontrar uma plataforma que A untoyadantave vivi 
ocupar lugar de destaque entre es nossos | categoria por 2.0: 19-6 e 15-5. dae a condão de contribuir | as uas vistúdes de brio é de valentia: 


TAÇA «ENG. AVILA DE MELO» 


Os jogos de ontem títulos. melhores ciclistas. Os grupos alinharam: rova mais importante do 
; - : ds Luis | PA ROS or TO dh le éxi- 
Atlético de Rio Tinto-Sport, 4-1 Er ' : pune Sac Frogorvas:. Contr = Porcelra, asquetebo” português tenha aquele êxi- | Defesa mais fraca que 0 ataque 
O mansa rep 6a) REC aa pa Os dividendos de 1945 e de anos anteriores, que estiverem | , Cerri, M, do St, TC; Big: | Ronin taças Lo aflora” iva, En, Vo que Fedimente metes Rs RR 
tem, grande enchente, E EM y j Pereira, Neves e Almeida 8 4 a 
fe) fores. de ver, de novo, estes dois N AS V por pagar, terão de ser cobrados antes de efectuado este depósito. Domingos Carvalho, Académico. Hont, Conto Viegas, Cardo-| ATLETICO-VASCO DA GAMA 86-46 | qercea. Esta ultima mostrou-se confundi= 
velhos rivais. em luta, justifica, em e A) : Es 2h. e 55 m drralça 6 Rodeigo: |] oo q ocaifedãa Para fon out |O e sabia is gascaíno. 
pouca ncia do O ARES Oae 10 E oria | Asas An iEerto; idos) Bom Lisboa & Açores e Espírito Sonto | | Destiiu tm Orar, o coradas genái: | Damino, Coelho e Marqus Ob so, deslocar: “O Vasco da, Gama, vêcse | mais brilhante, Rápido e incisivo Não 
ty u nam : a rr nesi Tr tvado do concurso de aguentou, no entanto, o andamento du- 
A O Re ud é Domingos Miratida e Comercial de Lisboa, fornecem impressos, tanto para o depósito | dados nesessirior 4 mia tmontadar rndE ita Jogo bem disputado, com belas | ri orova em que há necessidade de | rante o tempe todo: Alberto e Mário Pl. 


pois já há doze anos que estas duas dar tudo por tudo, essas baixas consti- | nheiro agradaram, especialmente o pri- 


go-eetividades vizinhas, se não detron-) po; convidado & dirigir a partidi õ i , dos. Duma regularidade extraordinária, | cin. O resultudo não 6 a prova flol do) Gi ma desvantagem enormissima. Us | meiro. Na defosa, Tavares fol o melhor. 
a SA Boa Cas db aa quarta: teta do, x dirigir, 2 partida de | das acções como para os dividendos atrozados. Dias “do Santos (E. O, Pórto) Tie ar a Di campedes saframse com certa, natural: ) À. eqúlpa, alcantârense, por aquilo que 
-|o E, €. Pôrto, o árbitro internacional ' vi CR CEorã à venceu, o) ade dessas dificuldades e Isto porque | ouvimos, em Lisboa, jogou mais aue O 

e filiado da Comissão Distrital do Avisa-se que o dividendo de 1946 já será pago às novas dat indo: cn cora dio dispõem de boas reservas, tabítual. = 


Os primeiros quarenta e cinco minu- «INDEPENDENTES» TR 
tos foram favoráveis ão Sport, termi-| Dont Domingos Miranda. ESQUI  profundeza nas equipa! 


nando esta parte com os visitantes em : Codiaii Até 36 quilómetros da partido, pias LA 
Os corpos gerentes do F. O. Porto O nivel do basquetebol nos 


vencedore; 1-0. dos Santos Aimitou-se a seguir nda- 
No segundo meio tempo o Atlético o do Atlético, aprovados Lisboa, 15 de Março de 1947. O os oe iavér dios. | André Planas, trlunfou na Espanha | dois centros 


Aspectos do jogo 


Os portuenses, nos primeiros dez mt: 


lunça-se com aft ta exerce ue quer dizer que, a cínco quilór nutos vincaram superioridade nítida. Lo- 
forte domínio, marcando, quatro, «zoalso | Foram sancionadas as eleições dos cor ros antes de Ovar, à Eoreida ainda Fê do Anda Planos ganhou a Prova de fum- paltadhos, apenas, ver o e nien ente A go de entrada o pablico fez, um barulho 
sem resposta. vos gerentes do Futebol Clube do Porto não tinha decidido. A primeira povoação | do do campeonato espanhol, com um per vimos duas das principais formações lis-. a ã 

Os grupos formaram : e do Atlético Clube de Portugal. O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. a aparecer, depois da partida, foi Car= Esurso do 18 quilometro: bonenses e ficou-nos a impressão de que (Continua na 7º página) 
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DESPORTOS 


TIRO AOS POMBOS 
A prova inter-clubes do 


Clube de Caçadores 
de Famalicão 


d'sputada ante - 


ontem, proporcio- 


nou emocionante e prolongada fina! 


entre 


Luís Lencastre e Dom'ngos Carne'ro, 


que firmaram a categoria que os dis- 
itngue entre os me.hores atiradores 


Sem pretendermos ofuscar a actua- 
ção da maioria dos atiradores que esti- 
veram ante-ontem no estand» do Clube 
de Caçadores de Famalicão, queremos, 
sobretudo, realçar o brilhantismo que 
caracterizou o comportamento dos fi- 
nalistas classificados na prova inter-clu- 
des que o clube famalicense organizou, 
com pombos magníficos e com firmado 
propósito de proporcionar a melhor pre- 
paração dos praticantes nortenhos, com 
vistas às próximas provas anuais, Mas, 
de entre todos, queremos destacar a 
actuação produzida pelos principais fi- 
nalistas — que foram Domingos Carneiro 
e Luís Lencastre. A ambos se deve o 
período emocionante e de vincado inte 
resse que a competição teve a abrilhat 
tá-la. mercê da excelente forma que 
demonstraram atravessar e que, mis 
uma vez, veio confirmar os largos re- 
curaos que os distingue entre os me- 
lhores praticantes da modalídade. Quer 
matando «redondamente ao primeiro 
tiro e mesmo quando este falhou pela 
bravura dos pombos, exigindo-lhes «se- 
gurar» com «emendas» preciosas é cate- 
gorisadas, os finalistas, Lencastre e Car- 
neiro, souberam dominar os nervos é 
«apavorar» todos quantos assistiram ac 
desbobinar da luta — simbolizado numa 
magnífica e valiosa taça de prata desti- 
nada ao vencedor. E «apavoraram» pela 
corteza com que foram buscar alguns 
pombos quase sobre a barra — dominan- 
do-os fulminantemente, Houve, até, um 
pombo de Domingos Carneiro que, pe- 
ja sua gravura e rapidez de voo, aumen- 
tada pelo «choque do tiro, foi embater 
violentamente sobre a parte superior da 
barra, mas que, por rectidão do destino 
eafu dentro. Este pormenor, que na giria 
do tiro é dominado por «pombo de taça», 
elmentou no espírito de todos a certe- 
za que o vencedor seria o valoroso re- 

entante do Clube de Caçadores do 
orto — Domingos Carneiro. Por seu 
fumo. Luís Lencastre, notabilisou-se, 
também, com excelentes «paradas», so- 
bretudo em duas ou três «emendas», que 
firmaram bem quais os recursos que são 
necessários possuir para se abandonar a 

ancha»  vitoriosamente em circuns- 

cias análogas. 

Mos, deve dizer-se, não foi só a 
actuação produzida por estes dois con- 
correntes a que se resumiu a faceta 
mais interessante da prova. Não. Os res- 
tantes finalistas, ou sejam. os «divisioná- 
rios» do prémio pecuniário. contribul- 
também, para o seu brilhantismo, 
embora com duração mais curta que os 
«finalíssimos». José Marques Rodrigues 
é José Carlos Magalhães, foram aqueles 
que mais se aproximaram dos principais 
protagonistas da prova. Obtiveram clas- 
sificação imediata e, tanto um como ou- 
tro. disseram bem alto quanto podem 
fazer e até onde podem chegar, mercê 
das faculdades naturais que possuem, 
José Carlos Magalhães é um valor in- 
discutível — que vem de longas épocas. 
E; dos poucos praticantes que usufrui o 

tra tc 

aos pomb todos dl 
aspectos. É, todavia, há muito que anda 
afastado dos «stands» de tiro... José Mar- 
ques Rodrigues, que apareceu há duas 
êpocas nos estands», é, com toda a pro- 
priedade, considerado o «menino prodí- 
gio» da modalidade. E' novo, mas 6 seu 
«palmarés» está doirado de muitos e 
muitos triunfos, que, talvez, proporcio- 
nalmente, não tenha competidor. Assim 
um e outro, voltaram a confirmar que 
valem muito sobre a «prancha». 

Seguiu-os, na ordem da classificação, 
os «amigos Íntimos», Casimiro de Oll- 
veira e Henrique Pascoal Marinho, cujo 
valor e categorias estão patenteados na 
completa selecção de variadas taças que 
adornam os seus salões de trofeus, 

Finalmente, Martins Sobreiro é Pens 
Gabriel, obtiveram a classificação ime- 
diata. O primeiro, desde a época finda, 
vem marcando acentuados progressos, 
numa afirmação eloquente que entrou 
verdadeiramente na estrada da vitoria, 
esperando, sómente, que a «sorte» deter- 

e melhor oportunidade na «emba- 
lages, enquanto que Pena Gabriel, tem 
já um nome «grandes na modalidade, 
dasinalado por úma regularidade admi- 

vel. 

Resumindo, por tim, o que foi a acti- 
vidade dos restantes concorrentes, inu- 
meramos, em seguida, pela ordem, a sua 
eliminação, determinada por vários fact 
res. 


Na 1.º volta, erraram — Amorim de 
Carvalho. Rodrigo Rodrigues, José Ri 
beiro, Albino Carneiro, José Ranhada, 
Manuel Ramos, dr, 


Luís Delgado 


2* - James Lickfold, Rodrigo 


volta 
Rodrigues, José Ribeiro, Hilário Marques 


Rodrigues, Albino Carneiro, João Cer- 
Manuel Ramos, Guilherme Gul- 
Manuel Alves Barbosa, Aurélio 
Dias da Silva, Alfredo Marinho, Tavares 
Valente, Luís Delgado o Amadeu Fa- 


3. volta — James Lickfold, dr. An- 
tónio Mota, Carlos Loureiro, Alvaru 
Queirós e Luís Delgado. 

4, volta — Eng. Bessa Pinto, Altino 
dr. Domingos Pereira e Amadeu 


volta — António Almeida, 

Ficaram, portanto, para a sexta vo 
ta, olto concorrentes com posição firma- 
da na classificação que o programa 1 
dicava. Nas seis voltas que se seguiram 
no desempate, apareceram as eliminações 
de Martins Sobreiro, Pena Gabriel, Casi- 
miro Oliveira, Henrique Pascoal Mari- 
nho, José Carlos Barbosa e José Marques 
Rodrigues, entrando-se, depois, na fina- 
líssima, com Domingos Carneiro e Luís 
Lencastre a disputarem a posse da taça. 
Durante quatro rodadas travaram luta 
emocionante, febril, arrazadora. Mas O 
16.. pombo «sentenciouy a saída de Do- 
míngos Carneiro, que, apesar de mor- 
talmente chumbado com o tiro de «emen- 
da», teve ainda alento para ultrapassar 
a barra regulamentar, caindo fora, re- 
dondamente morto. Luis Lencastre, por 
seu turno, foi à prancha e matou no seu 
estilo característico e impressionante de 
certeza e precisão. Era o vencedor... 

A classificação ficou, portanto, 


assi: 
1º, Luís Lencastre, 16-16; 2, 
os Carneiro. 15-16; 3º, 

lodrígues, 11-12; 4 


galhães, 10-11; 


+ Domin- 
José Marques 
José Carlos Ma- 
Casimiro Oliveira e 


Henrique Pascoal Marinho, 8-9; q”, 
Martins Sobreiro e Pena Gabriel. 
< 


No final, disputou-se uma taça ofe- 
recida pelo distinto atirador José Carlos 
Barbosa, que foi ganha, também, pos 
Luis Lencastre, com 13-13, 


ay 


Ip 


De pequenino se habitua o me- 
mino a dormir sob a carícia 
dum fófo EDREDON KAPELL 
porque os bons húbitos devem 
incutir-se o mais cedo possível... 


* 


/Só há EDREDONS KAPELL nos 
ARMAZENS DA CAPELA 


70, Rua das Carmelitas, 76 


Dirigiram a prova, como árbitros, os 
srs. eng. Bessa Pinto, Manuel Alves Bar- 
bosa e José Marques Rodrígues. 


A prova de «Abertura» do Clube de 
Caçadores de Braga disputada, 
ontem, foi interrompida na ol- 

tava volta, por falta de visibilidade 


Braga, sofreu a primeira Interrupção 
— logo na prova inaugural. O sintoma 
não é dos mais lisongeiros, e, como tal, 
emrece reflexão especial para que não 
tenha repetição. Já nos referimos as 
contrarledades que trás o descuido de 
não dar começo às provas à hora mar- 
cada, e, ontem, maís uma vez, se con- 
firmou esse agravo. A prova, marcada 
para as 14 horas precisas, iniciou-se, 
quase, noventa minutos depois, o que 
resultou a sua suspensão, quando, ainda. 
haviam decorridas oito voltas. Urge, por- 
tanto, habituar os retardatários a com- 
parecer a tempo e horas, mesmo com 
prejuízo para as organizações. Há que 
contar sempre com a maíoria de inscrí- 
ções, que, à verificarem-se, tornam im- 
possível a conclusão das provas, 

Assim, dos 54 concorrentes que es- 
tiveram ontem no estand» de Braga, fi- 
caram nove atiradores empatados com 


8-8, a saber: José Marques Rodrigues. 
Seratim Campos, dr. Faria Junior, dr. 
Domingos Pereira, Casimiro Oliveira. 


eng. Bessa Pinto, Aprígio Cunha, Hen 
que Faria e Alfredo Correia. 

Os restantes, foram eliminados du- 
rante as oito «rodadas», distinguindo-se, 
entre os vencidos, Domingos Carneiro, 
Zacarias Peixoto, Miguel Ferreira. Josê 
Carlos Barbosa e Pena Gabriel, que 
erraram o oitavo pombo por falta de 
visibilidade, 

O remate da prova disputar-se-á nu- 
ma próxima organização do Clube de 
Caçadores de Braga. 

> 


<: 


Arbitraram, os srs, dr. Faria Junior, 
Alfredo Correia e Manuel Alves Ba 
bosa, 

8. q. 


CORTA - 
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tremendo, invictivando o árbitro. Este 
corajosamente, não se desnorteia e soll- 
ita das mutorídade a expulsão de dois 
ussigtentes. 

O jogo é interrompido durante alguna 

or fim recomeça. Os portui 
ses chegaram a 13-3. O Atlético rea 
e o jogo entra numa fase de emoção. 
ataque do Vasco da Gama vê-se 
«imo, especiamente Abilio. DI 
no entanto, com à sua vi 
a parede dos alcantarenses, 

O publico não pára de se intrometer 
no jogo, mas o árbitro não perde O 
comando da partida. Ao fim do primetro 
período, os vascaínos venciam por 20-18, 
Dois mínutos antes do fim deste período. 
Mário Pinheiro entrara para O lugar de 
José Tavares. 

Os vascaínos venciam por 20-16, Dois 
minutos antes do fim deste ríodo. 

'No segundo tempo, o Atlético faz 
17-20 com um lance livre, ocasfonado por 
falta de Pinheiro. Mas Abílio repós de 
novo, a diferença de quatro pontos, 
também num lance livre, Os vascaínos 
sentem o perigo mas o Atlético acre- 
dita igualmente no triunfo. A luta toma 
uma feição emplolgante. Mas Dias Leite, 
com dois «cestos» espantosos de rapidez, 
decide a luta. O Atlético responde sem- 
pre, Pinheiro conseguiu, também, dois 
«cestos» oportuníssimos. Abílio faz três 
faltas. José Luciano entra mas não chega 
a aquecer o lugar. 

O Atlético tenta, também, algumas 
substituições. O andamento, estonteante 
de rapidez, abre brechas. Quase todos 
os jogadores se mostram extenuantes. No 
Vasco da Gama continua viva, como 
chama ardente dum desejo de triunfo, 
a coragem e a energia do pequeno Dias 
Leitg. E! o unico que não se rende, Pima 
saí alguns minutos para descansar. Entra 
Amadeu — que cumpre com brilho. Pi- 
mheiro, côm três faltas, acusa a rapidez 
do encontro. E" substituído por Pima — 
que vai pera a defesa, Entretanto, já 
Abílio entrara de novo, a queimar as ul- 
timas munições, 

A três minutos do fim, Pima pergunta 
qual o resultado e o temipo que faltava 
Os portuenses venclam por dez pontos. 
Já não lhes poderia escapar a vitória. E 
caso curioso ! O Atlético é a equipa que 
demora a bola nas mãos, enquanto os 
portuenses o embalam né sistema, 

Quando o jogo terminou, os rapazes 
portuenses reunem-se no campo. Vivem 
aquele segundo vibrante da certeza do 
triunfo, 

Os vascaínos haviam vencido por 46-36. 
A arbitragem, de Zeferino Silva foi ul- 
tidamente Imparcial, Não se alterou com 
a constante rrarta do publico. 

Nos ultimos minutos teve algumas 
decisões que prejudicaram os portuen- 
ses. O Atlético não tem motivo de queixa. 

Os grupos alinharam : 

VASCO DA GAMA — Valentim, José 
Tavares (2), Dias Leite (12), Pima (10), 
Abílio (14), Pinheiro (4), Amadeu (4) e 
José Luciano. 

ATLÉTICO — Mendes, Tavares (3), 
Mário Pinheiro (7), José Ferreira (12), 
Alberto (7), Costa (1) e F, Ferreira (6) 


- Campeonato do Pórto 


Resultados de ontem : 
Nuno Alvares-Académica : 
Ferroviários-Leça : 35-18 
Gaia-Heraismo : 29-12 
Campeonato de Lisboa 


Resultados dos Jogos de ontom da 
fase final do Campeonato de Lisbon — 
IH Divisão: Futebol Benfica-C, 1. F., 
22-21. C. P.-Nacional, 46-14, 


21-21 


se 


MATO 


Os Campeonatos Nacionais de 
“Júniores” decorreram com in- 
sofismável brilhantismo 


Joaquim-Branco, do Belenenses foi o ven-| 


cedor individual 


Por équipas triunfou o Sporting 


Artur Fernandes, do F. C. do Porto classifi- 
cou-se como o melhor portuense 


Pode classificar-se de brilhante, a jor- 
nada de ecorta-mato» que, ontem, se des- 
enrolou nos magníficos terrenos das An- 
tas, perante numerosa assistência. Na rea- 
lidade, tudo decorreu de maneira impe- 
cável, e por forma a contribuir para o 
incontestável êxito do acontecimento. 
Por outro lado, o atletismo portuense 
provou que não vive naquele mar revol- 
to, que muítos pretendem vêr — e que 
apesar do organismo regional se encon- 
trar entregue apenas a dois dirigentes, 
estes, por si sós, e pelo auxílio desinte- 
ressado de um Joaquim Moreira é de ou- 
tros, têm sabido construir obra de valia 
e digna dos mais francos louvores. 

Ontem, nas Antas, ficou amplamente 
demonstrado que o atletismo portuense 
possuí dirigentes com capacidade organ! 
zadora. E à esta qualidade — em especial 
— se ficou a dever o êxito dos campco- 
natos nacionais disputados, Em todos os 
pormenores a organização marcou posi- 
ção relevante. Até mesmo na hora mar- 
cada para a partida. Pontualmente, às 11 
horas e meia, tudo estava em ordem — e 
só 0 facto da équipa do Benfica se ter 
demorado nos balneários, contribuiu para 
que o «tiro» soasse escassos cinco minu- 
tos depois. 

Mais uma vez ficou demonstrada, tam- 
bém, a excelência dos terrenos das An- 
tas, para a modalidade, Percurso bem si- 
nalizado, meta bem localizada é classifi- 
cações registadas com acérto. Tudo per- 
feito. para glória dos dois dirigentes da 
AP.A. e de Joaquim Moreira, seu va- 
lloso colaborador. 

Quanto à corrida, terá de reconhecer- 
-se a' incontestável superioridade dos lis- 
boetas — em especial por parte das équi- 
pas do Sporting e do Belenenses. Os por- 
tuenses. porém, estiveram longe da sua 
bitola, pois Adelino Gonçalves — ainda 
ressentindo-se de ferimento recente — 
não pôde dar o rendimento justo das suas 
possibilidades. Sem este imponderável, a 
équipa do F. C, do Porto terla conquis- 
tado o 3º lugar, à frente do Benfica. Mas 
classe à-parte, marcou o Sporting e o Be- 
lenenses, cujos conjuntos são formados 
por elementos de valor nivelado, Em es- 
pecial a équipa do primeiro, correu com 
primorosa táctica de «corta-mato», que 
lhe deu brilhantíssimo triunfo. Venceu. 
Muito bem correram os sportinguistas 
para esse êxito. O F. C. do Porto, pela 
razão atrás — e aínda por que o seu cam- 
peão regional, Humberto Campos, acusou 
à responsabilidade da prova — deixou-se 
dater, inglôriamente, pelo Benfica, mas 
derrotou de maneira insofismável o Ope- 
rário, desforrando-se assim do desaire dos 
regionais. 

Individualmente, Joaquim Branco fo! 
vencedor natural, tals qualidades revelou, 
A sua prova teve merecimento, e delxou 
vincada à sua superioridade. Jaime Mar- 
tins comandou, com a melhor orientação, 
a équipa vencedora, e revelou também 
valor é qualidades de largo futuro — 
como as revelaram, Libano Santos, Au- 
gusto Ramalho, Alvaro Conde, Fernando 
Carvalho, Joaquim Quaresma. Cândido 
Pedro e José Araujo. Artur Fernandes, 
apesar de ter perdído os sapatos, logo de 
início, fot o primeiro portuense classi- 
ficado, é confirmou plenamente, o que 
dele dissemos a semana passada. Sem 


a curiosos 
a instalação do 
AQUECIMENTO CENTRAL 


ur 
A boa distribuição do calor tem im- 
portância' capital para o bom rendi- 
mento e. portanto, para o FUNCIO- 
NAMENTO ECONÓMICO da instala- 
ção. Aproveitar bem o calor — eis 0 
problema que só com longa prática 
se consegue resolver. 


A CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 
está especializada há 60 anos em 


instalações de anuecimento. 
Não deixe, pois, de a consultar. 


treinos — por via do serviço militar — 

Fernandes velo strar as Guas ex- 

celentes condições para a especialidade. 
<> 

A prova compreendia quatro voltas de 
1.255 metros cada, num total de 5.020 
metros. 

A partida fo dada por Moreira Junior, 
e logo os concorrentes se lançaram em 
andamento veloz, percorrendo à primei- 
ra volta em 4 m. é 1 s, com Joaquim 
Branco à frente. seguldo de perto por 
José Rodrigues, Fernando Carvalho, José 
Araujo e um pelotão de quase todos os 
concorrentes. 

A segunda volta levou 4m. 31 5, € 
Branco continuava a comandar, seguido 
de Fernando Carvalho, Jaíme Martins, 
Augusto Ramalho, e mais distantes, com 
grandes intervalos, os restantes. Nesta 
altura, desenhava-se já, como certo, o 
trunfo da équipa do Sporting. 

Na terceira volta, Branco conquistou 
apreciável avanço, e levou o tempo de 
4m. e 39 5. Alvaro Conde passou em 2º 
lugar, seguido por Jaímo Martins, Fer- 
nando Carvalho, Augusto Ramalho, Liba- 
no Santos e Joaquim Quaresma. 

A quarta volta foi percorrida em 4 m. 
€ 455. é serviu para rectificar algumas 
posições, mas já sem influência na clas- 
siticação colectiva. Nesta ultima volta 
Artur Fernandes, do F. C, do Porto — 
que se havia atrazado logo de início, por 
ter perdido os sapatos — melhorou a sua 
classificação, cotando-se como o melhor 
portuense. 

<u> 


A classificação geral ticou assim cons- 
tituída : 

1º, Joaquim Branco (Belener ses), 17 
m. e'56 8.; 2º, Jaime Martins (Sporting), 
18 m. 11 5. 3/10; 3.º, Libano Santos (Spor- 
ting), 18 m. 16 5. 2/10; 4º, Augusto Ra- 
maiho (Belenenses); 5*, Alvaro Conde 
(Sporting); 6º. Fernando Carvalho (Spor- 
ting); 7, Joaquim Quaresma (Sporting); 
8, Cândido Pedro (Belenenses); 8.º, José 
Araujo (Benfica) ; 10.º, Antônio Silva (Be- 
lenenses); 11º, Vítor Baptista (Bentica) 
124, Artur Fernandes (F C, do Porto); 
13% José Rodrigues (Belenenses); 14. 
Franklin Cardoso (Operário); 15º, Hum- 
berto Campos (Porto); 16.1, Adelino Gon- 
çalves (Porto); 17, Orlando Mariani (Vi- 
janovense); 17º, Afres Silva (Benfica); 
19º, João Oliveira (Operário); 207, Ci- 
priano Soares (Porto); 211, Miguel Ci 
doso (Operário); 22º, Manuel Silva San- 
tos (Vilanovense) 

Desistiram: Joaquim Gomes (Bentica), 
e José Fernandes e Joaquim Barbosa 
(Operário). 

Por équimos: 1, Sporung (2: 
com 10 pontos; 2º, Belenenses 
8º), 13 pontos; 3, Benfies 

4º, Porto (I2 


(1º, 4 
Ure 18), 
e 16), 43 
e 21º), 54 


( 
15: 
1 


Es. 


cêra 
HIDROFOBICA 


(À PROVA DE AGUA) 


HIDROFÓBICA é uma cera que 
resiste à água. Com ela já pode 
lavar os seus encerados. 

E' um produto «LABILy 


Depositários no Norte : 


1. MONTEIRO 
Rua dos Caldeireiros, 43-1.: 
(Ãos Lotos) Telefone, 2937 
Depositário no Centro 
Soc, de Representações de Espinho 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O representante dos 
Estados Unidos 


na comissão de inqué- 
rito da O. N.U. 


aos acontecimentos na 
LA e 
Grécia 
classílica de muito 


ligeiros os provos 


do ocusoção que pesa 
sobre q 


Bu'gária e q 
Jugoslávia 


de pretenderem separar a 
Macecónia do Estaao grego 


ATENAS, 16. — Mark Etheridge, 
representante dos Estados Unidos na 
comissão de inquérito da Organiza- 
ção das Nações Unidas aos aconteci- 
mentos dos Balcans — segundo anun- 
cia a agência noticiosa grega — re- 
clamou novas informações dos Go- 
vernos da Jugoslávia, da Bulgária e 
da Albania, acêrca da acusação da 
Grécia de que aqueles três países 
apoiavam os guerrilheiros gregos, 

O representante da América do 
Norte requer que, antes de a co- 
missão de inquérito visitar esses 
países, os respectivos Governos se- 
jam convidados a responder, por 
escrito, aos seguintes pontos : 

Primeiro, a distribuição de refu- 
giados gregos nesses países, desde 
1945, indicando os campos de inter- 
namento onde estiveram alojados ; 
segundo, uma declaração sobre a 
sua política, desde 1944, relativa- 
mente ás propostas para desligar a 
Macedónia da Grécia 

Etheridge também propôs que a 
comissão realize reuniões curtas em 
Sófia e Belgrado, devendo estar cer- 
to de que, de acordo com as decla- 
rações já feitas, esses Governos vão 
cooperar plenamente nos trabalhos 
da comissão de inquérito, facultando 
as informações necessárias. 

Quanto á acusação de que a Bul- 
gária e a Jugoslávia fomentavam o 
movimento para separar a Mace- 
dónia grega da Grécia. para a en- 
corporar na federação jugoslava 
Etheridge disse que as provas exis- 
tentes eram muito poucas, em rela- 
ção á gravidade da acusação, e 
acrescentou : 

«Entretanto, a oposição inicial da 
Bulgária á anexação diminuiu, em 
consequência de o Governo de Bel- 
grado apoiar os planos bulgaros 
sobre as regiões gregas da Trácia 
a 


(Continuação da 1.º página) 


sultado, pois apenas auxiliaria a 
unir a opinião americana contra a 
Russia». 

Scnutador conclui : «Se a Russia, 
realmente, deseja ser nossa amiga, 
como nós certamente desejamos sê-lo, 
para ela, há quatro coisas simples 
que deveria fazer: Abandonar as SUãs 
campanhas contra a Grécia e a Tur- 
quia, cumprir os seus compromissos 
sobre eleições livres na Polónia, Ro- 
ménia e Bulgária, pôr fim á perse- 
guição política na Hungria, e retirar 
o veto Virtual oposto por Gromyko ú 
internacionalização da bomba atómi- 
ca. Nada disso lhe custaria realmente 
qualquer coisa e continuaria a ser à 
nação com a mais rica herança tor- 
ritorial do Mundo. Uma coisa é certa 
Nunca nos aproximaremos do objec- 
tivo de paz cedendo á Russia sobre 
essas questões. Só a firmeza pode ta 
zer com que a amizade dê frutoss 
— REUTER. 


SOLDADOS. 
COREANOS 
com equipamento russo 
desembarcaram no 
porto de Dairen, na 


Manchuria 

XANGAI, 18,— O jornal chinês 
«Shun Paon, citando informações 
militares autorizadas, anuncia que 
Sérca de quatro mil soldados comu 
nistas coreanos, com equipamentos 
russos, desembarcaram no dia 9 de 
Março corrente no porto de Dairen, 
na Manchuria. 

A informação acrescenta que os 
soldados tomaram posições próximo 
de Shenho, no Norte de Dairen. 
— REUTER. 


Vai ser negociado um 
tratado comercial 
ENTRE PORTUGAL E A ITALIA 


ROMA, 16. — O director geral dos 
problemas económicos do Ministério dos 
Estrangeiros italiano, Grawvi, anunciou 
que uma delegação comercial italiana 
partirá em breve para Lisboa, afim de 
reajustar as cláusulas do acordo comer- 
cial existente, actualmente, com Por- 
tugal, e ainda negociar um novo tra- 
tado económico com este mesmo pais. 
—U. P. 


50 PUBLICITÁRIO -seião di 


58, Rua de Santo Ildefonso, 64 


RELÓGIOS DAS MELHORES MARCAS 
CONSERTOS 


GARANTIDOS 


A Conferência 
de Moscovo 


(Continuação da 1.º página) 


descanso, devendo ter a sua pró- 
xima reunião ás 4 horas da tarde 
de amanhi 

Nesta reunião, vão ser discutidos 
Os princípios económicos das repa- 
ções de guerra. — UP. 


OS ESTADOS UNIDOS PROPOEM 
A FISCALIZAÇÃO INTERNACIO- 
NAL DO JAPAU POR GINGU ANUS 


NANQUIM, 16 — O ministro dos 
Estrangeros do Govemo ch.nês, 
Wang, deciarou perante a Conissao 
Central Executiva do Kuonuntang 
que os Estados Unidos haviam pro: 
posto uma fiscálização conjunta do 
Japão, durante cinco anos, baseada 
numa convenção a realizar entre a 
China, Estados Unidos, Grã-Breta- 
nha e Russia 

Wang disse que a China concor- 
dava em princípio com tal proposta, 
mas que à sua discussão deverá 
aguardar até à Conferência da Paz 
para o Japão, —U. P. 


FOI CHAMADO A MOSCOVO O 
GOVERNADOR MILITAR AME- 
RICANO DA ALEMANHA 


BERLIM, 16 — O governador mi- 
litar norte-americano, na Alemanha, 
general Clay sta manhã, de 
avião, de Berlim para Moscovo, onde 
foi chamado para prestar a sua 6 
sist ao Secretário de Estado 


RA e E E A E A A TO a ea | 


DOMINGO 
ISSORA JAGIUNAL (Lisboa) 

's 8,30 : Abertura da estação. — «Bom 
dioy; ús 840: «A voz da manhã»; às 
845: «Acorde, sr. ouvintes; às 855 
«Aperitivos : às O: Sinal horário. — Guta 
das donas de casa; ás 9,15; «Rádio-sur- 


presa» ; ús 9,30: O que dizem os jornais 
às 9,35: «Ecos da Ribeiras; às 940 ; «O 
minuto da menina Rosa» ; ás 9,50 - «Como 


vai passar o seu domingo?» ; ás 10: In- 
terrupção ; ús 11.30: Reabertura da esta- 
ção. — Missa de domingo. transmitida da 
Capela de Cristo-Rel do Seminário dos 
Olivais; ás 12,15: Musica de salão ; hs 
1235: «Previsões desportivas», por Do- 
míngos Lança Moreira; às 1245: Can- 
gões ; ds 13: Sinal horário, — «Domingo 
onoro», semanário radiofônico da E. N. ; 
ás 13,30 Repetição do último programa 

riedades ; às 14,30: Musica de, con: 
às 15: Transmissão integral de 
um desafio de futebol, por Alfredo Quá- 
drio Raposo. No intervalo, musica lgeira 
portuguesa ; às 1645: Interrupção; às 
18: Reabertura da estação. Danças, 
transmitidas do salão de Chá do Chave 
de Ouro : ás 19: Sinal horário, — 3º no- 
ticiário : às 19,05: Musica de filmes ; às 
19,20 ; Folctore musical 19,40 : Musi- 
ca de camara : ás 20: Musica de salão 
ós 20,15: Trechos de ópera; ús 20,35 
«Domingo desportivos, por Alfredo Quá- 
drio Raposo ; às 2045: Cançonetas his- 
pano 


pelo dr. José Gomes Braz; às 22,15: Or- 
questras ligeiras; ás 2235: «Vozes do 
Mundo», revista mundial de som, editada 
por Adolto Simões Muller ; ás 23: Fados 
or Maria Teresa de Noronha ; ás 23.20 
ás 23,50: Resumo noticioso do 
Encerramento da estação. 


PHILCO-RÁDIO 


De tama mundial em qualidade 
ORA PERFEITA 


Rua Formosa, 307 


— a sa 


o 
Navegação 
Rui To de frarço 


DOURO 


ENTRADAS 

Lashoa, vapor holandos Nato, cap 
vollenhoven, 3 ton. 1 dia de viagem 
com corga diversa, a Gankand, Labdley 
& 0º, Lala 

Bonanza por Leixões, 
Sac 4. cap, Rovir: 
viagam com aduela 
Tmstada. 


vapor espanto) 
9 ton. & dias de 
3 Vasconçalos 


Setubxil, por Leixões, vapor portuguê- 
úuião, comp. Fraco, Mi ton. 2 dlas de 
viagem com cimento, a M, Almeida & 
Santos, Lala 

Lisboa, por Leixões, lte-motor por- 
muuês Vitorioso, cap. João Luis, 148 ton. 
a dias de viagein com carga diversa a 
M Almeida & Santos, Lala. 

Lisboa, por Leixões tate-motor par 
meus Pontual cap. Lemos, 162 ton & 
dias de viagem com cogu diversa à 
A. 3. Gonçalves de Morais Lda. 
SAÍDAS 

Setubal, 


lugpe-mutor português Jodo 
José 2.0, Cup, Matos, Com carvão 
Lisboa Iugreamotr português Gumo 


cap Mons, com carvão. 


LEIXÕES 


STHADAS 
Lraboa 

tno, cap. 

gem. com 


vapor portugues Gonçato ve 
Gomes, 1.5 ton. | dia de via 
ga diversa, à David 
Filhos e 4 passageiros 
vupar pontuguês - Silva Gou 
Bo ton, 1 dig de via 
diversa à Comp 
Lisboa) 


de Puiho 
Lisboa. 


con 
Fabril (de 
Lisboa, Lanchão-motor português Pri 
mos, cap. Sora. 108 ton, 1 dia de via- 
gem, com carga diversa. Almeida 
& Sântos Sucrs 
SAÍDAS 
Porto, vapor espanhol Sac 4, 
Porto, vapor portugues Outão. 
Porto” late-motor português Vitoriosa. 
Viana do Castelo  latemotor port. 
aus Olhanense cap, paulo, com sal 
Viana do Castelo, chalupasnotor por 
tuguesa Marta Isabel 3º, cap, Gouvea 
com sa 


aM 


4849 horas 

Pora da barra avista-se o vapor por 
tguis João do Carmo ao Oeste, 

Vento Oestr (brando) e o mar bom 


TEJU 
Em 16 de Março 


Entraram os vapores : português «Car- Qui 


Telefone, 6274 — PORTO 


valho Araújo», de Açores c Funchal, com | 
367 passageiros e 


José 


União 


ida por: LUIS: VOUGA 


norte-americano, general Marshall, 


Grave incidente 
em Berlim, 


ENTRE OS RUSSOS E UM JOR- 
NALISTA DINAMARQUES 


BERLIM, 16, — O correspondente, nei 

ta cidade, do jornal de Copenhague «Ber. | 
lingek Tidonda, Níels Norlund, anuncia 
que elementos da polícia militar britá- 
nica dispararam três tiros para O ar, on- 
tem, sábado, quando oficiais russos o | 
impediam de regressar a Berlim, depois 
de o terem preso durante vinte e nove | 
horas, na zona de ocinação russa 

Norlund declara yr so encontrava 
a caminho de Berilo para Helmstadt 
lavando papeis oficiais dinamarqueses, e 
'evando arvorada no seu carro uma ban- 
deira britânica. 

A certa altura, os russos forçaram-no 
a parar e levaram-no para uma pequena 
aldela. onde assistiu a manobras em que 
tomavam parte grande número de tan- 
tues russos. 

Um jeep. com elementos da polícia 
militar britânica acorreu, então. e se- 
gulu em perseguição dos russos, tendo 
disparado os tiros para » ar. 

ma missão militar dinamarquesa que 
se encontra na Alemanha está a proceder 
a Investigações sobre o Incidente e espe- 
ra-se que envie um protesto à Rússin 

U. 


Quina: Petróleo 
Wii Oriental; 


Esto; marovilhosa: produto actua directa 
é rtpigamento no bolbo sapliar, por Inter. 
médio da quina combinada com petróleo. 


Curso de guarda tivros 


Ensino melo prof. Franc Miranda 
Rua de S. Brás, 00 e 479 — Telef 8008 


carga para Lisboa ; 
espanhol «Santirson, de Vigo, com car- 
vão ; holandês «Amiandia», de Roterdão 
e Antuérpia, com carga geral; pana- 
mlano «Glenj, de Norfolk, com car- 
vão ; sueco eNngaray, de Changaí, Hong 
Kong. Singapura, Port Said e Marselha, 
com borracha em trânsito. 


Tribunais 


«Os Papagaios) no banco dos reus, 
ou o acto final duma infeliz peça | 
teatral H 


Augusto da Conceição e Mário Ma: 
cedo, barbetros, Afonso Macedo, ferreiro. 
Jonquim da Piedade dos Santos: sapa- 
teiro, António Pereira e Manuel Morais 
Ferreira, empregados comerciais são os 
componentes do Grupo Dramático. «Os 
Papagaios da Preciosa», com sede ali 
para os lados da Rua do Pereiró, «Acto- 
res» consíderados no seu meio, têm bás 
tantes simpatias, e são bem apreciados 
como bons executores da dificil arte de 
Talma Mas, uma infelicidade. persin!- 
ficada na sr* D Carolina de Oliveira 
Leite Leal, levou os encravados actores 
até ao banco dos réus. a reponder por 
um crime de furto 

No dizer da queixosa, os actores tn- 
vadiram a sua propriedade e dali furta- 
ram algumas folhas de palmeira, flo 
eléctrico, papel de forrar e outros objec- 
tos de valor elevado, praticando, aínda 
um importante dano, Acrescenta que eles 
tudo transportaram para a sede do grúpo 
onde, daí a dias, levariam à cena uma 
peça tentral. Em sua defesa, os pobres 
moços alegaram estar inocentes, pois 


Arm 


da Páscoa, colossel sortido de 


Cobertores de 


| xeira, 


1P: 


zens da T 
R. Fernandes Tomaz, 854 — Telefone 5181 — PORTO 

Continuando a marcar a sua posição de BARATEIROS 

e aindh por motivo de obras, apresentam durante as festas 


TECIDOS DE SEDA, LA E ALGODÃO, LISOS, LAVRADOS 
E ESTAMPADOS 


camera | 


ENFIM! 
CAMIONS| 


FORD (Americanos) 


4 toneladas 


FORD (Thomes) 


5 toneladas 


Para entrega imediats: 


Palácio E O XD 
Av. Aliados, 165 — PORTO 
e sua Filial em Oliveira de Azemeis 


Os camions FORD cuam mais 
Cro eee 


não sabiam que a propriedade perten 
cesse à queixosa. Foram ali — afirma. 
ram — por isso lhes ter sido ordenado 
por um dirigente do grupo. Necessita- 
vam daqueles objectos para o seu palco 
e desconheciam que o traze-los repre- 
sentava um crime de furto. No entanto 
foram pronunciados e levados até ao 
banco dos réus. O julgamento, realizou. 
-se agora, no 3º juízo correccional. sob 
a presidencia do juíz sr. dr. Taveira de 
Carvalho. A defesa dos réus estava en- 
tregue ao sr. dr. José Valente, Todas as 
testemunhas abonaram o bom comporta- 
mento de todos. 

Dada a manifesta ausencia de inten- 
ção criminosa, o Tribunal absolveu-os à 
todos, mandando-os em paz. Os actores 
retiraram, então, satisfeitos, no meio dos 
olhares carinhosos das inumeras pessoas 
que assistiram ao julgamento. e intima- 
mente aplaudíram, com prazer, o belo 
final duma tam infeliz peça teatra) dos 
«Papagaios da Preciosay, de Pereiró. 


Ainda o volfrâmio 


Só agora, após inumeros adiamentos 


| so realizou o julgamento do empregado 


comercial António Maria Ribeiro Te! 
natural de Felgueiras e actual- 
mente preso na Cadeia Civil do Porto 
que era acusado, pela Sociedade Minei- 
da Varzea, Ltd, de, sendo encarre- 
gado ta fiscalização duma das suas se- 
paradoras, ter furtado cerca de 160 quilos 
de Irâmio, a que os queixosos davam 
o valor de 103.700$00. O Tribunal, atri- 
buindo ao furto apenas o valor de esc. 
19.000800, condenou o réu na pena de 
2 anos de prisão maior celular ou na al 
ternativa em 3 de degredo em possessão 
de 1º classe e 9 meses de multa a 550) 
por dia, pena esta que, devido a vária 
circunstancias atenuantes, lhe substituiu 
por 18 meses de prisão correccional € 
1.000800 de imposto de Justiça, 


No 1.º juízo criminal e em colectivo, 
sob a presidencia do juiz gr. dr. Toscano 
essoa, foram julgados António de A! 
meida. «O Tomáz», carpinteiro, e sua 


* filha Deolinda Alves Vale, serviçal, res! 


dentes em Valongo, e ainda Maria do 
Carmo Pais de Azevedo, parteira, da 
Rua de Costa Cabral. representados, res. 
peetivamente, em Tribunal pelos srs. drs 
Bianchi da Camara e Edmundo Barbosa, 
Os réus eram acusados de, em conjunto 
terem praticado um crime grave, 

Os dois primeiros foram condenados 
na pena de 1 ano de prisão correccional 
€ 1.000500 de imposto de Justiça. e a últi- 
ma” absolvids 


Rico DE Erqurtas Er REL EGO 


AvENDE DESA 


— 


rndade 


E 1 Pepe TRE 


lã e algodão 


Colchas de seda e algodão 
Ataalhados, Malhas e panos de lençol 


COM DIFERENÇAS QUE VÃO A TRINTA POR CENTO 
MESMO. EM TABELADOS. 


Só vendo se 


Esperamos pois 


= 
+ 


BICICLETAS 


André Ledueg 


Novamente os célebres modelos de antes da guerra 


Corrida — Grand Sport e Turismo 


«lassiticados como o expoente máximo da indústria 
cíclista trancesa 


sm sxposição na Agência Geral para Portugal; 


CICLO-PORTO 


Braga & Aleixo, Lda. 
R. Santa Catarina, 354 —Teleíone 7512 - PORTO 


Telefone desta, 
Secção: 1113 


Um CHAPEU TRIUNFO 

é um presente de se 

lhe tirar o chapeu. 
Fabricantes: A, Henriques & C- Lido 


| S. João da Madeira 
A" venda no Porto na 


JANOTA — CAMISARIA 


acredita !!! 


a vossa visita. 


: das mais ricas às 
mais modestas 
Quem o prova 
Logo o aprova... 


venda em todas as casas 
da especialidade. 


Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agentes no Norte : 


3, MATIAS PEREIRA & C 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


a 


ps eiações mais. recentes 
nhadas por ELAinista osiosdico 


PASTILHAS 


KERFOOT'S 
PARA A GARGANTA 
Antissepticas  Desodorizantes de agrá 
dável sabor 
A venda «as boas Farmácias e Drogarias 
DEPOSITÁRIO - Farmácia Sá da Banl- 
deira, Rua de Sá da Bandeira 236-252 

Telefone 1164 1568 


Celestial Ordem Terceira 
da Santíssima Trindade 
ASSEMBLEIA GERAL 


2.º Convocação 


Não tendo reunido a Assembleia 
Geral convocada para hoje, por se 
ter dado o caso previsto no-Art, 44º 
dos Estatutos convido novamente os 
Irmãos nas condições do nº 1 do 
Art, 15.º, a reunirem na sede da Or- 
dem. no dia 23, às 10 horas, com a 
seguinte 


ORDEM DO DIA : 


a) Concessão do diploma de Ir- 
mãos nos termos do Art. 57.º dos Es- 
tatutos; 


b) Aceitação de legados e he- 
ranças ; 
Cc) Apreciação, discussão e vo- 


tação do Relatório e Contas do ano 
económico de 1946 e respectivo «Pa- 
recery da Junta Consultiva ; 

d) Aprovação do aumento con- 
cedido ao pessoal da Ordem, a-titu- 
lo de subvenção 6086 


Porto e Secretaria da Celestial 
Ordem Terceira da Santíssima Trin- 
dade, 16 de Março de 1947. 


O Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral 


António de Oliveira Cálem. 


Marajoata 

E! um novo «ateliery de alta cos- 
tura e lingeri, onde se confeccionam 
correctamente casacos, «taileursy. 
vestidos de passeio, de noite e «lin- 


geriy, pelos mais recentes figurinos 


estrangeiros, Es da 


Directora: Madame Carlota Mi- 


niutti — Praça Marquês de Pombal 
nº» 224-1º-Direito — Porto, Tele- 
fone, Porto. 6084 


António Emilio da Costa 
Peixoto 


comerciante na praça de Coimbra 
FALECEU 


A firma Antônio Silveira & C*, 
Limitada, desta praça, participa o 
falecimento de seu saudoso sócio e 
amigo sr. António Emílio da Costa 
Peixoto e que o seu funeral se pea- 
liza, hoje; segunda-feira, 17, pelas 16 
horas e meia prefixas, saindo da sua 
residência na Rua de Guerra Jun- 
queiro, n.º 128. para a capela do ce- 
mitério da Conchada ande serão re- 
zados os responsos fúnebres. 6090 


Coimbra, 17 de Março de 1947, 


António Emilio da Costa 
Peixoto 
Comerciante da praça de Coimbra 

FALECEU - 


A firma Oliveira Marques & C*, 
desta praça, participa o falecimento 
do seu saudoso sócio e amigo sr, An- 
tónio Emílio da Costa Peixoto e que 
o seu funeral se realiza, hoje, segun- 
da-feira, 17, pelas 16 horas e meia 
prefixas. saindo da sua residência, 
na Rua de Guerra Junqueiro, n.º 128, 
para a capela do cemitério da Con- 
chada, onde serão rezados os respon- 
sos fúnebres. 6091 


Coimbra, 17 de Março de 1947. 


APLIQUE NAS FRIEIRAS 
o excelente 


ao menor sintoma de tão 
incómoda doença. 
frieiras desaparecerão 


E as 
como por 


encanto ! 


" 


8 Segunda-feira, 17 


MÉDICOS 


DR. PEREIRA VIANA 


Prot extraora da Fac qu Medicina 
CLINICA GERAL - DOENÇAS DO 
CORAÇÃO — ELECTROCARDIO. 
GRAFIA 
Praça D. voho 1, Zo-4 — Teler 5351 
(Marcar hora de consulta) 


M. Carmo Guimarães 


Parteira -- Enfermeira -— Dipiomada. 
Partos e tratamentos a qualquer bora é 
preços acessíveis, R. dos Mártires da Li- 
berdade, 45—Telefone, por chamada. 5621 


Nova Cromagem 
A VENCEDORA 


DUARTE SILVA & FRANÇA. LDA 
PERFEIÇÃO, RAPIDEZ, ECONOMIA 
Rua S. Bento da Vitória, 11 — Telef, 1321 


Aquisição de 2.000 kg. 
de selos de aço 


's 15 horas do dia 7 de Abril 
de 1947 realizar-se-á nesta Reparti- 
mida Font 
nº 3, em 
de propostas para a aquisição em 
igrafe, de harmonia com as con- 
ões e caracteristicas patentes no 
cima referido todos os dias 

às 16 horas 
Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 1 
horas do dia marcado para a s 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Pre- 
ência, mediante guia passada 
nesta Repa O, O depósito provi- 
sório de 1.625800 que será elevado 
a 5 % do valor da adjudicação. 


Processo n.º 41 
Lisboa, 17 de Março de 1947. 


O Engenheiro Chefe da 1! Repar- 
tição da Direcção dos Serviços 
Industriais, 


Manuei G. Graça 


AMONÍACO POR- 
TUGUÊS, S. A. 


ADMISSAO DE OPERÁRIOS 
ESPECIALIZADOS 


Aceita a inscrição para contra- 
«mestre de oficina mecânica, electri- 
cistas, serralheiros, soldadores, pe- 
dreiros e carpinteiros destinados À 
sua Fábrica de Estarreja. 

Dirigir-se à Sede: Rua Poço dos 


Negros, n.º 113-1º em, Lisboa, ou 
AMONIACO PORTUGUÊS — Es- 
tarreja. 


Gn A Cuna; 
DYSPNE-INHAL 


Pereira de Melo | 
isboa, o acto da abertura , 


de Março de 1947 


“TORNESE ELEGANTE 


“ 


NHA BOM GOSTO 


“SEJA ECONOMICO 


| PINTO ROSA 


Ruo Alexandre Braga 


tas «POMPADO 


Armazens 


VISTA-SE NOS 
GRANDES ATELIERES CONTINENTAL 


«A POMPADOU? » 
70, RUA DAS CARMELITAS, 76 


G& €C.', Ldo 


64 — Telefone 2446 — PORTO 


(Todo n predin do 3" e 4” andar! 


DSR O 


Para o vosso enxoval 


U 2», Robes de malha 


de seda e Lingerie 


Couvertures e Edredons da acreditada 
«KAPELL» 


marca 


da Capela 


Teares para Algodão 


Usados mas em perfeito estado de novos, 115 c/m. 
de pente, 1 lançadeira, com maquineta de 12 liços e 


"4 


5591 


O CEmmercio do Porto 


ha 


empúscuio castiso 


) ») 

ESA 
TOO) E Ei RE 
7 ira ESSO VVANÇE 


Esre desastre só se pode dar num lar mel iluminado. Termine ho] 


mesmo com o CREPÚSCULO CASEIRO em sus ca 
& luz claro o abundante das lâmpadas PHILIPS, e 
com estes acidentes domésticos. 


& 


E A CAUSA DE MUITOS 
ACIDENTES DOMESTICOS 


| 


sim acabo também 


LÂMPADAS PHILIPS 


MAIS LUZ «e MENOS CONSUMO 


PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de cabo armado 
de 3 condutores 


A's quinze horas do dia 16 de 
Maio de 1947 proceder-se-á à aber- | 
tura de propostas para o forneci- | 
mento acima referido. 
O programa e condições do con- | 
curso encontram-se patentes todos | 


Similares 


hos Retalhistas de Mercearia 
da Provincia e Entidades 


=> Companhia de Navegação 
[=] «Carregadores Açoreanos» 
“Son Miguel”, 


NEW YORK, 
Funchal, 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos dos Açores | 


(com baldeação em 


Ponta Delgado) | 


ANVERS 


| (Aceitando-se corga 
para a Suíça), 

Rotterdam e | 

Havre 


Recehe-se carga 
desde já em Lei- 
xões saindo em 
20 do corrente 


«Gonçalo 
Velho» 


mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


(Entrou e saí 
terça-feira 


Para 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21—PORTO. Telets 1 cd 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portugal e a Bélgica 


Para ANVERS e ROTTERDAM 
Nu «VESTRIA» -- 


Aceitam-se cargas em trânsito para a SUIÇA, a frete corrido 


Esperado « para carregar em 
23 e 24 do corrente 


Tratar com os Agentes 


E. A. MOREIRA & C.”, 


Rus do 


LD.* 


Infante D. Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 


Para Anvers, 


Rua Passos Manuel, 229. 


e 
motor electrico acuplado 
EM ARMAZEM 
Armando Pinto & irmão 


Telet 5884 — PORTO. 


Trata: 


Prédio 


Vende-se, em Lisboa, próximo do largo da Estrela. Preço 2.400 
contos, óptima construção, elevador. Rendimento 124.000$00. 
CASA MENDONÇA — Rua da Assunção, 53-1.º-Dt.” — Lisboa. 


os dias úteis, das dez às dezasseis 


horas, na 84 Divisão — Aquisições, 
no Cais do Sodré. 
O depósito de admissão ao con: 


curso é feito mediante guia passa- 


da na Repartição de Contabilidade, 
dos). 

O depósito definitivo 
adjudicação. 

Lisboa, 5 de Março de 1947, 


ed se 


Leiam V 


o Re 


NTAGE 


NS 


ADbrine cd 


PARA 


TODOS 


ALUGUERES 


ALUGA-SE CASA 
Aa a Alegria, 662 Mostra-se das 
14 às 15 horas, Preço, 1500800 mengais. 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
a Tviço ra quaiquer ponto do Pas 
AUTO ALUGADÓRA. Rua Jost Falcão 
81 Telef ER n 
AUFOMO! 
alupuer, confortáveis, de 4, 5 e ob op es 
do de Carvalho, 406. Tele- 
Gala. 2550 
CASA NOVA — ALUGA-SE 
ehucões modernas, com fog 
doa márico. Rua da Alian 


PALACETE, 
No centro da cidade, Magnífico para es- 
nórios de grande empresa. Aluga-se 


Falar na Secretaria da Ordem da Trin- 


dade. — Telefone 4199. 
SALAS — ALUGAM-SE 

Para escritórios ou copsultórios. Anda- 
res para habitação, Ver das 134s 16 ho- 


75 


Rua do Breyner. 13-] 


:35 


ras: 


4º ANDAR — ALUGA-SK Tea 
Tópro para arquitecto ou - engenheir 
Praça Almeida rrett, 22. Falar Rua 
Sá da Bandeira, 415-1.º das 17 horas às 
19 horas E 


DE 
COMPRAS 


ATAS 
Garanto que pago aos Itos pregos 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33. Lei, 7293 n 


———————— 
PEDIDOS 


AOS FABRICANTES 

comerciante com escritório na Bai 
dando referências bancárias e comercia 
aceita representações de tecidos. malhas 
e miudezas, para venda aos armazens de 
Lisboa, Resposta à Redacção deste jor. 


nal ad. R Ac 5a 
GRIADA 
Preci muito: limpa e eabendo bem 


- Exige-se refe; 
157, Praça da Re- 
8089 


de cozinha, pa? 
rências e paga- 
publica 


EMPREGADO DE SEGUROS 
Pretende-se para uma Agencia de Com- 
panhia Inglesa de Segucos no Porto, em- 
pregado com conhecimentos da infus- 
tria de seguros, incluído ramo de auto- 
noveis. Dirigit carta manuscrita ind 
ando referencias habilitações, 
jdnde e estado À 
Porto, 


EM MATOSINHOS 
Rés-do-chão ou em! 
posta. Rua da Alegr 


para eseritório. Ros- 
AP 


6303 
MEIO-CAIXEIRO 

Precisa-se, para casa de fazendas. Fa- 
lar na Rua de Sá Noronha, 25, sois 
PRECISA-SE 

Praticante para e) ss 


grever à máquina Falar, depois das 18 


as, FORUM — Avenida dos Aliados 
151-3.º (sala 9) 5527 
RAPAZ — PRECISA-SE 
para balcão, € lguns conhecimentos 


de serviços de escritorio Idade até 15 
anos, com fiador. Carta escrita pelo pró- 
prio à Redacção à D, P. É 


VIAJANTE 

Para a nha do Oeste, com prática de 
malhas, tecidos e miudezas, com carta de 
condutar de automóvel. precisa-se, MA- 
GALHÃES & CONDE, LTD. Praça do 
Comércio, 19 — Coimbra, 5638 


EEE q 


OFERTAS 


AOS ARMAZENS 
comerciante com escritório na Baixa, 
dando referências comerciais e bancá- 
rias, aceita representações de tecidos, 
malhas e miudezas. para venda ao co- 
mércio retalhista de Lisboa, Resposta 
à Redacção deste jornal a J. R A-2 
sass 


Aos futuros motoristas 


Por hora e contrato, carta de ligeiro 
para senhoras e pesado e ligeiro para 
cavalheiros. Guimarães & França, Lda 
Campo 24 de Agosto, 11 e 12. no Porto. 

5614 


APRENDA A ESCREVER 


AUTO-ESCOLA, L.DA 

Lições à hora cu por contrato, para Se- 
nhoras e Cavalheiros; máxima serleda 

de e competência. Galeria de Paris, n 
102-3.º 5 


Aos futuros motoristas 


a 


Por hora e contrato, carta de ligeiro 
para senhoras e pesado e ligeiro para 
cavalheiros. marães & França, Ldu 
Campo 24 de Agosto, 11 e 12; no Porto: 

EO 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 


juro mínimo, fracção de 3 a 1,500 con- 
tos, transacção rápida e nas melhores 
condições. R. do Almada, 5812 


ENSINO A ESCREVER 
& máquina em 30 dias 
festa, 156 

EXAMES DE 2º GRAU — 
é admissão dos liceus. Dão-se lições to- 


Rua de Cedo- 


6072 


dos os dias, no Porto ou praia da Gran- 
ja, Falar no Posto Escolar Masculino do 
Corvo. Gala 


SENHORA — OFERECE-SE 
para governo de casa e olha 
cas, Dá boas referências. 
Mateus, 47 


gado 
6085 


 TRESPASSES . 


ESTABELECIMENTOS 


Passam-se nas Ruas St" António, Bata- 
lha, Bonjardim, Martires da Liberdade, 
Formosa e M. da Silveira, — Informa R. 


113-2+ 


34 


Sá da Bandeir, 


LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS 
— PASSA-SE 

por motivo « 

tário, frontar 

negócio, 

à Redacção a O, C. L. 


retirada do seu proprie- 
moderna, boa área de 
Jade no pagamento, Carta 
6027 


VENDAS 


AUTOMOVEL G/ LICENÇA (A) 
e pneus 5,25x17, Vende-se R. Raimundo 


3154 
ane 
AOS CABELEIREIROS 

Vende-se, aparelho de ondulação perma- 
nente sem fios, secador, capacete, diver- 
sos utensílios e alguns mobiliários, Tudo 
em bom estado. Falar R. Wanzeleres, 143 


BAMION «FORD V-8» 1940 


de Carvalho. 406 - Gala — Telef 


com aluguer, a gasolina, pneus novos, 
estado geral impecável, Vende-se, Gara- 
gem Baiça — Pinhão, 6020 


CASTANHA PILADA 
Farinha de Aveia 
GOIABADA 

a receber brevemente 


AMEIXAS da Califórnia 
FARINHA DE TRIGO 


No 5/ próprio interesse visite 


Bostos, Fernandes & Mago.hães 
Travessa Fernandes Tomaz, 108 


veixe, etc. 


DODGE 


1939 


7 LUGARES 
Com licença de Taxi 
Estado impecável 
Pneus completamente novos 
VENDE-SE 
Geragem Pessos Manuel, 1º 


DUAS CASAS DEVOLUTAS 


Vendem-se. Negócio urgente. Não trato 
com intermediários. Tratar com a pró- 
pria e Costa Almeida, 134. 
minus aa linha 8, Pu 

ENGENHOS DE REGA 

Vendem-se dois em óptimo estado de 
conservação. José Gonçalves Tavares 

ctricista) — S. João da Madeira, 


Fiat 
1500 


Em bom estado, vende-se. 
Pode ser visto todos os 
dias úteis das 14 as 17 
horas, na Rua de Serral- 


ves, 873, a Lordelo do 
Ono: si2 | 
FIAT 1,100 — SINCA 8 


1947 novo, Ver e falar na Garagem Au- 
to Alugadora. Rua de José Falcão, 
Gula 


FOURGONETTES 


DODGE, nova 600 kgrs. 
FORDSON, nova 500 kgrs. 
FORDSON, nova 250 kgrs. 
FORD A, usada 350 kgrs. 
Garagem «Comercio do Portoy, 
1º; 6069 


MAQ. DE ESCREVER GARANTIDAS 


Rua dé 


6072 


MANCOLINOR 


« RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL 130-PORTO 


Vendem-se. Casa fund. em 1917. 
Cedoteita, 156 


MORADIAS AO MARQUES 
DE POMBAL 

Por motivo de partilhas, vendem-se, de 

rós-do-chão e 1º andar. com 10 divi- 

sões, to de banho e paragem, 

tendo uma nstalação, fogão e ci- 

dro electrico. sendo tudo incluido no 

seu preço, Para ver, todos os, dias, na 

2. Trata o repre- 
6083 


«OPEL» 6 GIL, 

vende-se em estado Impecável, com 

pneus novos, Ver e tratar Rua Sr. de 

Matosinhos — Telefone 3170 — Gala, 
E 


CHOURIÇO DE ANGOLA 
em latas de 9 quilos o melhor que se 
pode imaginar. RAMOS & IRMÃO. Rua 
Sá da Bandeira, 347, Desconto aos retu 
ihistas e revendedores. 5agy 


CALDEIRA MARITIMA 
horizontal tipo Field, Superfície de aque. 
cimento 32 m2. Pressão 14 quilos. Ven- 
de-se, Rua Brtio Capelo, 960 — Mato- 
sinhos. 5809 


CAMIONETA DE CARGA 

«Ford» V-B 1935 a gasolina, com pneus 
novos, boa mecanica. Preço em conta, 
Vende-se. Dirigir-se a Albergaria-a-Ve- 
lha — Telefone 5, Eu 


PNEUS PARA BICICLETAS 

qualquer medida, da acreditada marca 
IRELLI, reforçados, borracha natural, 
origem brasileira, ao preço de 90800 

A" cobrança para qualquer parte envian- 

do 5500 para despesas. Preços especiais 

para revenda. Votos Quimarãos—Áveiro 


PREDIOS 

Vendem-se desde 100 a 500 contos, em 
diferentes zonas da cidade. Informa Rua 
Sá da Bandeira, 113-2* so33 


PNEUS MEDIDA 400x15 
para Fiat 500, Vendem-se, Rua Firme; 
479 — Porto — Telef, 5869, 


Relojooria 
J. Mouro 


O maior sortido 
de relógios 
Vá vêr 
Relógios para 
todos os preços 


J. Moura 
é ma R. s.to Il-' 


defonso, 58/64 pressão.» 
| 4 4 — O ar! ssa à ter a se- 
ylórer? B)— O art, 5º te 
E é guinte redacção 4 , 12 
Telefone 6274 Nicdel «5.º — Nenhum sócio poderá ce- 
—————me—————— odelo curto r a estranhos toda ou parte da sua 
PERDA ALON aRUl aaa 1805 cota sem consentimento dado por es- 
relo, preta, branca etc. Estreitas e Ia erito por todos os outros sócios. Se, | es 
tolo: Preo, orança ie, Exttetas o dar |] Modelo comprido E ednoo Tendo: [5a 
metros para armadores etc. Vende-se 2008 sado, é, apesar disso o sócio quiser 
ualquer quantidade. enviam-se - Pa a Pa i 
tas R Fernandes Tomnz. 119 — Porto. à En se, os sócios recusantes adqui- 
E a respectiva cota, e) q 


na importância de 17.250$00 (dezas- 
sete mil, duzentos e cinquenta escu- 


será de | E 
cinco por cento do valor total da” 


E] - - e 


MAURICIO MACEDO & C., armazenistas importadores de mer- 
| cearia, com sede na Rua de S. João n.º 96, em complemento dos anuncios 
que, em 12 e 13 do corrente, publicaram nos jornais desta cidade, comuni- 
- | tam a todos os seus estimados clientes da provincia e entidades similares 
1 que, se assim o desejarem, podem indicar a sua firma ao Grêmio dos 
Retalhistas de Mercearia e à Intendência Geral dos Abastecimentos como 
sua fornecedora de açucar, arroz e bacalhau para já e, brevemente, sabão 
| 8 massas, respondendo assim às perguntas que de todos os lados lhes são 
formuladas. 5871 


«Sociedade Comercial 
de Rio Tinto L.ºº 


Por escritura de 15 de Março de 
1946, nas notas do notário do Porto, 
Dr. Francisco Maria de Sousa, fo- 
ram feitas ao pacto regulador da so- 


Amsterdam 


e Rotterdam 


MY “ORNEN” 


a corregor no RIO DOURO em 24 e 25 do corrente 


Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM para 
CHECOSLOVAQUIA, 


a SUIÇA, 
HONG-KONG, SHAX 


Largo do Terreiro da Alfândega n. 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


INDIAS HOLANDESAS, 
GAI e SINGAPURA 


Telefones : 517 e 7944 — Porta 


ciedade sob a denominação acima as 
seguintes alteraç 


Escrevo MAIS palavras 
A) — O art 


vom MENOS 
fos passam a ter a 


enchimentos! SPAS perda 
Porque: E Aumenta afecta a ambos os sócios, 
dor Mágico regula o si distribuirão os spectivos servi- 
fluxo da tinta até a ços como combinarem, e potgido, o 
últi óci ó Santos Moura fa- 
última gota-tanto ao sócio António dos s 

ivel jo ar co! zer-se substituir por pessoa da sua 
DNC gd confiança, a quem passará, para isso, 
em vôo, a grandes a competente procuração; É único — 
altitudes. Caneta ele: Nos actos e contratos de que resul- 
pante, em régias cores tem obrigações para a sociedade, in- 

escolher. Porisso 
todos preferem 


negócios 
ã fica 


tervirão sempre do gerentes, e ne- 
nhum poderá assumir em nome de 

responsabilidades por actos es 
nhos aos seus negócios próprios, e, 


tu 


Vi se algum o fizer, responderá pera 
EVERSHARP te à sociedade por todos os prejui- 
Caneta z0s que lhe cause com essa trans- | gs 


ROLHAS 

para engarrafamento de vinhos, farmá- 
cias, etc. Todos os artigos em cortiça. 
Francelim Soutinho. Rua do Loureiro, 


tomarão a posição do que se retira, 
agando a este, como preço da ces 
E o Correspondente valor 
nominal, acrescido da parte tocante 
no fundo de reserva, e farão à caixa 


Distribuidores exclusivos para 
Portugal 


Araújo & Sobrinho, Sucrs. 


o 


43 — Porto — Telef, 6949. 6041 
SARDINHA SALGADA 

Pedidos a Leal & Moreda, Ld*. Rua 11 
de Dezembro, 540. Matosinhos 6076, 


SOFA LUIZ XV 

e Poltrona estofadas, cama para casal em 
pau preto. Ver e tratar das 14 às 18 ho 
sas, Rua Barros Lima, 811 503 


50, Largo de S. Domingos r a paE. ários á 
go deck os suprimento: rios para po. 


derem ser-lhe entregues as importán: 


DE EVERSMARP E DARÁ O MELHOR! cias dos créditos que constem da sua 


conta particular» 
1 e cem mae em me C) — O art. 8.º passa a ter a se- 


de 1947, 
tição, 
Melo nº 


em 


entregar 


Aquisição de Impressos 


As 15 horas do dia 7 de Abril 
realizar-se-á nesta Repar- 
Avenida Fontes Pereira de 
, em Lisboa, o acto de aber- 
ra de propostas para a aquisição 

epigrafe de harmonia com 


cunscrição Técnica dos C, T. 


- no Porto, Praça da Batalha, todos 


dias úteis das 11 
Os concorrentes, que deverão 
as suas propostas até às 
horas do dia marcado para a sua 


s 16 horas. 


abertura terão de efectuar na Caixa 
Ger: 
vidência, me 


de Depósitos, Crédito e Pre 
liante guia passada por 
ta Repartição ou pela Circunscri- 


o Técnica do Porto, o depósito 


provisório de 2.500$00, que será ele- 
vado a 5 


» do valor da adjudica- 
o. 


Processo n.º 7412,15/47 
Lisboa, 17 de Março de 1947. 
Engenheiro Chefe da 1* Repar- 


tição da Direcção dos Serviços 
Industriai 


Manuel G. Graça. 


guinte redacção : 
«8.º — Dissolvendo-se a sociedade 
por qualquer motivo, se não se che- 


Dissolução de sociedade 


TERRENOS 

no melhor local de Gala, com plano de ' ar a acordo sobre outro modo de 
vrbanização | superiormente“ aprovado. Armindo Onofre Coelho. de Ol irão UIdação será els folia, or 
endem-se. Fim da linha 13 — Quinta | oiro is ' rte |? a Ng Ma a p 
da Córga. 4026 | veira de Azemeis, tendo feito parte | gs igicação de todo o acêrvo social, 


TERRENO NA PRAIA DE LEGA, 


em talhões de 18x30, com planta aprovada 
Terreno e um grande 
armazem e dois prédios na Rua de Va.e 
ma área total de 1,200 

tos 

6082 


para edificação. 


050, com 
2. Informa-se pelo telefone 8672, 
dos os dias, das 12 ás 14 horas 


[VAUXHALL> 
| 


10 € 12 HP. 
NOVOS — 1947 


«Comercio do Porto», 


Garagem 
1.º, 6068 


VENDE-SE 


em conta uma mesa de jogo, em pau 
6058 


preto. Ver na Rua da Alegria, 154. 


VENDE-SE ! 
Citroen 11 C. V. ultimo modêlo, pela ta- 
bela. Praça da Liberdade n.º 5; 
lefone 8636, 


VIVENDA EM MATOSINHOS 


Vendo, devoluta, próximo à igreja, de 3 
em óptimo estado 


pavimentos, 4 frentes 
de conservação, com grande quintal, com 
mais duas casas contiguas e quintal. Pre- 
ço de tudo por urgência, 450 conto 


BARROS. Rua Mousinho da Silveira, 18% 
6052 


— Telef. 489. 


e 


DIVERSOS 


DESATERRO NA RUA GENERAL 
TORRES — GAIA 

Aceitam-se propostas para o mesmo, Fa- 

lar na Rua 14 de Outubro, 410, das 10 às 


12 e das 14 às 18. 6028 


A RELOJOARIA QUE LHE CONVÉM 
PRAÇA DA BATALHA, 7— PORTO 


de uma sociedade irregular, que g!- 
rava sob a firma Alves & Onofre, 
e na mesma vila, tendo por 
a indústria e comércio de 
faz público que a mesma 
dissolveu, ficarido o ex- 
|-sócio Fernando Alves Rosa com O 
“activo e passivo, e sem autorização | 

sar da firma da sociedade dis- 


incluindo activo e passivo, a quem 
maior preço oferecer em licitação 
verbal aberta entre os sócios.» 

D), — E' acrescentado um artigo 
novo, que será o 9.º, com a seguinte 
redacção 
4º — A sociedade poderá amor- 
tizar, por preço igual ao valor nomi- 
nal, qualquer cota que tenha sido 
|apreendida ou arrolada judicialmen- 
te, depositando o preço na Caixa Ge | a 
ral de Depósitos, Crédito e Previdên- | ra 
cia, à ordem do Juiz do processo res- | ra: 

ectivo, dentro dos 30 dias seguintes | ta 
âquele em que tenha conhecimento 
da diligência» 6071 


to 


| Oliveira de Azemeis, 6 de Março 
de 1947. 
Armindo Onofre Coelho. 
(Segue-se o reconhecimento) 


res 
e 
Porto, 13 de Março de 1947. 


O Ajude do notário Dr. Sousa, 


José Rodrigues de Andrade Neves. 


BIDONS 


GALVANIZADOS — BELGAS 
— NOVOS 
Vendemos lote de 465, total ou 
parcialmente. Para ver e falar, dir 
gir-se a SEPULCHRE, LTD., Rua 
Fernandes Tomás, 19. Telefone, 
6912. 5903 


Ro público 

Adelino Leite Faria de Freitas, 
antigo comerciante desta praça tor- 
na público que passou q seu estabe- 
lecimento, à Rua do Dr. Avelino Ger- 
mano, desta cidade, ao sr. Artur Car- 
doso Lage. 

Quem se julgar crêdor, queira 


apresentar-se, no prazo de 15 dias, 
ao signatário, 5980 


D: 


telefônico 


it 
E' COMO QUE o”, 


TERCEIRA MÃO | 
Milhões de amsricanos não 
o dispensam! 
e Preço 25800 — Nas boas ousa. 
Disinbuldores exclusivos para turtugals 


apa 4 SORINHO, Lg 
Irgo dg 8. Domingos, 50 
DO tum oBTQ 


Guimarães. 16 de Março de 1947 


Adelino Leite Faria de Freitas. 


família participam o seu falecimen- 


lações e amizade e do saudoso extinto, 


Carlindo Aives de 
Sousa 
FALECEU 


Sua filha, genro, netos e mais 


e pedem às pessoas das suas Te- 


fineza de assistirem ao seu fune- 
1 que se realiza, hoje, pelas 15 ho- 
s, da sua residência, à Rua de Cos. 
Cabral n.º 1085, para o cemitério 


de Agramonte, onde se rezarão os 


sponsos por sua alma, às 15 horas 
meia, 6079 


Porto, 17 de Março de 1947. 


D. Carminda Augusta Botelho Sousa 


Miranda 
esidério Miranda 


D. Albertina Sousa Miranda Martins 
José Maria Pinto Martins 


e mais família. 


O funeral está a cargo do armador 


Armando F. Tavares — Tel. 46- 
-Rio Tinto 


as | 
condições e características patentes | Gomes Duarte Pereira Coentro, man. 
no local acima referido e na Sede | da re 
da Oi 


V DISCOS 


NOVIDADES 
RUA FORMOSA, 344 


RADIOS 
REPARAÇÕES 


784 


Copitão Francisco Gomes. 
Duarte Pereira Coentro 
A Família do capitão Francisco 


r uma missa, por sua alma, 


| na próxima terça-feira, 18 do cor- 
! rente, às 9 horas da manhã, na Igre- 
(ja da Trindade. 6077 


Desiderio Miranda 


Cumpre o doloroso dever de par 
tic aos seus amigos e client 
falecimento de seu sogro, Carlindo 
Alves de Sousa, cujo funeral se rea- 


liza, hoje, às 15 horas e meia, no ce- 
mitério de Agramonte. 6080 
Porto, 17 de Março de 1947 


> 


Aquisição de 400 resmas 
de papel cartucho duplo 


A's 15 horas do dia 7 de Abr 
p. £., realizar-se-á nesta Repartição, 
Avenida Fontes Pereira de Melo n.º 
3, em Lisboa, o acto de abertura de 
propostas para a aquisição em epi- 
grafe, de harmo; as condi- 
ções e características patentes no lo- 
cal acima referido todos os dias 
úteis das 11 às 16 horas. 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência mediante guia passada nesta 
Repartição, o depósito provisório de 
2.750$00 que será elevado a 5 % do 
valor da adjudicação. 


Processo n.º 7712,4/47. 
Lisboa, 17 de Março de 1947. 


O Engenheiro Chefe da 1º Repar- 
ição da Direcção dos Serviços 
Industriais, 


Manuel G. Graça. 


| Trespassa-se 


Boa organização industrial e comercial (mobílias), 
fabrico próprio no centro da cidade de Lisboa, lojas comer- 
ciais na Baixa, tudo em laboração, entrando no trespasse 
todo o seu recheio. Dão informações : em ESPINHO, o sr. 
Abílio Horta Brioso, Rua 27 n.º 228, e em LISBOA, Casa 
Mendonça, Rua da Assunção, 53-1.º-Dt.”. 


